
CONTINUA O MISTÉRiO DO':-.
MORIBUNDO, DO KREMLIN

"

O .J . �� U· �,� s. t" '!II Os Nenrof-

'. n�� lUIe v�O���Cf@ �onlru !J l i
NOVA YORK, 11 (ÚP) - que o chefe de polícia da ca­

Infnrmam de Montgomery pital do Ala�a�a sr. Rup·
------1 psritha.'. atrlbuíu ao' Kuo

I Klana a onda dé violências
, contra Os negros ali-_verifi'l
1 cadas. Advertiu ainda. que o

Jnhasnnesburg, Africa do 'conselho de cidadãos bran-j
sal 11 (UP) - Nada menos cos nada tem com a coleta,

qu: 6 pessoas morreram ato- de fundos que está
-

sendo:
gadas '3mi consequência de �ea�i�ada para defender s�te I

v\o}ento aguaceiro, acompa

-I mdI.vidu os- br�nc?s acusl:_lQüS i
nhado de granizo que castí- de atentados a tiros e dma-I
-gou esta região. mite contra Os �egr6s.

!els Mortos

ARGEL; 11 (UP)· - Três meira vez Iigurava entre el'Js
terroristas

.

foram decapita' um europeu, o comunista
lias esta 'madrugada na gui I francês Fernand Yveton. Es-

,
,

I te foi condenado à morte em

.hctína instalada no patío da novembro últiInlo por ter Co­

orrsão de Argel e p�la 'pri- locado uma.bomba 1'310giJ

PREPARAM-SE OS COMUNISTAS ALE ..

)1ÃES PARA LUTAR CONTRA O-POVO

CHICAGO, '11 (UP) - E'

imperativo, para a unidadé
interamericana e o 'bem eg'

tnr das amel'icas' que o ex·

ditador Juan Pero.Il seja eX­

pulso do hemisfeyio ocldsn-:
tal. Peroh 'está financiando
organizações subve-rsivas an­

ti-argentina, no Brasil, Ye­
neauala, Chile, Bolivia, 'Uru­
guai e Páraguaí, Tais deela'

11J..!;Ô(�:J fJl'alU feitas pelo pre-

4 ex'pulsão de, Pe�'o,n do hemisfério
ocidental é." imperativo, para a

.

unidade inferamericana
sidante ' provisório da Argsn- "grupos de combate" já fi­

tina, general Pedro Arambu- zeram exercícios de comba­
rú, em uma .entrevista, qU2

I

tlillil reais. Acrescenta o [or
co�cedeu ao Jornal Chicago nal: "O treinameento tor-
Tnbune. Acrescentou que o . .

ex-ditador, violando todos à,� nou-se mais duro de pOIS
tratados ínteramaricanos, di- dos acontecimentos da Hun-:
rige da Venezuelã campa- gria e realizaram-se nas
nhas .de greves, sabotagens, provincias manobras de in-
terrortsmn e assaltos na Ar-:

t
-

_

genti'nal para deslocar a eco ervençao em grande esca-

nomía do país. la", ' ')

do Estado". O jornal "Sch
weí-íner Zeitung", orgão'
do Partido Comunista, ,da,
provincia Qe Mecklemburg,
anuncia que "grupos de com

bate", da zona russa reali­

zarão" no transcurso das

próximas .semanas, intensivo
treinamento tendo em vista
"os combates de ruas e de
casas". Acentua o jornal
que em diversos lugares os

.,' t
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tes e' Apt· las
, De Norman Smith, do IPS, ainda o é até agora. Ken- e OS ditames de sua consclên-

,

" para O ESTADO nsdy, Senador pelo estado cia. O livro conta como 'e por-
, Nova Iorque, Fevereiro --- de Massachusetts;' descreve, que cada um dos oito con-

OSVALDO MELO No ano passado as editoras 'em seu livro, episódios' cru- gressistas escolheu 00 segun
-" _" americanas publicaram mais ciais das carreiras de oito' do camínho, mesmo com o

TEATRO Ar.VA�O DE CARVALHO: CENTENA- de 12.000livros, abordando Os membros do Congresso, des-, risco de !ft'ruinar a sua car-

RIO � A pedra -fundamental do Teatro foi lançada dia mais variados assuntos e si� de John Quincy Adans que reíra.
.

tuações. Lógfcama .... te, numa antrou para o Senado erm "I Outro "best-seltars" é,"The
�;O de julho, numa quarta-feira do . ano 1857. Notician-�' .

- produção tão grande, a, qua- ,1803, até o falecido Robert Nun's storv", de Kathryn
(10 o fato, lê-se no 50r1'l;al "O MEN'SAGEIRO", de 2 de lidade' também foi a mais A. Taft, membro proemmen-, Hulme, biografia de uma jo-
agnato de 1857", Quarta-feira, 29 teve lugar o lançamen- variada possível, Para o cri- te da Câmara Alta, até mor- vem belga que se torna frei­
to da pedra furida-rental do novo 'I'eatro, Grande núme- tíco, as listas semanais dos rer em 1913. ra, Passa anos servindo num

''o de espectadores assistiu, a solenidade, cabendo a, S. "best-sellerv, auxílíanr 'bas- \ Gada "Pei"fi� de Coragem" . hospital no Congo Belga e

Excia. o Sr. Presidente da P"'ovi�cia a honra de ser o
tante na compilação das pu- 'mostra um homem enfren- abandona a sua, ordem na

!' blícações que alcançaram su- �,,-ndo uma situação que ne- II Guerra Mundial para lu-
que lançou a pr imeira pedra do futuro templo: das ar- cesso durante o àno, Muito cessíta uma decisão entre as i tar no mov-imento belga de
teso Agora, mais, um pequeno' esforço, mais alguma embora estas relações s'ejam 'Vantagens que póde oferecer resistência.
constância, Santa Catarina poderá enfim, ter uma coisa principalmente comerciais e

t'Jue seja Teatllo" '0Do Jornal "O MENSAGEIRO, desta mdiouem sOIPente os Uv�os
Capital,' de 2 de agosto de 1857)' Naquele tempo era UMA vendidos co mmaíor rapidez

e em maior número, são acei
COISA -- Galpão, Hoje é Teatro. tas também como uma b�
A DATA CERTA DA INAUGURA'ÇAO DO TEATRO. indicação de qualidade litê'
osso Teatro, -então denominado de Teatro Santa Iza- rária já que, de ID\Odo Igeral, .Por Samuel Grafton, _pa- os poetas ínglêses Osbert e'

1, , foi inaugurado' solenemente, no dia 7 de setembro �td���o 1���So:�ou�;� ven:"
ra "O ESTADO". Edith Sitwell e a atriz' Ju-

co ano de 1875. Os jornais da epoca sem discrepância, O Critério de vendas não (Condensado de 1 artigo dith Anderson lendo poe-
registraram o fato, Passeio-os em revista, quando es- pode, naturalmente, ser aceí- publicado em :-"Good mas' de Edna St. yincen�
e revi a História de nosso Teatro, que- publiquei numa to como verídíto literário fi' HOlj.sekeeping"j.,. Millay. Dentre suas grava-
f';�rie de varios ar�:gos pelo jornal "A GAZETA'" desta nal, a favor ou contra qual- ções há também d�is reci-

Capital. Nes'sa busca meticulosa, como jâ tiVe oportu- quer livro, Mas é rara, con- Há três anos, em 'New 'd t 1"
.'

tudo, que uma, obra permano-
tais .e poe as c assrcos m-

id d d f"t
.

1
' - York, duas jovens'decidi- I' idru a e e a irmar, mui o cooperou o prec aro amigo e ça na lista de "best seIlers" g êses 11 os por um grupo,

-1�omem de imprensa, sr, Carlos da Costa Pereira, digno durante algum tempo, sem {;am que seria interessante, de atores e' dois discos de
.

f; competente Diretor de nossa Biblioteca Pública, Exa- ter verdadeiramente mérito e talvez compensador fi- "C�ntei'bur'Y Tales" de
tamente no dia 11 ,h setembro de 1875, 'Iêmos no jornal literário. nanceirámente, organizar Chaucer recitados em in-Uma vista d'olhos sôbÍ'e as uma companhia de discos de"O CONSERVADOR", desta Capital, (então DESTER- novelas mais vendidas em ..

glês da época,
}tO), o seguinte artigo, que transcrevo na integra:- 1956 evidencia êste ponto de 'poesia gravados pelos pró- Não tendo levado em

rlEATRO SANTA IZABEL (titulo) - "Efetuou-se no' dia vista, Uma delas foi "Ander- prios autores. . conta a questão do gôsto
7 a 'abertura e inauguração solene dêste Teatro, como sonvUle", obra sôbre a

guer-', Assim, Marianne Roney popular, as duas socias
anteriormente ',moticiámos. A' diretoria da Sociedade

ra civil aI!lericana, escrita e Barbara Cohen, ambas t t t.' por MasKmlay' Kantor. Ou,, filo f'
cons a aram que . quan o

1'-Dramática Particular "RECREIO CATARINENSE" diri- tra foi "The Last Hurrah"

I
fO,rmadas em

, ,

1 OSO l� e mais sério o disco mais é
!')mos os nossos emboras pelo trabalho que tomou para de Edvin o ,'Connor, que abo� com pouco mais de vmte vendido.
cferecer aos seus associados na noite de agradavel pas- da, com .humer, a carreira, anos, reuniram suas econo- Na sua coleção de discos'
sa-tempo. O 'drama, foi regularmente desempenhado, no-

de um pOlí-�ico de grande su-II mias e organizaram a "Cae- estrangeiros estão inclui-
I

tando-se alguns. pequenos' defeitos próprios de princi- ������ N�u!I�T�e a���to���,� dom P�blishers". Em tr�s dos trechos de "Candide",
riantes, N'em se podia exigir dos jgvens amadores dra- rah" foi um "best seU r" d _

anos a firma levantou maIS "Les Fleurs du Mal" e três
liláticos, os transportes aconselhados pela Arte, a que rante 45 semanas : afn�a I de um milhão de dólares

peças> clássicas espanholas
EÓ a prátie::.. identifica e incute, Entretanuto, tornaram- continua vendendo muito, mudou-se pai"a um escritó- .idas pela Companhia Es-
HC merecedores de �nJ lauso geral, distinguindo-se dentre

Ambos �s �ivro�, por outro rio mais amplo em New h I d T tU'lado, es�ao mclUldos em qual- Y 'k 'b" ma íiliãl em
pan o a e ea ro lllver-

êles, Crisanto Eloi de Medeiros; Artur Livram(lnto, João quer bsta de melhores que
OI e a nu u 'laI.

lvlartins, Major Ca'rlliio, que bem souberam compregnder �e faça e não apenas entre Londres., Recentemente foram in-
2.f, partes de que

....
se encarregaram. A Sra, HASSANI, "best-seIlers' de 1956: I O lança�ent.o do p1'imei- ?Iuídos dois disco� infan-

'lnais uma vez e,xibiu seu talento vocal na Execução do ,'YI�3; �as melhores novelas, 1'0 disco, gravado por Dylan tis na sua serle, "Just So,PS!ColOgIcas do ano foi, I 'd' tllllNO DA BANDEIRA. O Teatro e.stava liter�lmente. '5Compulsion", de Meyer Le, Tho�as, a cançou lme laDa- '1tories" de Kiling, lidas por Irhel'O, calculando o número 'superiór a mil pessoas. S. vin, que analisa um famo30' mente grande suc�sso. Ae- Boris Kadoff· e os contos
Excia, O Sr, Presidente da Provincia assistiu-o espetá- ca,so �e, assassinato OCOrrido país da morte do pbeta es- le Wilde por Basil Rath- I
eulo e depois de executado o· HINO levantou vivas de

' ha t1'mta
.

anos, O 'livro é, tes discos 'se transfor�a- borne
.

"

I' .'" I uma narratIva aboorvent d .

d" t· h' t'
.

estilo, q�le foram freneticamente corresp.ondldos pelos motivos que levàram �d?� r�m em OCUmen os IS 0-, Muitas firmas de' grava-
p ssisten'tes, bem como foi aplaudido o viva levantado a i u-rilhantes _ porém, e'gOcê:1� I' rICOS.,

'_ ção mais antigas já fize-

_�".""S, 'Excia. pelo"sr, Chefe de Policia. Alguns, di�ci.lrsos rr!cos joW!ns -. a cometer, A ,idé�� da.
� gr�vaça? de

i ram propostas de venda às .

.

análogos "foram prderidos, sobressaindo principalmente frla�en�e,um CrlI!le. poeSIas Ja haV_la SIdo dISCU-
. duas- jovens. Entretanto'

[. entusiastica poesia composta e recitadà pelo nosso pa- 1ueDnOtleS hvdrl.ovse ,t�estlnla?tos sfO-J tida. pelas -duas estu�:an_tes. I ela's recusaram afirman,do ,
, . ,a I Ir o el or a- 'D

,_

d '-"t -
'.' , '

tricio ,e talcnt�so. jovem e pO,et� Roracio.�ires .-:- A L!7·. ?:em parte dos "b.!�st-seIler" ....._.o� oc�s�a9" e- uma· vISl.a ,que querem continuar SI.Hl IIl:erdage. As S�o,cledades ,MUSIcaIS S. Ceclha e FIlarmo,;. de 1956: "Don't G.et'Near th��q&:lpy.lan 'I'hontas elas Íl- trabalho-e que saberão ma�.;, ,�"
1 \ica C?,m,'erc,ial, t�l_i:loerrl :s,' lio' �ere�eQods

.

do, rl?SSO -fra�}I' �ater':, d�, ";il!!'ª--J:Í. B,r.inkl�y.I'"'.v,eÓl� ;.<a�,Jq,é�_":�, ��mbil1�r, te--r:si ,d,entl�o
,

doa limi�,; .)...; ,f o elogIo peJa·:fehí com'bmàçao de seus melodlOsos' sonli �Abret. � \Ilda na i\1�mha .� tmedlata en;te�, o poéta de suas' possl'bl'll'dades' �>,
,

,
,

'
- , .

.

'.
' :\'tn I Mame" <I' Pt' !r"" ,. 'li' _ 'D ' �, ,,'

'

'íl� execução das' ,�eça::;, qu: tocaram, devid'a, sem' dúvida, Dennis.,
,e

,

a nCK
s�ua primeiia gr :�aç�o. , u-, }3arbara explica qu� -�s��,

r,ao so 'ao gosto ,e" dedlcaçao pouco vul�ar. que tem mos- Este ultimo não é, ptópria' rante uma· c.0nfeI enCla rea- .trabalho atual de certa ma­
h'ado os jovens executantes. á aprazivel arte áe Pagani- m�nte, de 1956, POIS foi Pu- li�ada por Thomas na As- I

neira corresponde aos seus
ni como tambenl ao"capricho e inteligência do sr. Barbo- j)11C�do no início de 1955" TO-. sociação

Hebraica' :ge MO-I-sonh,os de juventude '''Eu
.

.

. davla desde aquela época M' Ba bar.a
' .

"a, dIgno mestre de ambas". , vem �endo um b t- 11 .,; ços,. arlanne e r '

le-io, procuro coisas boas
Como se verifica p�lo,s documen�os irrecusaveis que A. história de De��isseveeJs� I envuI,ra;n' ao poeta um. re- para serem gravadas, con­

apresento, tem-se como certo, que a PEDRA FUNDA- sOb!,e u!l1a senbora amável e' cado_ dlzen�o.. que, queriam I
vivo e trabalho com poetas

MENTAL foi colocada na dia 2� de julho do ano de 1857. exeentnca, tendo sido adap.. uma_entrevIsta para tratar
e escritores' que aprecio.

INAUGOOAÇÃO foi feita em 7 de setembro' de " ,tadta pab�a o 'Palco, tor�a�o-i de negócios. Dylan Thomas Que poderia fazer de me-
, �., .,..' .

se am em um grande eXlto ·t' 'd" peJ871>, IStO e, 18 ano:" depOIS. Os motivos, que determllla- n3 Bro,adway,
.

_',
acel �u a. I ela e gravou -

Ihor mesmo se tivess.e to-
1 am o e-spaço de tempo entre a 'colocação da pedra fun- Pelo ,menos cinco novelas la primeIra vez um enorme do o dinheiro do mundo?" "

tiam�mtal .e � ,inauguração, foram �?r _mim,_ quand,o es-
.

que,ab,O�dl:l.m '6S ,:ários aspec-! salão �special�ente alu-
,

,

.

'"

('reVl·a Hlstona do Teatro de que fIZ mençao,'reglstra- t�s da.vlda_am�,rlcana, mer�.-, gado pOIS alj Jovens eram

o I 'b du e H burgodos com mmúcias;' inclusive'is, cópias de varros Decre- �h� G�:iÇ���n��es�:,? :t.de. opinião que,'� tarp.�nh.o . �enoleno O s·erva ·10 am .tos da epoca.
_,

Sloane Wilson, discute os' pr�' r(';eA�zldo do estudlO preJ�dl- .

.

.
-

.

Agora, quanto a querer festejar o CENTENARIO blemas de ul'pJ sobrinho eIP, carla
o som e a profundlda- QUINZ� COBAIAS DÃO rigo de consequências in- Para grande surpresa dos

"éJa Ipe.la data d� ass:�tamento ,dá pedra ',fund�mental ���s:��b�,�() e .tarnou_a 'ex-I
de da �oz, "NOVAS �SPERANÇAS _

I
calculáveis. As quinze,.co- investigadores, a injeção,

ou ,da lllauguraçao oflCIaI do Teatro, a mIm nao cabe cinzento" erno, �e. fl!].nela
'.

Os dISCOS foram lmedla- O FRIO COMO REMÉDIO
J
oaias da Clínica Universitá- surtiu e'Í-e.ito. O Professor

'1
",

t
.

t d t
' .

. um smonlmo par:t t
.

t, d'd s IJesta
. ,i "

!!lze- o, pOlS, Ja se ornou um pon o e con roverSla. o seu, grupo. 0. I!lundo do�' aml)�i e ve!1, 1- o
; ,

_

'CONTRA AS RADIAÇÕES.j ria de Hamburgo indicaram Schubert, e os seus cola-

h?meps de negoclOs, é. tam-I mimelr� as duas SOClas pu NUCLEARES
.

agora ,um novo- processo de , boradores Dr. Hoehne e

b�m" o tema de "Cash MC-I deram l�s�a�ar-se e alugar HAMBURGO _ Quinze I enfrentar esse perigo, '1 Maass e Künkel pretendemCaIl , de Cameron Hawley um escntorIO ". Dentro de
b" , . I 'dO f'

.

d' t'
.

enquanto "Peyt n PI "d'
- '. ' co alas buhçosas e agels Me lCOS e lSlCOS coor e- mves 19a1' agora ,quaIS as

Grace . Metali�us, ::c�ev� I pouco tempo OS dISCO� esta-l que. terminaram o seu son'o naram os seus trabalhos
I

conclusões a, ti.rar deste Te­

al�uns dos mais :sensacio-I vam esgotados., As Jovens
I' hibernal significam uma I para prQcede,rem a esta in- sultado surpreendente. Po-'

Ii.als aSPectos da vida de uma.
escreveram para Thomas sensação para investigação terressante experiência.' de-se afirmar. que o sorto

'����ewaPv!'!�uEena. EmB' "�he: Mann e. para " os poetas I"� científica.. Os ,bonitos hós--, Construiram�se para as

CO-I
hibernaI salvoU as cobaias

. e ugene

urdlcki norte-americanos E E Cum- , .' I'
'.

'

Cconta a história de um ho.' " ", M':L '

h I pedes dos laboratorlos de balas pequenas gaIOlas em da morte certa. umpre es-

me'll que teve êxito na vida mlngs e Archlb�ld .

c eIS ,
. tudo o mundo desvenda- que a temperatura -'era de tuda1' por séries de expe­

�����. n,
unca se amdrontol�! e todos os �res concorda-I ram um segredo d� nat?re-I t.o Sabia-se de antemão que,' riências a, re,lação �n�re_ o

ISa. alguma e que mor�

I,ram
em gravar. za, A sua sobreVIvêncIa à a esta temperatura as co- sono e o efeIto da lllJeçao.

,
reu quando. Poderia ter-se Mais uma 'vez a situação " A � " .

I
'
- ... '..' C

' ,.

'

CAPITÃO THESEU DO-' sociando-se às hOmenagens. salvo Porque não teve ......·..;d
"

•

t S
morte atomlCa

parece.
um balas adormecem mfall- orno nos ultImos· anos se

.
,

,'t b" m,,:;
.

o melhorou rapldamen e. uas'l
,4

d' 'Ih . hMINGOS, MUNIZ formulam votos de perenes
am em da morte. Uma das! . "

mI agre. . velmentel entregan o-se ao c0!lsegUlu 'lnergu aI 0-

Transcorre na data de felicidades,
. �ovelas mais originais foi I' c�le�s prontIflCaram-s.e em

,Até hoje não se conhece seu sono hJ.bernal. Na na- mens num sono profundo
,hoje o aniversário natali- ::;....,._'. .... 'l Nwallk' °Aln the Wi1� Side:',. ajuda-las e, um ,negOCIante meio eficiente para def.en�" tureza acordam na- primei-. de muitos dias, as experiên-

. '. J I, '- , IA
e e son gren, MUItOS e,rl- emprestou dmhelro para pa- d

'

h ,I' .
' ' .' H b'cio ,do nosso prezado,!tlÍugo 'nOSANGELA MAR ticos consideráram-na. '_1'

,
.

d ter. o ornem contra radla- i ra, aSSIm que a tempera- Clas em am UIgo suge-
'., . I 'h 'Ih

a mI. gar adIanta Q aos au 0- �

'-1 'O" . ,

t 1 N 1 b t' 1
_

e distinto contê'rrâneo, sr. ,C?mpleta, oJe, se_u se- ar obra até hOje publicada, '

,

'

'. çoes nuc eares. pl'lmelro. UTa se e eve. o a ora 0-, :em novas, S? uçoe� .que a

I'CapitãQ Theseu, Démí:ingos I gundo ' aniversário natalí-I pelo,. talentoso autor qUe se
res ..

,

- ,1 .' reator construido em Ham-
I
rio basta, elivolver as co- Jovem medICIna atomlca te-

'Muniz, brilhante oficial da
I
cio a garante

-

,menina Ro- "de�ICa ,a :e�crev.e�, a_ vida .

Barbara, e Marl�nne VI�I- burgo, assim como todos os
I
baias numa ,temperatura l'á de investigar.

Polícia Militar' do Estado. I' sângela Maria, filhinha do ��i-sme'��raal'slxoS �lvels 80- t�vaml mUltos pa s�s e e demais centros de investi-I agradável' para que recu-
.

�
. ,,,,.

-

'. h
.

. la vo tavam com novas gra- � .

1
'

t' 'd d
. O· fenômeno observado

O dlstmto amversal'lante, 'lOS,SO prezado compan el- Entre oS livros qUe. não se' .,' �
r' t

gaçoes uuc 'eares, corres- i perem a sua ac IVl a e.
.

.Ja
por suas eleva'das qualida� ,'o ,de traoolho jornalista classificam. no gênero. de fic, ,va?oes em, mg�as e�

ran-
pondem evidentemente a I Durante Q seu sono pro-

em Ha!llburgo prova ..u

des de carater e. coração, Pedro Paulo Machado, re-, ��o, as vendas r,aramente in- g,�nras. �,stes /dlSCOS oram todos os requisitos de se-
. fundo; as cobaias foram �_

maneira mais evidente que

granrreou �a sociedade 10- dator esportivo de�ta fOlha.1 ra�;al'Om Qquuaallquer l�é�itp }lt'�e-', �aol\.vendl�os quanto em
gur.ança, mas sempre exis-'I postas a" uma .dose de 700 no vasto domínio ináugu-

'"

". , , '", .
. ,quer, lvro Pra ICO mg es ' pOIS eram compra- t· _.. I rado com a aplicação de

cal vasto, CIrculo de aml- e funClOnarIO da LO.E., e
. sôbre.um assimto de grand 'J'" .t 1 .

e o rISCO e os lllvestlgado- I roentgen, normalmente mor-
,
,/.' ,

I'
- . '. e

I dos por mUl as esco as pa- -

1 N�
.. radiações nucleares, a uti-

zad:_s, que na da.a de hOJe, sua exma. eMspo1lsa d. MarIa. �n, t��esJ� pOdde �der largamen- �a uso .dos alunos. C.om ês-
res estão consta!lteme.te I t�. ao se. observ�ram rea-

prestar-lhe-á, express,ivas das Neves e o Machad.o,_ . e n 1 o, eVI o aPenas -ao, C d I
expostos a um grande. pe- çoes. DepOIS de '\(mte-e-um lização de ii!ótopos e até"

rovas de apreç(! e grati- funcionária da Assembléia �ema. y� exeIll\Plo a atual é te� progres�o e ae?� ogo '

mesmo na radiologia ainda

�_ ,.
.

L.' 1 ti a
Artlllrtls and Cómmon Sen-, ,pode abl'lr uma flhal em E D I T A L ]) E C O N V O C A <Ç.Ã O há muito a investigar. O

ao. ��lS a v .

" _ , 1 se";, de D,D, Alexander, Em Londres. Pelá presente edital ficam convocados os srs. Acio,- Prof. Schubert, que publi-Os de O E8TADO, . as", No'1:lsas Je�lCltaçoes, sentido Ci:1ntrário, livros de R'· t t·f f
'

.

Igrande impot'a"nc' l't
"

,

ecen �men e oram el- nista.s�de ':Incomape S,A,", sucessores de "Nosso Posto cou há anos um livro sobre
.1' la I erarta .

. �

d t h d S A C D' 1" 'A bl" G'podem não s'e converter em tas gl'avaçoes e reco os e �.. arros lese, para um� ssem ela eral a S&1' a física, nuclear e a medi-
"best-seUers", devido à sua Homero, lidos pelo' profes-' I ealizada n0 dia viute cinto (25) do corrente mês, ás cina, declarou, ao ser Ínter­
natureza eSPecializada.

'

s.or' de lí�guas clássicas de lC horas, na sede' social á rua Santos Saraiva, n. 840, rogado sobre a possibilida­
Todav:�, mesmo nêste se' Cõlumbia. Os discos dás- no sub-disüitb do Estreito, com a segu.inte ordem do dia: de d.e_ uma nova edição re-t�r, as Ilistas' de "best-sellers". .

'
� .

.
.

sao de algUm valor como SlCO� serao Igualmente dlS-
,
1)- Suspen�ão' da liquidaç�o da socie,dade e' reinicio fundida, que meSmo assim

'guia para os m�is notâveis putados por colégios e uni- ,;€ suas atividades: se trataria de um tr'abalho
livros 'do ano, "Profilis Ú1 versidades. ,2) P.restação d�:contas por parte do liquidante e' de principiante por se es� ICourag€l�', ·uma óbra brilhan-

-

Atualmente a Caedom 3) Outros assuntos do interesse' da' soc'iedade. tal' no limiar' de uma 'novate à:e' J,ohn Kennedy, publi- .,'
.

,

" .

cada no ipíCio de 1956, foi,. ��m',mals. de �,5 autores gra- Florianópolis, 12 de fevereiro de 1957 fasA. da medicina.
por exemplo" um "best-sel- vados, mclumdo o' autor 'José Corrê,a Teixeira Filho �

lers" durante todo o ano e' teatral 'l'ennessee' William, Diretor-Presidente

, ,
\

Os subvencíonados acham que nos apegamos a

determinados fatos. Têm razão. O jeito de dssaps­
gar-nos é explicarem esses ratos, porque 'o silêncio
nos dá razão.

Literatura'
O condicionado, verbí grana, se foi feito 'somen­

te parai o bem, de Braço do Norte por qus ainda não
foi cumprido? Ou já o foi, Por fora? Porque através
dos trâmites legais, Por enquanto nada feito! O mu­

'nicípio e seu bem 'esperam os compromissos assi­
nados do sr. Jorge Lacerda, E os aposentandos tam­
bém, as suas aposentadoríac para o bem do munící­
pio, naturalmente!

Ou será que o 'governador, passado o plaíto e elei­
to o seu candidato único, deixou o bem do município
cair no esquecimento?

Se nos apegamos ao caso é que ainda ninguém
quís explicá-lo,

Assim também o das cotas muníoípaís. Por que
não responde o governador o pedido de ínformações
da AsselllJbléia? Por qus perdeu .a. fala em todas as

li!nguas? E o caso das' passagens? E as subvenções?
E os automoveís? Não nos digam que em tudo �,ssÜ'
está a tal rlgorosa compressão de despesas a que alu­
de o col{€,a bancário da Secretaria da Fazenda.

. Os a'3suntos que trazemos a debate não podem
morrer 'com 10 silêncio do lado de lá. Porque aí sim,
haveria, cinismo e imoralidade, Acusando-nos de

nos 'apegarmos a determinados fatos, sôbre os quais
sllenciam oU tangerci,am, eles, de certa forma, ,estão
a pedir-nos:

- Não toquem nas apO'.:entadorias de condicio­

nado, pois nada podemos dizer!
- Não cobrem o. pedido de informj-rções sôbre as

cotas municiP-ais, pois se 'elas forem fornecidas vo­

cês são os verdadeiros e nós os mentir,asos!

- Por amor de Deus, fiquem quietos e' não alu­

dam<'às subv��ções,' que o assunto fed�!
,

- O caso das p�ssagens, paissou! �Esquecem-no! .

Era escan�aloso; Mas não, é justo qll';vocês se ape·

guem a êle!
� .. �, '"
,

E', i,sso o que ,austeros e pundonorosos querem. E

'o �est.�;é, silênCio\..
,

.

'. :f" \:
,

/1"
'" \. },

í .�

��UlÇ;;

. ,

Na escolha dos tecidos da mais alta qualidade,·
no corte impecavel, moderno e distinto e na garantia
de um produto bem acabado, está a base da escelen-
cía das roupas bem feitas Imperial Extra:

.

O Magazine Hoepcke é exclusivo distribuidor
em nossa cidade' deste famoso produto.

Anivers'árias

Emanoel Paulo Peluso e S,nrá.' agrade'cem- a todos

0S parentes e peBso;,s 'de sq:à,s' l'e1ações �s 'felicitações
enviadas pelas suas Bodas' de�:rrata" ('. '

.;;,
,', ESCOLA DFl .BALLl!JT

'

...

'iA '-P'r�Ússora _ALBERTINA, avisa as candidatas a

:iVlatricl:iias que' a ;n,-wriçã'o deve ser feita na Es��la
n:;', ;:'lias 19-20-21 do corrente, das 9 _as 12 e das 15 as

I<0:'�:�'nó901is, 9 de�Feveiro de 1957
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARI9 DE S. CATARIN.<\ 'Florianópolis, Terça-feira, ,J.2 de
----------------------�--.------------------.----��

o SENHOR J1\ VIU a maravilhosa variedade de
ternos de verão recebidos pela "A MODELAR"?

"

•

,.

O SENHOR .JA SABiA que as confecções mais 1a­
l!JOSaS, as 'roupas ma.s bem acabadas e de elegância qua­
si que inexcedívei são as das' 'marcas "DUCAL",
"WOLLENS', "LA i3ALLE" e "CHESTER", cuja 'venda
é, 'estatisticamen'te" i, maior do país? _

Que mais de 7J% de Sanadores e Deputados .Fede-
III is vestem a .roupa DUCAL? -,

Que essas marras são, agora, exclusividade de "A
, r,:ODELAR"?

O SENHOR JÁ SABIA que na "A MODELAR"
pode-ss comprar U1l1a bôa camisa esporte, por Cr$ ....
89,00 =: um' têrIÍ'o __de linho, por Cr$ 1.050,00 - uma boa

calça de linhó' por ('1'$ 420,00 e um p�lletóidê schantung,
por Cr$ 280,OO? '

'

O SENHOR .IA SABIA, que durante êsses dois me­
HS (Fevereiro e Março) essas roupas podem ser com­

TIradas à vista, com 20% e pelo Crediário de "A MODE­
LAR", que é aliás ", �nais antigo do Est-ado, cal!} 1.0% de
.ibattmento ?

o SENHOR JÁ SABIA que também em paletós, cal­
ç�s e caris�.� espo!'tas,. em conjuntos Saragoasy, e ta,m­tem em art ígos de -praia, para homens e meninos, "A
MODELAR", possúe agora, no 10 andar de -seu Estabele­
l ímento, . uma: enorme variedade e pdr prêços que na
verdade desafiam (] úalquer concorrêncía t.

L

�---------,-- �

A<S:EITE UMA SUGESTÃQ
Faça uma visita, hoje mesmo, ao 10 andar de "A

'\,lODBLAR" e será atendido com a expontânea cordialí­
"ade 'que é ali uma característica tradicional.

\
,

o Iado humano da c iênc i� I o MELH:: :E:fÉ:IO":O:T:: ;;AD�A�ICU-=
Anto�:oG�:'.�c;.��z ;:!:;:�::',�:_:ái:�;a:�::;�;�U� �h}f:::�s peças po.1 . ,

A' i�dú,t"a deAt;�!A�:�. :obt" .uma val�o,.
Descobertas arquiclõglcas uma expedição-completa pe- derem funcionar sob tão ,! vítórla com o Iançameúto do novo tecido, cuja denomina-

;
no ,:"ar la Ameri.can:Israel Bociety, intensa ir'radiaçª,o e tempe- I cii? consta �o títuro desta nota

.. 'trata-se'. d� um tecido
DepOIS que a Jovem re- de Washington. raturas tão elevadas duran I Ltlaâo especialmente para os climas tropicais, onde, ao

pública de Israel 'fundou sua A escolha do sr. e sra. te mais de mil horas é na
lado da sua leveza e beleza, se encontram a duraMlida-

indústria pesque-ira, os pes- Link para as explorações opinião do sr. Newton uma ('Ie.·

,'ca�or�s is:ael'ens.es pare- pr:limin:}i'-r-e&-� ju�tific!t p�r t'Ptov� de, sign.ificativ� PT.()-; ,�em � 1in�ho e fi'.emÁ> te�do;:d� nylon, há pO_!l�os anos

cem, as vezes, dIS�OStos a feIt�fl1,�,nte. ::r>0IS' �mbos sao gresso em certos aspectos s�rgIdo, s�o tao leves ou apresentam Um tato mais agra­
mudar suas ocupaçoes nor- peritos' -escafandrIstas, ten- de nosso programa". .' I·!ave'} e frio do quu ° "nylord". Daí a preferência abso-
maís., tornando-se arquiólo- do realizado importantes Seu departamento está ..

luta conquistada rapidaménte '(lm todos os gIl"andes
gos submarinos. Foi assim:j pesquisas para o Smíthso- h�abalhando mediante con-

I ,�ei1t""os do país,
_

que descobriram, por rocem- ninn, Institute. Foram êles, -trato firmado com a Comis-I ,"A Modelar", pioneira que é da moda em nossa ca­

plo, diversos instrumentos I por exemplo, que retiraram são de Energia Atômica dos r ital, recebeu uma partida desses ternos já confeccio­

antigos, depositados no fun- d? fundo do mar um� âncora EE. DU. e Fôrç� Aé�ea ame-l_ nados e o sucesso {\e sua �e!l?a foi algo in,vul.gar _num
do do mar, ao longo das ro- que, segundo acreditam .al- rícana para construir ins- atestado eloquente ua elegância de corte, sõbría bele�
tas que eram utlllzadas pe- guns, pertencia à nau capí- ',talaçõ'és de energia nuclear

I je padronagem, além das característiéas, realmente 0'0-

los comerciantes fenícios e I tânia de Colombo, Santa para aviões.
' �áveis, da qua.lidade do tecido.

pelas naves dos gregos e ro-: Maria.
, I,....., _ _._.......-." Quem já possue uma roupa "nyolird" é seu maior

manos. Entre as descober- Importantes progressos �a,'
"

"V[).ID'E SE
propagandista, come o remédio ma� eficaz no çombate

tas mais importantes, encon- aviação atômica ti' _ :\ canícula, abrasadora que estamos enfrentando.

Eram-se as antigas ferramen A possibilidade da aplí-] -, , <, Além dos ternos "nyolird", possue "A Modelar" um

tas usadas pelo exército 11e cação da enefgia atôm,ica na I
T Uma. Çasa �o�er�laJ. I »stoque enorme dos ternos. de l�nho, _ tropical e cassemi­

operários do Rei Salpmão, aviação. es�a; muito próxh�a
I n:a�r c?m o SI. Alcides 18, assim como por-sue. ,igualmente, um� grande varie­

para .construí- o Templo.' da reahdade, segundo. reve-
vemda Mauro Ramos, (�ade de calças e paletós esporte, camisas' de verão,

Chegando aos / Estados lou o sr. G.W. Newton, do
'M.an.l,fe'staco-es

calções e roupas d� banho, etc., etc., e os seus preços
Unidos a notícia da desco- departamento de propulsão .sempre são os mais baratos da praça.

��:tada�:�e�e int�l��me:�o:� ����:�y�af�:���ai ���c::!� 'AnlícomuniSfa
.

I antes de Cristo, dois conhe- sa de Nova Iorque. Segundo ri· J_ SOCIEDADE C \RBONIFERA PROSPERA S/A
'd I d b aquêle alto funeiona'r'I'o da : 'A�J.ttuft: 9' (U'P) - Infor· ' - , •

---: x :--- Cl_OS exp ora ores su ma- maç()�,:'" extra-'ofIciais, aqui A V I S O
,A N I V E R S A R lOS _' sr. Antenor Sel}a, alto ,'inos norte-americanos, Ed- G.E., ficou comprovado que �ecebidas hoje.. revelâm qu.e I Acham-se à d-isl)Osição dos senhores acionistas, na

_ sr. Alair Guimarães de
comerciante., .vin e Marion Link, partiram ,dois importantes conjuntos i!rrom�eram .viOlentas mam- 'lede sQCial, os documentos a ,que se refére o' artigo 99
- vva. Maria Conceição para Israel; com o propósi- eletrônicos usados nos con'- festaçoes antlComunistas du-I I d

'

ti' ° 2 1")7 d 26 d S t b d 1940Oliveira trôles do reator rante quatro dia ' m Alepp .
(,O ecre 0- eI n ')"" e e ,e em ro e .

.:._ sr. Carmelo Prisco.

' ,

Moura. to de constatar a autentici- ,possuem
_

no�norte da Síri�.eAcresce:� I' Criciúma; 5 de !i'evereiro de 1957
-'- menino Alvaro, filhi- d a d e daqueles tesouros formidável resistência ao tam essas noticias .

que o' S. de Rezende Corrêa
_ dr. Ivan Spoganicz.

.

I' I d
.

d'
-

t dnho do sr. Osni Lima Veiga àrquilógicos e rea Izar, por ca ar a Irra laça0, eo: o Exército sírio foi Obrigado a r.·jretor Comercial'
_ Capitão Olavo Reck

sr. Nestor Teixeira. ,lUa própria conta, algumas sido submetidos a 90 por intervir Para l'estaurar a oro) • '" •
_ sr. Djalma Coe.Jho Pin-

_ sr. dr. Vintci.us de Oli- explorações. Se a turma for-
.

cento do máximo de irradia- dem; tendo sido efetuadas
to.

veira, advogado. mada pelo casal àmericano' ção do reator e a tempera- mais de_ 300 �risõ_e�. I_ sr. Carlos Fernandes
Neves ------,.'�MI-JS-ADE-3-o.onIA' VENDE-Sr

, _ sr. Theodoro Ducker. ' I V E N D E S EA família de Marcos Nunes Vieira, conviâa os pa· - ,
- dr. Laura Oliveira. '-

_ sra. Maria da Concei� lentes e pessôas amigas para assistirem à missa ,de Por moi:ivo de mpdança
?O.O dia, qu, e mand;, celebrar pelo descanso eterno de uma gel{l.deira Bacelli" de

ção Linhares, esposa do sr:
João Linhares, alto funeio- �lla 'lIma, na igreja de Santo Antônio ,às 7 �oras 4.a fei- 15 Dés, e um conjunto estó-

rtário do IAPETEC. ta, dia13.' fado.

V I' Por mais êste �tto de caridade cristã" externam sem, frbtar à Rua Gel. Bitten·
_ sr. a eria Grams R� 3

'

bas, esposa do sr. Oswaldo ngradecimentos. cou"t 1 1 - sobrado; apto.·
Ribas, prestimoso viajante
-comercial.

.

- sra. Olímpia Dias Sil-
va, esposa do sr.-Aprigio
Silva, funcionário da Secre­
taria de Segurança Pública.
_ si'a. Maria Silveira de

Sciuza Digiácomo, esposa do
sr. Rafael Digiacomo.
_ sra. EulÍília ,Bitten-­

court da Silveira, esposa do
'sr. Gustayo da Silveira aba-

lizado cirurgião-Identista
nesta Capital.

,-

--:- sra. Esmeraldina. San�

.....................................*..

SúpliC'a :�I
Maria Leonete Martins

Quando vires que o amor, que tens por mim,
Estiver enfraqueeido, quase findo,
E notares que, sem dúvida, é o fim-
Dêste amor que no momento, estás �entindo;

,

Eu te peço que tu fales a verdade
De maneira não cruel, bem dôcemente;

.. Não, destruas, com esta rija creldade, .

O, que guardo, ,há tanto, carinhosamente.

E suplico que, ao ferir meu coração.v
Tu o faças a03 pouquinhos, pois, senão,
Morrerá de dor, derinítívamente.

E eu não quero que êle morra, não, amor,
Deixa-o vivo,'mesmo sendo em mar de dor,
P'ra que possas magoá-lo novamente!

Vende-se casm! de madei­
ra, com agua e luz, no Es

.
treito, poi preço de ocasião.
Infor1Jlações na "Metalúr­
gica Atla,s" com José, à rua

Gaspar Dutra, 114, Estrei-
to.

'

P�A R T I ( I P A ç Ã O
Y O L D Q�R Y

" B. �''Í' �E 'N C 'O U R T

e

URÀNIA DITTENCOURT

,Particip�m aos parentes e pessôas de suas rela­
.-cóes o nascimento dt' sita filha SANDRA, ocorrido dia

�:n-1-57, na Materní:-lade Dr. Carlos Corrêa..

-------,---- -'

tos.
_ sta. Marilia Luz, filha

do P-rofessor Eduardo Pio

da Luz.

.

,
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SUp,LEMENTO DOMINICAL DE "O ESTADOH

,

o QUE PENSAM �
'r��-

.. _..

� ,

�

• .

__ l�"'!�"'.. F"I�� 'I ::t.J ��,
"O meu nome é Ferenc gressar, e decidímos contí- momentos de- intra:p.quilida- . minha fámma, desde que a nar os g�'ama?os quand��f,_ _�.:) , IJ.l.L'�'!1T

Pnskas nasci em Budapes- nu", em nossa excursão, de que eu havia vivido, os oferta fosse compensadora". ainda estíve ,ogando ,"la�I:, r
�

... -7
H-t-In-t�

te, 'em 1927, e desde que me pois tínhamos compromissos de drama que ela havia pas-
" Embora sabendo que Pus- tivamente bem.Tporque aç-Itg.' i:,. .

lembro brinco com bolas de a cumprir". sado na sua fuga para a kas não havia participado ,.que \
"devemos nos afastai' I

- O'-ó0�O . ''''l'IIi::ift-+-I-
futebol!" O maior jogador. "Os primeiros' dias foram Austria '. ,da ligação telefonica que quando �?me5armos' a se�-.

" '0° O 00° _

'

.•
-

.'

.�
do mundo do. após-guerra, inquietantes para todos nós, O meia-esquerda doHon- seus eompanheiros Jnanti- �lr que ja nao somos mais j ,f)

o o �
<

/

unanimemente reconhecido sem notícias de parentes e ved' e da seleção húngara veram com parentes em Bu- os mesmos". '.

i

pela imprensa especializada sem saber exatamente o que declara a seguir que ainda dapeste,' perguntamos qual Para con�luir a reporta-:_. ,
],8 '.'

'O
como um craque igual a se estava passando. Joga,- possui mãe, sogra e irmão a 'sua opinião a respeito.' gem, leinbra,�o� outra vez fi. I '

APLA

ilí�OOOpoucos em tôda "a hístórfa mos em Madrid, Bruxelas e na Hungria, não sabendo "Como não tinha ninguem Puskas a decisão grave que '. C� r
'

do futebol, começou assim outras cidades mas sem a notícias suas desde os últi- para falar comigo, procurei terá que tomar dentro de! '

a contar para a reportagem necessár-ia" -tran qui lid ade. mos dias de outubro. mesmo me ausentar no mo- poucos dias, E o grande jO-1
'

.

I

a sua vida. Ninguém póde imaginar (). "Infelizmente ,não' sei de mento, para deixar mais à gador afirmou:
"Aos 10 anos' de idade, que' é se passar 'dias e .dias

.

seus ldestinos até )agora, vontade aquêles que convér- """Não permitirei que o es-

jogava. como infanto-juve- sem a mínima idéia do que mas, assim, que chegar a savam com seus familiares'. forço de minha espôsa es-Inil no Kijspet A. C" aos 15 está ocorrendo com pessoas .

Viena, em meiados de feve- Não tenho dúvidas, todavia, capando em dramáticas con­

passei a titula- do quadro que nos são 'muito querí- reiro, procurarei me intei- de que houve pressão, por dições da nossa pátria oprí­
de juvenis e, aos 16 anos, das".

- -,

rar exatamente de onde se parte de' pessoas de govêr- mida seja em vão. O seu

fui promovido 130_ primeiro A esta altura, pergunta- encontram. Nas minhas car- no, sôbre os parentes dos sacrificio foi enorme em

"team". Em 1.9· de novem- mos aPuskas o que sucedeu tas para Elisabeth pergun- jogadores. E não podemos busca' de liberdade o nosso

bro de 1949, o Kijspet- se com a sua familia, e ojoga- tei várias vezes Se ela sa- pensar diferentemente,�pois rumo no' futuro será êsse.
, transformou em Honved, e dor húngaro respondeu 'de bia dê algo, mas àté agora· como poderiam ser reunidas Junto a Elisabeth e li. minha

� ��t�:é��ci�Om�nÚ�ag:r��i���; i����st��eth, minha mulher, ��� -

.tíve nenhuma respos- ;���::o::bn:::;arel����ã�o:� :�:;�:��n�o�:��s ��:l��VI:i�
-

Banco -d� Brasil SI A. �
era capitão , até.. Outubi,o. e Anikc; minha pequena fi- Passaio e presente já na- o-que impera atualmente em

.

para que o futuro seja mais

I
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRíCOLA E 'INDUSTRIAL

Aliás, a palavra Honved sig- lha de 4 anos e meio, encon- viam' sido abordados. Resta- Budapeste"? risonho e tranquilo. Infeliz- A ·V I S O
n if'ica exatamente exercito, tra�ám-se em Budápeste va agora conhecer o futuro Voltando ao sentido.pura- mente, no momento, não' Com o objetivo de executar, o seu programa de
na 'ríngua húngara, tendo ,o quando dos acontecimentos. de Puskas. O jogador, em mente desportivo da entre- penso em, negressar à Hun- ação contribuindo uara o, desenvolvimento da- produção
clube sidocrtado com '0, fito Nos primeiros dias de no- verdade, não tem ainda decí- vista, p�rgúntamos a Pus- grta e- para onde. vou ainda xacional, a Carteira de Crédito Agrícola e Industrial

·

de se fórmár uma '�quipe vembro, assim que os russos. didó o' destino a tomar. E as kas por quanto tempo pen- é uma íncognita. SÓ_ mesmo «rnpenha-ss: em conceder auxílio financeiro diretamente .

I

fortíseíma para' aprésentar - voltár�m a dominar a cida- suas próprias palavras de- sava ainda jogar futebol. em Viena, dentro de alguns a produtores, para' +anto acolhendo e examinando tôdas

C?nd&1:am�nte o f�Ú)bôl na-I' de; Elisabeth procurou ��- monstram a sua hesitação: "Espero jogar ainda' bem dias mais, tomarei a gra_nsle ,as propostas de f inanclarnentn que lhe silo submetidas,
cional", '.

,"
, (;apar,_.Segundo�o que mi- "Recebi inúmeras ·ofertas durante 5 ànos" respondeu decisão de minha vida; pa- sem que êsse tratamento importe, desde logo, em quais- '

Puskas continúa as suas lhares . faziam, logrou atra- compensadoras da Itália, da Puskas
-

frisando' a palavra .ra onde vou ainda não sei, quer despesas para 08 interessados.
declarações, preg,tadas a'be-i:� vessar" a fronteira". com a Espanha e de Portqgal, mas bem. "Depois VQU ainda jo- mais só sei que quero con-I

Cabe r:'3sinalar.' todavia, que, por exigência mesmo

ra da pis�jnli. d�; I{btel Gló�· À.ust�ia, em dramáticas con� ilada 12oss0 resolver sem ter gar mais a'lgum tempo por-, mulher e filha o são atual- ,c!(\ crédito especiali:,ado, o contato direto com - os pro­
ria, dizehdo' que o futebol' diçõ�s, lev'ando, a ,pequ�rià !lma palavra definitiva ,da que gosto mesmo de futebol.. mente em Berdighera, na f,.onenteS' é, inicialmente, de importância vital, pois fa-
sempre fOL'a sua -viâli:' Até: Anikci consigó� Até lií1 eu FIFA a- nosso respeito. A Quero, no entanto, abando- Itália, ' cilita à Carteira analisar com maior justeza as reais
0.8 14 anos_estudou corifo fde n�da sabia, mà� quando Federação Húngara, agora ",ecessidades dos qL.e a �la solicitam a' referida assis-

, ',--'-, .... :.
"

M d 'd ,Na vida atribulada e vibratil de nossos tempos •.

qualquer menino, mas de,- me encontrava -em a 1'1 _:ontrolada por indivíduos tencla financeira.
. . -, ,'- R}' o cavalheiro elagante, consegue acompanhar sem per- N'

..

pois dediGou-se ao esporte para jogar contra ,o ea 3em' experiê,ncia e �esejor - essas condições, afora os poucos casos em que se
. .

E
.. da de tempo, (l 'ritmo cre,scente do progresso, vestindo.pelo qual sentia uma voca- Madrid pela Tl).ça da uro-' ,os apenas de nosperseguir," r,essa justificar pLenamente' o contato COq[ procurado-

,

'1 N
. .

f d d' roupas bem ieitas Imperial Extra.
. d> h

.

I
'

.

ç'ão lrrestlve .. o verao, pa, fUI!n orma o e ql,le pode q-uerer' nos punir in- 'I' res qUe{! lspon am a em das necessárias credenciais do
'd ' O'Magazine Hoepcke distribui com exclusivida- "

treinava intensamente e' jo- elas já haviam consegUI o )'ustamente e a RIFA ·terá· exato conhecimento .das atividades e plaÍl.'ls da firma
. - de estas famosas roupas em nossa cidade_

'

._

gava sempre com o objeti- fugir para a Austria. Se fi- de obedecer. Nêste caso, te- ,o!icitante, a Carte,1 a' adota como norma de coaduta
vo de se aperfeiçoar. No in-

.

quei contente? Claro que t'ei de esperar um ano para - _, .::__, .:.,_"'- I'ecusar êntender-st! com intermediários, cuja presença
vemo, quando os campos fi- sim, e posso mesmo dizer iogar em outro país .e netlte ESCOLA INDUgTRIAL DE FLO;RIANÓ'POLIS i; dispensável, senãJ de todo nociva aós seus serviços
cavam impraticáveis, joga- q,ue, senti a maior emoção periQd() o �u�Jat::l!i, pergun- J _, ·_Como ao.s interêsses dos seus mutuários.
va em quadras 'coberta§ pa- da minha vida quan,do tele-, :o�me a mIm mes)ll_9? O f.u- .' ANO LETIVO DE' 1957:

.

Assim sendo, comunicamos que se'rá liminarmente
ra �ão pel;de.r a torr,n� }ísi- f�nei do hotel, em Mad·rid ..

:ebol é a mir.llia -'vidá e d�-
;,

CURSDS INDUSTRIAIS BA'SICOS 'i !ndeferid� ?UalqUel' propoi?ta e?caminhada atrâvés de
ca.

.

para Viena e depois de al-
. Jendo .exclusivamente dele � Inscriç�es ao" Exames Vestibulares i mterrnedJanos, torllándo-se as' fIrmas responsáveis pela

"o' curioso nêste iníc.io de gum,a demora ouvi di:> outro �ara viver. Tenho mulher e _ Ué,1.o a 15 de feverejro, das 9 às 12 horas. Os can- ; 'láQ. (Josefvância dêste AVISo paÊsíveis . de irne-diato im-
· minha vida COhlO.jogador é tado da \inha, a voz de Eli�. ;ilha para sustentar e a si- (J'iâatos d'everão apresentaI; os. s�uintes do!:!umentos, I ';edirnE;!nto para opeJar com .a Cartei_rü,·

'que nunca integrei� a sele- sabéth dizendo qlie tudo es- tuação Na H.l:ln'gi'ia é iri'es- com firinás' reconhf'cidas: certidão de nascimento( ser asso) Souza "aves Joviano -Jardim
ção de juvenis da Hungria, ta�a hem e que ela e Anikõ Jirável. Enquanto a domi: inaiol' de doze e menos de dezessete anos); atestado mé- Diretor.,../ ,Gerente.
nem o '''scratch'' B: Pulei do estavam sãQ e salvas". nação �oviética persi�ti.l', dico; atestado - de v:}cina; prova::' de 'conclusão do curse "

...

quadro de meu clube. dire- N seglfir-; Pusk!as reme- lão voltarei à minha Qát.ria: �.r.j��,io; 6 cópi�s fotografias ,3x4. � .:' ., .:.
tamente para a s.eleção. na- "�orí\/ o instante em <yIe .se � a 'voltar, haveria n��ssi1 f ...t'�, '>

" " '... I ,,- ( ;.:;.:,,",. ,,_

,-- ,,!,
�', " . .1. T" �� � '" ': 1

',_cional principal, é fiz a mi- encontravll.m de novo. da'de de que existisse �e no"", ':t .,""Õ>;"Y,.' ll'�aliZaç�o dos Exames Vestib;�!ares "

Oh·
.. · ".;, ,..

nha partida-de estreia t!omo, "Foi 'érri Milão, um dia /0' liberdade, que_. tív,es_se' " ,.
'. ; Dias 13 e 19 de fevereiro, às, 9 horas '. u'"),/m-··l '0 r·· po' r' t· ra;s"scl:atchm�n" húnga�o a' 20 antes de u'osso jÔgo. contra uma situàção tranquila,' qUe � > R�alização dos Exames de 2;0 E'pocs _,.

de agôsto, de '1945,' . qúal!do o Iv1ilan'e (!u·� acabamos ga- ou desse viver financeira-, Dias 20 e .21 de fevel;eiro, às 9 horas ./

ainda' nã.o completa,;'il,"18, nh'a�do por-2xl\. 'Depois de �en:te bem. Aquí; a milha- -MatrÍcula:-'De:16 a 28 de fevereiro, das 9 às 12hs. \I�"�"l',lld-al' C'.orll·o· 8'.r. der.I,\,','.Jf·.. lerr'..o ./anos de, idade. Tí\ulos 'de tantos dias de preocupação l'es de quilometros d.e (lis- _._
.

_.
. ,,- ,

.. ._

_
'}

�a�7:O���en:oú;�acroo n�a���� �e a:::�:�a��is���:hf�n����� ����.aE;ã;ie�:�s:u::��I::
-

Colégio - Barriga. �rde'- ����íf;$il0 '_4:�M�ii:",��%�;;';:����
ved e um, ante�, no Kijspet. i e pel� primeira vez

- após reunir de novo com a minha ASSEMBLt:IA GERAL' ORDINÁRiA , t!,;m Varsóvia o dono de um chegou a Moscou. uma comis:.

f,ui também "campeii,o .

oHm-
I' 10 .

anos, est,áva�os os 3 senhora e filha, tratarem'os De ordem do sr Presidente, conv-ido os srs. cotistas papaga'io que dizia ':Ao i�fer: I 'S'ão de dignatários do Parti-
H 1 k 1952 I t I b d d _.l/ara· a reúnião d'c Assembléia Gerai' a ser realizarla no �o com oS 'comumstas fOl,' do Comuni�ta para ver Osp'ICO em e SlU ,'em' , e I em comp e a I er a e, nu- então os 3 dI;! decidir o fü- - "" mtimado a comparecer pe.- tl'igêiniõs� Quando êl�� ch,,',

f I' me t so' consegUI' o' t I' ". /, ",l.·a 14' do c'orI'ente 'm'ês, às 20' horas, na sede. da A." t
., -'

lU e IZ' n e ma erra lVre .

_ turo".' ra� e o J.UlZ. O 'proprietário: garam um. dos menip.os eS-
�ice:cam'peo'nato mundialn'a E Puskas abre um sorriso' , �oc.iação Comercial de F,l_orianópolis, :aua Trajano, nes- afht,o �orreu ao cUl:a de sua I tava comendo, o· ouh�o bebia
Suiça, e� Í954, .Fui noventa que é todo saudade !!omo a- Indagado se recebera- al- '!' Capital, com a sqruinte Ordem do Dia: paroqUla -para pedIr conse- e o terceiro chorava,
e cinco vezes "scratchman' recordar, agora no Rio, a gum--a proposta do Brasil, " 1. ...:: Eleição di:. Diretoria .para· o' biênio �1957-58 hos, "Isto é o que fazêm 'õ dia

'húngaro e não tenho idéia ml'lha'.res de quiloAmetr'os d.e· Puskas respondeu: 2.·�· Aprovação do BalançQ encerrado em :H-12-56 '�Não t�,aflijas", ,�!sse o sa inteiro", disse em tQm quei-
.

. 2erdot,�, eu tambem tenho XOsO a mã,=,
de' quantos goals já marquei distância, o instante em que "Até agora não fui procu- 3, - Estudo d'l proposta apresentada pela As- J� papagaio; a única coisa l "Bulganin comendo Khru-
na minha vida"... abraçou a espôsa e à filhi- TUdo por �in�uem. Se che-' . sociação. Catarinense de' Medicina. que temos. a fazêr é trocar' 8hey bebendo o. Povo 'chorau,
Seg.urido � o'rdem cronofó- nha pequena. .

gar ainda _a ser, pensa,rei' Não havenno Ílúmero legal na hora aci�a deter- :ie aves", do'�.
.

gica dos fatos, chegamos a "Passamos juntas uma 1 cuidadosamente na propos-' inhiad� far:se-'á a l:e1,!nião, meia hora depois, com
Feito isto, no OCas1aO in -oOo�

..-

I
.

d
. . dicada o papagaio do sacer Um operário da Alemanha

. 1956. e ao fat_ídico mês de ótima temporada na Rivie- t�, pois gosta�ia ��ltO e o.llalquer número dI' associados.
. dote compareceu Perante L Oriental que almoçava 111

o.u.t_übro; E Puskas conti-, ra Italiana, esquecendo os flCar PQr" aqUl. Vlna, com Ad Kardec' de Melo tri,?unal. .

cantina d� uma fábrica,
-Jrlúá: .' ,

-. 1 p'razer para 0- Brasil com' �em" q';1;ere�os agora afastou subitamente seu pra-
, LI ' ,ouvl'lo dIzer Ao Inferno com J to com um gesto- de deSgô.2-, �n�tr�amo�� fm, 8�••W••••••••••�••�••�••••�•••••••••�•••••••��••••�•••••••••���••��.�"'� �v�� d�� "�INF��NO �,'�s�oomWan�e�áboa'Tata, local de -trein.amento I .

, .., .

or�'en?u al?eaçando o JUlZ, I nem _t)ara os porcos", gritou.
da 'seleção .húngara que de- i ',�eJa f,elta a VOlsa v,onta- Enquanto seus companheiro.s
veria enfrentar a Suéc,ia, em II. de , rephcou o papagalO,' I Ide traba�h,o �ontemplavam-
Budapeste, no domingo28" ,

. -,--000-: no ·em sllenclO nervoso o

de Outubro, quando na. ter- EM, FLORIANO"'PO'tlS- " .

Uma s�nhora ,soviética deu, inspetor comunista' dêle' f:e

,'. a, lu�
tres menlllOs ,de uma aproximou -a 'largas pas.::a-ça-feira, dia 23, soubemos 1

so vez e' recebeu mUltos elo-! das, "Camarada" diSse êle
do início da rev�lução. As \, ....;, g�.os por haver excedid? ai cOlé,rico, "o sr. nã� compreen
notícias a princípio eram I sua, quota. Foram-lhe. feItas. de que está falando dos pro-
ainda indécisas e resolve- '. I

mu�tas hqmenagoen.g, e, agra-I dutos alimentícios de nosso

'mos então. voltar a Budã- ' d�c�?a, el� chamou u,m dOi:1 ,glo>l'Ío�a Rep�blica Popular?

"a:
' -

.o,.1.
tngemlOs d� B!-llgalll_n" em Est:: e a'comlda qüe nos aju-

peste, 'Saímps na' quinta�fei.. I
"

v' I honr,a. do PrImeIro Mll1lstro dara a. destruir aOs inimigos'
ra, viajando de trem de Ta-

' ',' �

,

Sovletlco; . Q outro de Khrus- do comuniSmo",
ta até os subúrbios dá éapi.. ; hchev, em .h.omenagem, ao "Isto sim eu .afI'�ditó", re-
tal onde o trem não pôde:

�
- : '\,;

"

' chefe· do p�rtldo comulllsta trucou cepticamente o 'trab9.'
mal's cóntinuar. Fizemos o

I \. \ - e. ao· te,r.célro de Povo, em lhador, "mas como vão faZer
I � homenag'em ao p"vo, Um dia! Para que êles, a comam"?

.
{:::: :- ;:,m;��,::,�;éd

..

nao��� I
"

U M D. ,O S B O tf'S H' O TE, I S. ·0 O .B R A S Il i
,tação popular. D�vido .aos

.
..

.,
.

'

Iacontecimentós, o fÔgb comj ;fel' RESTAURANTE À LA CARTE . ' _ .

.,

I'a Suécia foi cancelado, e
.

* SALÁO D.
'.

E LEITU.····RA
.

.�

/'.
cpmo a situaçÍio parecia coo

,.
'

�
•

tornada, e\arevolúção vito- I * BAR MODERNO
A MELHOR MESA DA (IDADE I.riosa, reunimos'-nos na séde I: * AG;H:NCIA DE PASSAGENS

-

.

.

. � .
.'

"

do Honved e decidimos ex.. i ',--
cursionav pel� l<;uropa: 1}' �; RU�,� FE.uIpE .SCHMIDT 9 - TELEFO NF.S

caln_:a era" ,t�dávia ap�rentll I' r,.: ,Tele�!a.mas: uLuxot€�l';
e nao padlamos calculai'. o· ,', •.

que sucederia 'poiüios aias '. ..� j:
.

depois. No dia 30'.deixamós IBudapeste, que 'era u�a ci- .

da�e.livre depois de tantos', •
anos, de opresí!ão.' Em Vie- Ina, no dia 4 de novembro,
ouvimos então' as notícias

I'
-.

aterradoras da volta do�
,

''''<\sos. k'�rontei�à estava i .

\
...

.

'

-,'

,
"

'

,

Iec.b.{lja,. 11.ao po_qll�mos re-
, ••••••••••••••••••••••••••�•••,••�.....,............................................... _

.< ,

t021
202,2f
'2023
2024

Parlicipaçã.o .

REDE INTERNA

, :e:

Nair 'Batista da Silva

Alvaro )loaventura dê
Oliveira

Alvaro Nunes da Silva

:e:

Altair Réis qe Oliveir.a

'

••
.1' '

-ParticipaçãoJ
, v

Partjcipam aos parentes e pessóas
trato de casamento de seus filhos Alba
la e Alberto Batist,l Nunes da Silva

,Alberto e Alba Nice
Noivos�

.Fpólis 2 de Fe, ereiro' de 1957

amigas o con­

Nice de Olivei-,.:."

,
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
,

Florianópolis, Terça·feira, '12 de Fevereiro de 1957 6

(,NO teodculo» Apareceu Petróleo
Com a Biblia 'na Mão IPe,'xe Sumiu'

.

SALVADOR, 9 (VA) - A-
presentaram' resultados sa-

I
ttsfatóríos os trabalhos de
pesquisa de petrólso no fun·

t dó do da baía de Todos os 'San.
o os tos, já tendo sido retirada

regular quantidade. O fato
causou, por outro lado, preo­
cupação aos peseadoras de
vasta área, pois em conse­

quência da dinamite empra­
gada rras ' pesquisas o peíxe
.desaparaceu.tou então já apa
rece morto, boiando nas
águas da.baía. Os pescàdol'es
estão organizando uma co'
missão para tratar do assun-

Wilma Não foi
Assass�d8 I
VENEZA, 9 (UP) -

um\
' '

O PRESIDENTE 'DA L.13.A., C.E. DE SANTA CATA m�dico declarou, peranta' o Médico. ·peq. família, 2 .Illhos maiores, procura aluo

RJNA, no uso de suas atribuições, 'resolve tnpunal. qus investll?a a mor
bar casa c/ 3 dormitórios.

"

Oferta à Dr. S. Hoffmann,
. ,'. . te de Wllma Moritàsí que, na I � .

' .

'

,

CRIAR Junto. ao ·çentro da Puerfcultura "Beatriz Ra
sua opinião, a bala modêlo Caixa Postal 425, ou Hotel,Lux.

mos" (Creche) o SERVIÇO DE ASSISTÊ:NCIA DENTÃRL\
.
romana morreu afogada1SI.' .', ,

GRATUITA A INFÂNCIA, qua funcionará díàrtamente- !J.{)r�s ântes que s�u co':po,. Com seus 36 tamanhos diferentes e seus inume-
excepto aos sábados, no período de 7 às 11 horas, a pal'�iJ ',��tce�����t�a de���?aO,s�?:t� meros padrões, não .lhe será dificil obter a reupa
de.6 de fevereiro corrente. ria de Torvajanica, nas vízi-' Imperial Extra, que lhe vista perfeita e Impecavel-

Obterão .asststêncla dentária gratuita as crianças cujo nhanças de Roma. Acrescen- mente.
condição corresponda ao prcgrama e à finalidtld,� da Lr] tou o médico, Dr. Agostino

I
E I d" M

.

H' ck
-

DE: Giorgio, que o ca:d�ver- de se a e� Isto o agazme oep e, poe a sua

giãq Brasileira de Assistência. Wilma não apresentava ne- disposição as facilidades de seu Crediário, porque,
Florianópolis, 5 de fevereiro de 1957. nhum sinal de violência. então, não adquiri-la logo? "

<,

TERÇA.FEIRA, 12 DE FEVEREIRO

E cu, quando fôr levantado ela terra, atrairei
a mim mesmo. (João 12:32). Leia CJoãó 4:9-19.

l\I[INHA espôsa tem como passatempo o cultivo de

\;ioletas 'africanas. Usualmente ela coloca "um vaso de­

las sôbre a mesa da cozinha para alegrar o cômodo.
Certa manhã notei que, as f lôres da planta se viraram
�ie tal maneira como que i para serem abertas na Gire:
r:1.o do sol. Decidi virar as flôres para longe' da luz so­
lar, justamente para ver o que aconteceria. Depois de
alguns dias olhei novamente o vaso. As flôres tinham­
s'e virado estavam' novamente de face para o sol.

'

Enquanto eu ponderava sôbre êste fato da natu­
r eza, esta passagem da Escritura veio à minha' mente:
'E eu, quando fôr levantado da terra, atrairei todos a

r.iirn mesmo". E'1{at,,�mente eomo, as flôres foram atraí­
das pelo sol, assim também nós somos' atraídos pelo
;,mor de Deus. E' muitíssímo verdadeiro que se levan­
,brmos o Cristo crucificado diante dos' homens, Ele
l'trairá para a comunhão de -Seu amor tudos aquêles
que se submeterem a Ele' e lutarem para fazer a Sua
vontade.

_ ..... -,.- .....

.,.�

O R A ,ç Ã O
O' Deus, tu tens feito de um sangue todos os po­

'os que habitam a face da terra. Tu tens mandando teu

Filho, Jesus Cristo, para fazer conhecido o teu amor

a todos os homens. Cãpacita-nos a erguer o Salvador
diante do mundo para que Ele possa atrair os homens
à plenitude de teu amor. Em nome de nosso Redentor.
Amém.

·G E N SAM E N T O P A R A O D I A
"Deus é amor, e aquêle que permanece no amor

j.ermanece em Deus, e Deus, nêle".
'George W. Moore (Ontário)

Assistência Dentária Gratuita
.à Infância

"-

ECONOMIA absoluta"

Grande, CONFORTO

AQU ECEOO'R:

'ELÉTRICO

.����
IMERS)\O e CHUV�IRO

-="--__

(-i:

• Co,!,s!ruido rr',tE'irah',ente' de
cobre.
I, "

$ 'Aquecimentu ultra rá�jdo:

.t. )Úo �bundar:ltt' na tempe·

ratura de.ejada.'
'

o MISTU�.'\DOfl DÁKO, de ,

togem in5f�ntcneo.
I

p_ermire ",
maior escola de Qr'od"oçõe$

.

de

TEMPERATURA.
'

,uma experiência mundial

de, quase um século

em '. tintas e vernizes

para interiores e exteriores
'- .L

FLAT·TONE
Tinta a óleo, fôsco-avelUdada,
para interiores

A serviço do, Brasil,

\,

VfND�-Sf
Um completo dormitório

de casal, duas"> poltronas,
uma mesinha para sala e

um moveI para sala de efl­

tal' com Iugar para toca­
disco e rádio, tendo a parte
do' centro para bebidas.

>.,_

Tratar à rua Visconde de
.ouro Preto, 81

#-.,
O acabamento mágíco para íntertóres

ENANJELOID
Esmalte -decoratívo,

Novo Procurador IGeral da República
RIO, 9 (UP) - Realizou·se

ontem, perante o ministro da
Justiça, a possa do sr, Carlos
Medeiros Silva no cargo de I
Procurador Geral da-Rapú­
blica. Assistiram ao ato altas
autoridades, congressistas,
representantes do Ministério
Público, advogados e outras
pessoas, ,

Falaram na solenidade o

sr. Nereu Ramos e o novo

Poreurador GeraL
,,:��,

................,...._..;-..._....._..�...

SEMI·LUSTRE
Acabamento esmaltado,
-semí-brtíhante, para inteFiores

'-swp
Tinta à base de óleo,
brilhante, para exteriores

IRIS
Tinta a óleo para ,

interiores e exteriores

KEM·LUSTRAL
Esmalte síntétíce- para todos os fins

.

ACABADO CONCRETO
Tintll a óleo, acetinada,
pare paredes exteriores '

OPEX
,Laca nitro-celulose para autornóveís,

,caminhões, ônibus, etc.-----,._-,

CAMINHONET�­
Vende-se, a vista uma

Ford F-I - 1951, em óti­
mo estado.
'I'vatar à Rua Felipe

Schmídt - 34 - sala 6,

KEM ..TRANSPOR·T
Êsmalte sintético .para autl)móvels,
camlnh6f!s.' '6nibus, ",W;'

!

,

Qualqu(!r que 'seja o seu problema
de pintura, Sherwin-Wílliams tem a tinta ou

verniz adequado paro: resolvê-lo imediatamente'

Procure o reven4edor mais próximo.

SHERWIN-Wttf,:IAMI
DO BRASIL S: A.

, '-_-•. _...w_.·••__�,__...... :..... _

,J
.

A G R A D E C I M:E N to

,_ --- -----�-------------

��--

CONFORTO absoluto
I
Grande EC"O'N:O'MIA

, "'-""--._

\

Cípac,jdade,:
100 a 1.000 litros

/
.;ii' -.
"iii" .

.� i,

• Construção s6Uda� sendo • caixa interna' de COBRE '.
reve!ttida de 'ma.te.rial altamente ISOLANTE. Uã. de. vidro).

'j '. Resistancia do tipo 'tubular. inteiramente bUnd""'.
• Çóntrole automático de femperatura·'i)Or.' TJ.RMGSTATO.,

que "roporçiona grande E<:ONOMJA.,;., . __".

�. �,�
, "

..

:/r--,-��-�

, .. ://4KO � ��BPd�4' .,'
•

---:-.�
.. � ..�---,; · ...... ...,.111... P .

'.

lascrições no" Exames Vestibulares
De 1.0 a ui de fevereir.o, das, 9 às '12 horas'. Os can�

u4datos deverã() apresentar os segutn-tes, do�umimtos,
co� firmas l'econhpcjda\: ce,rt,idã.o de ,nascimento E ,ser �
muoi' de, doze,..e. me.nos de dezttssete anos); atestado mé­
dico.;· ,a.testa.do de yuciua; prov!t de conclusão do curso

primário; 6 cópias fotografias 3_x4.,
Realizaçã6' dos Exames Vestibulares
Dias 113 e 19 de fevereiro às 9 horas
Realização dos Exames· d� 2.0 E'��a
Dias 20 e :Ü de fevereiro, às 9 hora.s

Matrícula:- 'De 16 a 28 de fevereiro, das 9 às Í2hs.
, ,

�.

.

CONVITE - MISSA
, A família, da Inesquecível Sra. Francisca Bezerra'

.a Trindade, faleciua em 4 do corrente, convida os pa- ,

"entes e pess,ôas de suas 'relações, pai-a a missa de '1'.0
:iia de seu falecimedo a ser rezada dia 12, às 7 horas.
na Catedral.

l' I

Antecipando agradecimentos os m�mbros da fa-
ní lia; servem-se desta ojsortunidade, para externarem

-rofundo reconhecimento a todos' aqueles que os con­

'ortaram em tão. doloroso transe
'

.. com a presença nas

erimônias Ifúnebres enviando. flôres, corôas, cartões,
elegramas ou outro qualquer manifestação de pezar.

Ploríanõpolís, '[ de fevereiro de 1957.

- .

'Colégio Barriga Verde
ASSEMBLt.IA· GERAL ORDlNARIA

De. ordem "do sr Presidente, convida os srs. cotistas
rara a reun ião de Assembléia Geral a' ser realizada rio
,l;a 14 'do corrente. mês, às 20, horas, na sede da Ai'

.ociação Comercial de Plor ianópolis, Rua Trajano, nes­

� Capital, com a SI guinte Ordem do Dia:
1. - Eleição cl;': Diretoria para õ biênio 1957-58

_ 2. _:_ Aprovação do Balanço encerrado em 31-12-56
3. - Estudo dn proposta apresentada pela As-'

sociação r,at�rinense de Medicina.
\

Não havendo número legal· na hora acima deter­
'llnada, far-se-á a reunião, meia hora depois, com

1.ualquer fi·úmero dp associados.
Ad Kardee dt' Melo

•

'ESCOLA DE nALLET
Ã Professora .-\LBERTINA; avisa as candidatas a

,latriculas que a �J1�,crição deve s�r feita na Escol�
tOS dias 19-20-21 do corrente,- das 9 as 12 e das 15 as

Florianópolis, 9 de Feveiro d-é 1957
í

•

.....---------�......-----.___. ....- ..... ,.. ------

ESCOLA INDU�TRiAL DE FLORIANóP-OLIS

"

,ANO 'LETIVO DE 1957
CURSOS' INDUSTRIAIS' BA'SICOS

ii
,,'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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...... Florianópolis, Terça-feira, 12 de Fevereiro de 1957
-----_._---- ------------------------�----_......._:../_-

SUPLEMENTO,DOMINICAL DE "O ESTADO"

• •
�
.'

, '�,

• •

O grande cléssicc do futéból nacional, Cariocas "versus" Paulistas, domingo disputado no Estádio do Maracanã, t eve c�mo vencedores
õs guanabarinos, surpreendendo a todos a contagem' final que fó� de Qua.tro tentos a Zéro. Está, assim, empatado' o certame brasileiro
de ,fute�ól. No outro encontre da roda da, disputado em Recife, os pernambucanos abateram os mineiros peio escore de 1 X O.

Ê

,;,: c q s V?W fi
'
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NOVOS JOGOS :ENTRE fLAMENGO
E HONVED, FÓR'A DO PAíS

RIO, 11 (V.A.) - Nova el no dos futuros Jogos. Falan­
rundamontal 'alteração nos do ao repórter" teve conheci­
planos relativos à' futura' menta do que se projetava,
programação dos jogos amis- declarando:
tesos do Flamengo Vem de - Está tudo muito bem
ocorrer, segundo os esclare- 'Entretanto, tenho um com­
cimentos' ontem à noite pnh-' prom.sso com Os meus joga-

:x � jQj§�IÍÍÍÍÍ)'rI:S 2222l?:;w
tados � reportagem pelo Vi-: dores, de retornar à Europa

� 0,. ce-Pre'.3ldente rubro - negro, .no dia 15. QualqUer alteracão

'D 'E1- tn d d
-

Sr. FadeI ·Fadel. Aliás, os lei-' sõrnonts poderá ser decidida

.

. opagem-i " emeno. op.a "'.. o ��:�::a���;1:��:�,�::�: :Jm:�:�=ap.::=n�:T:o,
.:

n'roll" que' ve!,U cadenciando: PARA JOGAR COM O
-

Prof. Guilherme S. Go-' tícías", e
_

a DERGROS�O, nicas", portanto, é preciso que fazem estourar díscre- do assim deslealmente para
cs passos daqueles que têm FLAMENGO ,

mes Jr. HERDER" 'tamb,ém a�emã, determinar a quantidade de tamente, no fim da corrida,
I
com um companheiro de t a incumbência de estabele-I Enquanto o'Sr. FadeI F,..

-

descreve I:>
-

"doping" corno estimulante que chegue a bem próximo das vias res-,' equipe, possível vencedor cer, em definitivo, OS planos ;dd vaí ,estabelecendo os seus ,

Origem - Etmologia sendõ "o uso de remédios ser dopagem.. piratór-ias de seu adversá-
I
da prova. futuros dessa dificultosa e' .planos, o Vasco da Gama vem

- Preparados Iíci- para estimular, antes, ou De início precisam defi- rio melhor colocado, agin-I (Continua) ímprovísada excursão dos fd-' de pedir à FMF, a data, de -14
tos e' ilícitos. Cro- durante as. 'àÜvidades ifsi-, llil', demarcar ou dar.vstatu- .....�.................................... mosos craques do. Honvêd·1 do corrente, para enfrentar

matología (processo cas, com o fim de aumentar quo" da -linha divisósia do

L' E M B R A N O ,O
Permansntea - revíravoltas o Flameng'o' no Maracanã. o

para diagnosticar o ,á� vitalidade corporal", Já que seja dopagem ou um" com giros até de 360°, sãO: presídt nte Alves de Morai,
elemento "dopado"). os ingleses dizem que essa elemento dopado.. � realizadas nas 24 hora-s- di) ignora a realízaçã., de tal en-

A palavra "dopen quer palavra e a sua -utilização Existe, porém, uma li- A primeira diretoria do ta Catarina, os clubes náu- cada dia,' envolvendo a rea- "contro, atírmandc que' ne-.
dizer em holandês "batizar

.
foram empregàdas em 1889, nha muito tênue sôbre o

Clube Atlético 'Guarani, ticos América de Blume- lização de encontros 'em to-' ,nhuma "démarch.," ioi rea-
. ." f"

....
. desta Capital, estava assim nau, -e Riachuelo, local, . '

, ,

- Imergir e OI emprega- dando isto Sim, uma signr-, que é e.o que não é uméstí- � dos os cantos 'das Américas, !izada nesse sentido.

I
., .

M·· eonstituida : conquistaram dois famosos'
da pe a prrmeira vez no ficação mais precisa:" is- mulante. >

• desde Buenos Aires até NOV,l AINDA VASCO E HONVEn
tid d "d ,,'

t d" � 't' O D R B' t troféus) "MaJ'estie" (taça) Y k O t
' . I '

sen 1<U0 e uopagem', em m,'a, e opio e ' e narco 1- r. oger OUIS er es- ar
..

n sm, as coisas já, se
'I" Por últ.mo, ternos, ainda, a

1 d d
..

d
Presidente - Cláudio Vi- e "Imbítuba" (bronze). 'O

Amsterdam, por vo ta o cos a ministra os aos ca- creveu; ; "que.se dê a um I encamínhavam para o esta-,I p:::ssibilidade do} ver o "ma-
-' eira primeiro foi instituído em

ano de 1865, por ocasiao valos". Mais tarde ela in- cavalo açúcar ou mesmo balecímento de partidas em tch" Vasco x Honved. O em-

da construção do Canal do dícava "o emprêgo ilégal uma espécie de tônico me- Vice-Presidente ____:. Mario 1931 para ser disputado na I Cara�as é nos E,atados uni-,I; prcsário José' da Gama ,l,'á
N'

"

ll
."

A t d
'

. Virgilio Abreu classe de novíssimos \ a 4
arte, que iga' ms er am, 'de drogas estimulantes nas Jicinal antes -da corrida e

10 Secretário _ Helio ficando de posse o
dos, e,���an,to .qUe o Bo�a�o- i -ccmuníco-j ao secretárto do

ao mar. 20�·l'Ídas". (-English Dr�tio- I tudo: e�ta:;á, bem,' Mas, uma remos,
- go sagurrra para Montevidéu Prereít N

-

d L'
, ,",

Q'
.

t clube que alcànçasse três
"o egrao e ima que

Alguns construtores flu- nary de Muirayet Shorter - pitada de quãlquer "outra um
, b tít

.

d FI '

..

d I t d d)
.", tô 2° Secretário - Guida vitórias consecutivas ou

su s I um o o amengo con

I
a Federação Húngara nao

viais aque es empoar a- Oxfor . coisa no açucar ou no 0-
Assis Martins cinco alternadas.

tra o, Nacional e o Paüarul. .dará permissão para 'a Parti-
vam- aos seus operár-ios de, : Crido que trouxemos uma nico medicinal e o treina- H

.

f
�

/t d
-

'd
'

t
-

I 'outrlb
',

'

1 d d I d 1° Tesoureiro - Newton Seus vencedores for-am: oje, con .orme o os verso,

I'
a em questão. Todavia, o sr,

cons ruçao nava, uma cer-
_ contrí uição 'esc arece 0- dor po e, ser expu so ()

José Garcez
tudo fstá m,odific�do. ,"Rei,nal',do R3,is,_ a,' inda �oje,

ta "droga", ; com o fim de ra e documentada da' ori- turfe pela, resto de sU,a vi- '1931, 37 e 38 - Riachue.
FLAMENGO EM MONTEV[ t t�20"'fesõuiéi1'o -, Orlan- lo _ -, �n ara comunicar:'se telefô-

-nêles produ;dr maior resis- gem e etmologla da pala- da. TUdo é uma questão de DEU E BO,NV.ED EM LIMA

"
Olcamente com os di,rigen-

tência e co� ela conse- vra "dopen'" que foi elJl� Grau".
do N. Chaplin 1932 e 33 - Aldo Luz ,

# Diretor ,de Esportes _ 1934 _. Martinelli '_
De �Go,-rdo comi a'3 informa,- )es d). entidade magiar, vi-

guiam maior permanência; óregada p�la primeira ,vez,
. :"Poder-se-ia' -dizer,';O m,es-

-

d S F d 1 F d 1
'

, Carlos Abreu 1935 e 36 _ Não "hpuV'e ,çoe,s .. o, r. a e. a e _ e
I' sando a demovêlos_ .da deli-

nágua e um rep.dimento me," l'J.a' Holanda, em 1865;'não mo dos sêres humano�. ;Não ' 1 h h
, '
.' ,Diretor" Técnico - Jair disputa posslve_

-

QU'3
_
oJe ven am a beração t�mada. _

lhor, daqueles que rece- :la França, nem na, Ingla- há nada de mal em déixar I
, . , ,-' - ,Silva,' ,

"', .

1939, 40 e 41 '- C. N sofrer alterações - o Fla- - NOVA GUINADA NA
biam-a citadá,"droga". serra e muito menos é- ori- qu'e os jogador(;!s de fpt�-} .

" .

"n M t
, ,: *' *,. , América, d" Blumenau mengo Vlapra para nn E,- MANHA DE HOJE

Dado o hábüo do refed- Imana de' um' idioma de ':lol chupem limões QU la- -, ...

,
' o. Fi,g,u,.eirense somente O 'outro foi instituido em vidéu, jogarido contra os doi.;; Ji haviamos concuido

do produto - e a sua ação 1egros"e' nem representava ,,'anjas no intervalo do 10
' ,

I 'oito anos após a institui- L933 pelo .dr. Alvaro Catão, clubes já referidos, nos dias
I
pràticamente; os trabalho':>,

no organismo, "tornando a uma "planta exótica" e sim, ;lara o 2° tempo qe uma
.

d "d ção do c�4rt, !troa" da cidade. para, ser Idisputado no_ pá-" 13 e 16 do corrent:? Por SUa da nossa edição, quando, 'co-
permanência nagua os .uma ".droga usa a para l,pa.rtida.,

' -

conseguiu 'levlmtár o cetro. reo "Honra Liga Náutica 'vez, o Honved, nas mesmas ,mo já eSPerãv�mos, l\:!cebe-
"operários em um tempo estimular C'I 'trabalho dos '

Também não há nada de '

maior"; por conseguinte, )perários a �onstrução dos grave em da�-l.hes tori-ões Foi 'em �; 1:932, Icom .. o se- de Santa Catarina", con-' datas, se exibirá em Lima, mos nOVa� informl1çÕês sô-

dando melhor rendimento;- diques de Amsterdam e de açúcar contengo sai. ou gui�1te qu�dro: Car;alho; quistando-o o clube que contra uma s3leção amadol'a . brc o assunto. Tcgo Renan

passou \
a sel" usada IP,or; não dos, cavalos, nem -mes- 'biscoito salgados ou mesmo A.n� e ZeqUl�ha; P�ru, Pro-, obtivesse 10 vitórias segui- de -E _tudantes. SJ-lres, 'o popula-r "Kanela"

quase todos aqueles ob'rei-' mo dos desportistas. çomo' um pouco de lico.Y-"po inter- COpIO,' e I?lamant�nQ; Pa- das ou não. Seus vencedo� EM CARACAS O FIM DA de Bu,mos Aires, telefonoil

ros. I se pensa
.

até hoje, é cujo valo. Mas, "ponha "qualquer '�an, �arana, Caldelr.a, Beck t'es foram: TEMPORADA ao _presidente Alves de Mo-

A expressão '''onder do-
•

emprêgo deve ser conheci- ,coisa" n-a bebida e elâ tor-I e Cahco. " 33 - Ipiranga "(Blume- No dia 17, Flamengo é Hon rais comünicando qU,e o
, 'I

..-

d
* * * nau) ved tomar,ão o caminho da Conselho Nac'on 1 d 'D

pen" u'sada, para pedir ou
I
do entre nós como: "i opa- 'nar-se-á, uma "droga".,

'

.... I a ,_; e::;-

oferecer a referida droga, gem e dopado. É preciso, portanto, de- 'O primei,ro ,ioga disputa- 34 (abril) - Riachuelo capital venezuelana, onde se portos do Urugu�ti havia de-

traduzimos para "submer-' DOPAGEM finir com firmeza o que é do entre equipes seleGÍo-: - 34 (dez.) - Riachuelo 'enfrentarão a 19 e 21, con- c1d:do r unir-se, com o ob7

gir ou imergir". (DE KLEI- J'uridicialmente inadmis- dopagem, dando com segu-
nadas sul-americanas e eu- 35 (Maio) - Riachuelo cluindo, então, a temporada, ietlvo de Permitir a realiza-

NE W. P. Enciclopédia 3ível fi moralmente repu-, .rança o conceito de dopa- ropeias deu-se em 1924 ten- 35 (Nov.) - Riachuelo Sôbre OS jogos em Caracas, ção de um jôgo do Nacional

Amsterdam). âiante, deve ser proscrita_a do.
' , do o Uruguai sobrepuja.do 36 América (Blume-' vakó! transcrevér o seguinh! contra' o Honved, i'esguar�

Encontramos essa ex- dopagem nos treinamentos Também consideramos' a Iug9slavia por 7xO. Nesse nau) despa�ho telegráfiCO: dALI, dando, assim posição da As-

pressão com o mesmo ,sig- desportivos e 'nas compe- "dopado" ó atleta que usa,
,ano o �ime �od_ental dispU- 37 Riachuelo Colômbia, 8 (A.P. - O Global 30ciação Uruguaia de Fute-

nificado ,e escrito sob vá� j;ições atléticas. ' I nos casos de entorse, dis- tau maIs tres Jogo� contra
-

38 (àbril) - Riachuelo '_ A chefia da dE:legação de, boI perante a FIFA.
'

,rais formas (dooping - do- Competir é a arte de' tenção- oti 'luxação, o Leri- ,europeus, derrotando a 38 (nov.) - América Independiente -de Buenos BOA �CEIT�ÇÃO PARA O

penx...:- doping - doopen - cõncorrer com outro numa I.ehe (injeção de novocaina Fran� por 5x�, a Holanda 39 (abril) - Riachuelo Aires, que aqI.Ji se encontr." BOTAFOGO EM BUENOS

dôpe-dopin). É significada mesma pretensão e nas ,ou outro anestésico líqUi-1
por 2x1 e a *S�12a por 3xO. I· 39 (nov:) - Ri�Chu.elo "i-�ce�3u teleir�ma da Asso-I AIRES

para nós, como "dopagem" mesmas condições de trei- I do) aplica,do nas partes le-
.

40 (ma lO) - Rla,chuelo ,

claçao DesportIva de Cara- Infcrmou, ainda, 'o emis-

ou "dopa'do". namellto. ,'sadas, com a intenção de' se ..
Nas regata� de abrIl de tO (nov.)

_

- O' pareo so- ,cas,_ propondo a sUa particj� sário do Flamengo, qUe
-

ao

Muito se ' tem falado da A dopagem, consiste no secionar a dor, e fazê-lo 1?41, p�omov�do� pela ex- freu anul�çao. '

I paçao num tornEio quadran c::ntrário do qúe ocorreta

sua
0/ origem e etmologia. �lS0 de substâncias nocivas I �ontinuar a partida. ,

tmta LIga NautIca de San- 41 - Rláchue_to. _ guIar de futebol, com o Boc::. �C)mj Os dirig3ntes uruguaios,
Dizem até que é uma pala- ao organismo, que, entre-!, Éste é o processo usado, FUIEB'OL E (lCllS''_MO ,AMEArA'D-or DE,

Juniors, F�amen60 e -Honved, encontrou da parte dos' ar-
vra procedente de um idio- tanto oferece momentânea- comumente' e sem a men'or . '" J ainda êste mês, na Venezue- l'entinos boa aceitação para

ma de negros e que é ori- ,ment� uma condição de bem reserva, entre os ssos , la. �ôbre, o a'::sunto, o Inde- 1 re_llização de dois oU três

ginária de uma "planta exó� estar e capacidad� de ren,i' atletas, que vem preJu lc.ar SEREM �X(LUIDOS DAS OLIMPI,ADAS pendient3 vai, consultar J jo-gos do Botafogo em Bue-

tica" (Dr. Knoll - Medi- dimento neuro-muscular, ,sobremaneira "a posterio- AFA. \ nos Aires, Ainda -h-oje, o Sr.

cina Esportiva). ,ÚJt.ràpassando, fictíciamen- ri", o aparelho locomotor DE ,1 960 OESTERREICHER Alves ,de Morais se enh:m-
Outros autores susten- te, o limear fisiológ-ico de dos mesmos, 'causando um NADA SABE derá com o ,presidente Pau-

tam que é uma palavra tí- tais possibiUdades. maior relaxamento: nos li- RoMA, 10 (V. A.) -I Por outra pal;te é pouco Já o Sr, Oesterreicher, che- lo Azevedo, a fim de- dar

rada da gíria dos jóqueis Dopar �é apresentar-se de
I
gamentos articulares, hema-_ Referente à -noticifL de fon-, provavel que sejam elimi-! fe da delegação do Honve�, uma resposta do clube alvl­

franGeses, usada mais ou forma inc.!lll!l'leta, é o em- , tomas artrites, comprometi- te alemã, segundo a qual a nados esportes' populares
I
nâda sabe de positivo eIll/ tÔl' neg'ro.

menos em 1870 e significa prêgo de drogas- para eSfi-l-menhls 'no periosto e até comissão olimpica interna- como o f'u,tebol e o ciclÍsmo. I
- , _

"estimulação ilícita dos mular, antes' ou durante as
I
mesmo maiores consequên'- cional teria intenções' dé· Também julgam os .dirigen- : 'NÃO DESABARÁ O MARA(ANA-

cavalos, d-urante as cor- g_ti7idades físicas, com o c.ias, impossibilitando O- atle- limltar o numero das pro- tes olímpicos italianos que i
.

ridas" (Dr. Demoie - Lau- fim de aumentar a vitalí-I ta ,durante ,um grande pe- vas e dos participantes nos é dificil ile,iam limitadas as R!O, 11 (V. A.) - Não mesmo assim, não vejo
sanne). dade corporal. É o uso de ; dado de inatividade,- e o i .iogos olímpicos, ps' dirigen- provas de atletismo e na- há I perigo de desmorona- f

qualquer perigo de desaba-

Sabemos també� que a estimulantes � par� homens I que ,é mais lamentável, em ,tes competentes itálianos tação. I menta do Maracanã e nem' menta. \

palavra "to' dope" apare� I ou :,tnimais, a fim ,qe me- I,muitos casos, .afastando-o
f
não fizeram comentários,'1 '

. a sua estrutura sofreu I "Se a a,dministração da

ceu ,nos periódicos amel'ic.a- lhorar. o. bom d�s�mpe.nho I definiti�amente das 'lide_s
I

da�.o� os termos vagos da 'I' Como se sab�\. a noticia qualquer �balo - declarou' i ADEM - prosseguiu _

n"Os por volta de 1880 com das atIVIdades flslOloglCas
I desportIstas. I notiCia, que por outra par- de fonte alema mformava o engenheIro Mauro Mou- não obtiver os recursos ne-

o significado do "líquido ou das 'corridas de cava- A Medicina I?esportiva i te, parece de confirniação
I
que o prog.rama para as tinho, técnico das obras, I cessários para as obras de

e��êsso utiliza;do pa_:a fa- los.
"

'.
not! ensina a -p�olonga: .e I o�h�ial. Do problema da �e- I proxi�as� olimp�adas -de Ro-

,

informando �ã? te� funda-: revesti;nento do Maracanã,
Clhtar o, deslIze sobre a - O Codlgo de CorrIdas, melhorar a capacld.ade fISI-,

vlsao do

,programa
dos ].0-1 ma pl'eve tambem a anula- menta a notIcIa dIvulgada I cada dIa que se passa mais

neve com maior resistên-
_ pel,o Ser.viço ,de �epr�ssão c� e �éçniça 'de ll� atleta, gos olimpicos

_

se fez' not�lI ção dos. s�tores de futebol a respeito. A seguir,

acres-,
encarece o material, enc, a�cia": A DERNEUE BRO- ao "Dopmg" nos da a dopa-I nao trazendo, porem, pre-I que�os merguhos deverao e de CIclIsmo po�uanto é ,centou: ,

' recendo também o custo ,da

CKLOU, de Le,ipzig', 1938, gem como a "aplicação de juízo aJ�um para _a sua ser premiados os três me- muito dificil de i,dentificar; - O que precisamos fa-' obra".
afirma q1:le, "dopfng" é uma qualquer substância que máquina �umana. O atle- lliores, justamen'te .onde

so-,
seu cal:áter de amador, �o-, zer é prosseguir nas obras, I 'Disse finalmente o enge­

palavra inglêsa 'da termi." dê ao animal,-, fransttó�ia- ;1:a "dopaaô" ,!lscoll;de ·'sua : m.e.n:té fot premiado aquele mo
_
também ütna redução' para o que necessitámos de nheiro.-Mauro Moutinho que

-

nologia hípica ê, d�signa'!!,o, mente, capacidade maior do ;capac1dáde: .0 coraç�<i-- é gU�,';ol:)teve guanti,dade d'�' dos atletas de cada país e', recursos. Há necessidade de 'a ADEM tem-se esforçado
açao de ministrar, fraudu- que a sua capacidade ,loco- forçado, e podem a,parecer I' poritos; Também poderá ser J uma diminuição do numero concluir o reyestimento do' para conservar o Estádio,
lentamenj;e, em excitante motora". lesões irreparáveis. ,considerada a propbst_;:t� de I de premios,' especialmente Estádio porque, com o tem-

'

promovendo tôdas as obras
nos cavalos doe corrida com Alguns autores consMe�) Certos c��:!e�9,!:es, de fun-I abolição ,da classifica'�ão, no setor .de ginastica, es- _ po, o material vai ;e�fragu�- : de segurança para evitar
o fim de proporcionar-lhes fam dopagem "todo o, uso do levatr:l consIgo uma am- I por turmas no -pentathlon portes esquestres e penta- cendo, tornando facI!. a OXl- qual�uer abalo na constru�

a�ili .de :(_ic- 4( analgésicos e cardiotô,- 'pala d:e "ni�r.ito,: 'de"'amÜo" modernó. ! th:on moderno. dação dos ferros. Mas, I ção.

c::
•

c:
a-

S

�'ao"uA·
-'"

.

IASOUETEIDL . VILA

,

>
i
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esquecido .

"Chefe deve ser aquêle centramos estas qualidades mente, elegendo para n§s
I
importam que o chefAe seja,

que vence os demais em vir-Ii em nossos dirigentes. dirigentes, homens ínius- injusto, u�a. vez que eles se-

tude, hshilidade e saber, Q4ase sempre- para che- tos, desprovidos de qual- jam benefIcIados.
,

que usa o poder supremo gar a chefe os homens utí- quer sentimento humanltá-
,

Atualmente, esta sob os

sem consideração pelo seu' lizam-se da habilidade e do rio. "olhos dos não aduladores,
próprio proveito e comodi- saber, para fazer-nos crêr Mesmo depois de assumi- para ser julgado o nosso

da de. Os poderes politicos que possuem todos os predi- rem o poder, e mostrarem governador.
cabem a quem é mais capaz cados (adequedos á chefia realmente o que são os dirí- Ao que parece, o mesmo

de impor a lei comum da de um cargo. gentes têm a seu lado o deverá ser condenado, isto

sociedade, isto é, a justiça, E que podemos fazer para apôio dos aduladores, para é, condenado pela opinião
a razão-e a verdade". - não sermos enganados, pa- fazerem ' com que o' povo pública .

.
Estas palavras deveriam ra sabermos qual o justo e creia que a escolha fo.i acer- O motivo pri?c!pa�" ,é o

ser o lema de todos os elei- 1 qual o injusto entre os can- I, tada, I
r

de ter o mesmo, ínjustamen-
.

tores; os candidatos aos po- � didatos ? I Os aduladores pouco se -te deixado os funcionários

deres deveriam passar por I
Na maioria das vezes, na-

'

contratados?o Estad? sem

um teste antes de se candí- da podemos fazer: os que
I

o tão prometido, aumento.
datarem, só ássim saberia- I

almejam o poder em geral Os milhares de func!oná-
mos quais os que possuem trazem na face a mascara rios contratados, que ajuda-
.tais qualidades. da hipocrisia. ram a elege-lo, que díseu-

No entanto, raramente en- E, continuamos ingênua-v
I
tiam e chegavam mesmo a

,

brigarcom seus adversários

"políticos, estão desanima-
,

" / '"dos, �á não confiam no seu

, - '1 candidato.
'

,

,

.� ',' ' , Sim o funcionário contra-

�:.?).ri',:,�, tado ,está magoado, seu or-
� ':� '. -. gulhotoí ferido, já não cum-

, j

SULFAGUA 1 P:€ o s�u dever com a devo-

çao de outrora.

I
'

,

' Hertape 1 '

Quando entramos numa,

(foluçio concentr.d. de lulf.) -repartição do Estado, nota- ,

Indicad. nas afecçõea ,mos facilmente quais são os
doiS Ives em ger.l. funcionários contratados;

Outros produtos Hertap. são os que têm estampados
para aves: Corlzave, .

e Esplroquetol. no rosto um ar de desapon-
tamento e de revolta.
Todos notam tal revolta,

com exeessão do sr. Gover­
nador, que insensivelmente
continua em silêncio espe­
rando talvez, <rue o assunto

seja esquecido.
E, tem razão em acredi­

tar que o povo esqueça,
uma vez que a maior parte
da impressa continua em si­

lêncio, solidário ao Gover­
nador.

Com o tempo, talvez o po­
vo esqueça esta injustiça, o

próprio Governador esqueça
o incidente; mas os contra­

tados, "os barnabezinhos"

jamais esquecerão.

Isto
,

sera

---,-----

VOCE SABIA .QUE.

REPR. NO PARANÁ E STA. CATARINA,

Enio Rosas & ela. Ltda.

Pr.ç. Barão, do G.r.una,· 67
C. P. 320· Tel. 208 - Ponta GroSl
" Est.do do P.r.n. ...

o contratado

TRATOR
, Particular, vende, novo

, zéro hora, com guincho e

� lamina Buldozer.

I· Ver e tratar. á Av. Santo
Amaro, 1.2'39 - São Paulo,
com. o sr. Lee.

-�-�--------------- .�----,'�-- '--. -- ,,_--- ----------._ ,

.Brasíl -em. número de cida�' Iraí-e Santo Angêlo. Para o

, .des servidas' por' linhas: aê-
I

primeiro, cuja linha: foi
rêas regulares, terá ':fàtifi:' inaugurada há apenas cêrca
cada essa sua' importante po

.

de um mês, com a f'requên­
'lição no cenário nacional, a

I
cia inicial de três vôos por

partir dó dia 11 do corren- 'semaria, passará a VARIG
I

-te, quando mais um de seus a realizar quatro viagens

! prõsperos municípios pas-
I semanais, partindo de Por­

, sará a .contar com o concur-
I to Alegre, sendo que às

so da aviação comercial; f quartas e sextas via Carà­
Trata-se de Dom Pedrito, a i zinho, aos sábados via Cruz

I hi�tórica, comun� da fron- --------------------'-------
, teíra gaúcha, CUJa ampla e

C r'-.:$ 9 '. 1 O O , O OI moderna pista de pouso, re-

I
centemente concluída e inau CULTURA GINASIAI: OU EQUIVALENTE /

'gurada.. estará recebendo os' É o vencimento de Posta lista. Há quasi 3.000 va-I aviões da VARIG, três vezes
�'as! Ambos os sexos, 18 a 38 anos. 6 horas de trabalho.

por semana, a 'contar da da-' As' inscrições e provas serão realizadas em todos os Es-
, ta acima mencionada. A ro- �ados•.dentro de 5 mêses (Capitais e outras Diret. Regs.).
ta que integrará Dom Pe- 'Eemos apostilas completas, todos os pontos, da ORMES,

'f
dríto na rêde 'aérea regio- regists., 15 profs., atualizadas. 9 apostilas - Preço ....

,

.'

nal da VARIG obedecerá ao Cr$ 450,OQ (o conjunto). Peça pelo reembolso postal,. trajeto Porto Alegre-Bagê- assim: Dr. Antonio Mestieri Domingues _ R. Barão de
: Dom Ped rito -Livramento Paranapiacaba 25. 50 _ 'sala 8 _ S. Paulo . .,- Do EcO
,Qúaraí, tôdas as terças, '

Brasil (480,00) IAPETC (359,00). As informações sobre
quintas e sábados, com vol- inscr ições acompanham as apostilas.
ta pelas mesmas escalas e

nos mesmos dias, devendo
as viagens serera realizadas
em aparelhos Duglas DC-S.
Com o registro de mais

'esta ampliação da rêde aê- I'

rea riograndense, por inter­
médio da VARIG, que vem

de inaugurar também linh�1l;. �i�h�s, genros, noras, �et'os e bisneto� do Gen�ral'
para Tupanciretã e Irai, ele- ue DIVisa0 JOSÉ VIEIRA DA ROSA, falecido no dia 8

vando dêsse modo para qua- do corrente no Rio e sepultado no jazigo da Família no

si trinta o total de cidades Cemitério da Irmandade dos Passos de São José, pro­

servidas por seus aviões em �undamente sensibÍ'izados com as inúmeras manifesta-
, nosso Estado;- chega-nos t:ões de pezar e afeição que receberam, agradecem esses

uma outra informação de g�stos de afe�ç�o e respeito �ai-a com o se1,l falecido

igual interesse para a po-
cllefe de Famlha.

pulaç..ão gaúcha. Na mesma
I Outrossim convidam às pessôas de suas, relações e

, data acima isto é de 11 de ,�mizade para a mi"l:ia em intenção à paz
.

de sua alma,.
, fevereiro e� diante, a refe-

. dia 15 sexta-feira, às 08,00 -na Catedral Metropolitana.
. ,rida emprêsa aumentará o'

.���e�oua!eCi�i::::.Sr�oir:�� 1 V'.'e'nde�'s'e'denses, a exemplo de como

Iprocedeu em d�zembro com

diversas localidadeíl gau- .

chas que já eram atendidas J Vende-se um :::lmocking por preço de ocasião. R.
'por suas aeronáves. Desta

I Altamiro Guimarã�s. 12 - telefone 3548.
,

------�'------��----�------------��--------------------�--------------------------�----�-------

Lavando com: Baba0'

\?Irgem
. Espeç;iaHdade

da Gla ii rllL II,Oo.srlllL- �.ID,ltjlr( ••rçi
'

regtlttadl.)
ecoDcmlza �se 'empo'- eljdtQh �,Iro

..

�_--r-

/:7

-,

\

\

_
* -: -(t .." y ? !'�

�, .{2 _:--.._ J1 ,----o
-

,.

..-

�, _, �\ -

-.;ic ,

NOSSA

-AGE�A DARA AS '�F'ORMAÇ�ES NECESS..Á�IAS
,PAPA A ", L-2 7�·,.,

.

U,fA.;. l.iv;a. ,vu.Lg�
TPAHCPORTECAERE_�eATA�IIf!tCE�

---------------,------
. �----- .. � ,---

,Sf\���'RCtÁt
• •

ESPECIALIDADE

_ ....

{ �-----,--,--------_...__ ....._._---_ ..

�----...._._._.

'lIink SUPERA' QUALQUER'
OUTRA TINTA

' ..
_... \•••• • ••

•••
/

���
1-,

......... ••
Apesar de ser a tinta ideal para

'a, caneta Parker, Quink tam­

bém melhora o funcionamento

de qualquer outra' caneta-tin­

teiro. Por que? Porque Parker

Quink é a única tinta que con­

tém solv-x. Solv-x éo novo in-

.
grediente exClusivo da' farker
que, acrescentado à �inta, fací.

como agente d.e limpeza.

•
•
•
•

••
•

••
••
•

••
•

lita a escrita, evitando a sedí-
.

/

mentação e atuando sempre

/Experimente Qúink Permanente,
. indelével, hoje mesmo.

Quink a única unt(1 que con tém
solv-x fabricada pela Parker,
o nome mais famoso em ins-

•
• trumentos de escrita.
•..........................� .................•.

•

PREÇOS: 2 onças - CR$ 20,00 - 32 onças - CR$ 130,00

Re"�e$enfanfes exclusivas para toda a 8,,�sil

COSlA, PORTELA &, CIA.

Av. Pr.s. Vargas. 435 - 8.,· anda, - lIio de Janei,o
,

f

..to. Catorl!,a - Machado & Cio. S.A .• Ruo Saldonha Marinho, 2 • FlorJanÓpoll. Q2·12P

Nova lin:h.a da VARIG
no Estado ·

O Rio Grande do Sul, um feita, figuram como bene- Alta e aos domingos via
dos . primeiros' Estados do ficiados os municípios de.' Caràzinho e Erechim, numa

afirmação de que está sen­

do coroado de êxito o tráfe­
go aéreo' entre a capital e a

"Cidade Saúde". Quanto a

Santo Angelo, que atual­
mente.é ligada a Porto Ale­
gre sete vezes por semana,
contará com mais dois vôos

semanais, às segundas 'e
quintas feiras, vi� Cruz Al­
ta. -.

-------------------- -----

AGRADECIMENTO E MISSA
GENERAL' DE DJVISÃO JOS'É VIEIRA DA ROSA

, 'MISSA'
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2 - sábado (tarde)" Farmácia Moderna Rua João Pinto

3:-- domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto

9 .:_ sÍi-bado (tárde) Farmácia Sto, Antonio. R. F. Schmirlt
10 - domingo Farmácia Sto. Antonió R. ,F. Schmidt

16 - sábado (tarde) \ Farmácia Catarínense
.

.

Rua Tr�jano
� ,

17 :-- 'domingo Farm áclu Ca'tarinense Rua T'rajanu ,

23 - sábado (tarde) Farm ácia Noturna Rua 'Praja n o

24 - domingo - Farrnácia Noturna Rua 'I'rajano
() serviço noturno será ,efett;a:do pelas Farmácias

Sto. Antonio e Noturna 'situadas à� r;a:s 'Felipe Schmidt,
,�3 e Trajano.. r

"

�o. PRiMEmO SIN:
-'

-)E FRAQUEZA,- TONICO ZENA'
A presente· tabela .

não poderá ser altera.da sem

"

..... _,UA M,ESAI"
urêvia autortzação dêste Departamento,

___..,....__.......
Departamento de Saúde Pública, Janeiro de 1-957.'

EX,FruO llmauó,alís lida.! I����;��d�Ed':��m.iA�fAs -',
END,EREÇOS ATUALIZADOa DO EXPRESSO

F,LQlUANÓPOL!S LTDA.·
,

DR. AN·rONIO GOMES DE

_ ��:����! ._

Matriz: FLORlANÓPOLI3:' Filiáli CURITIBA �
.

Escritório e Residência. Rua Padre Roma, 43 Térrev Rua :Vi:sl:ond� do Rio Bran;o
Av. Rerci')jo Luz, 16 'relefones: 25-3� (Depósito)

.

:J�2/�6'
Telefone: .�34C. 21t It (....................... .

.
u-3u

.

Escritório"
.

_ Telefu'tle: 12-80
.

CLíNICA. DEN fARI1... �Cai-xa Postal, 435 ?ina. Tel�i. "SAN'fID3A" , _A ;.-..-.. ��

DO ,

''End. .Tele,.. "SANDRADE"
'

.

DR. ALVARO RAMOS
\

�-;-----_
......_---'----------

Atende das 8 às'11 horaa
.

Ffii'al: SAO PAULO. 'AgênCi�: PORTO ALEGRE

e das 13 às 1 'l� horas, dia-. .

_
'
.' '1li!)ma�

rlamente.
Avenída do Estado 16�61'16 Rua

.
Ccmendador Al.evedo,

Rua, Victor Meireles, 18. .' .6,4
Telefone: 87-06-60 ' Telefone: 2-37-31} ,

\, Atende "RIOMAR"
End,.· Telei. "SANDRADE" Elid. ·l'elt:g. "RIOMAULI"·

DR. MARIO DE LARMO
CANTIÇAO
·MtDICO

CLíNICO 1:>E CRiAN";AS
ADUVfOS �

DoençfoB Internal :;,
CORAÇÃO '- FIGaDO ...:.. RINS�

L.... INTESTINOS
, l'rlltamento moderno da

S'FILIS.
"

Cons\lltório - .Rua Vitor Mel-

eles, 22.
.

,
HORÁRIO I

Das 13 às 16 horas. .

"

S
Tt!lef(lIie: Consultório � '3.415 :D E N '1' l' S T A

Theridência: Rua· José >'19 Vale . DR. S_<\MUEL Ji'ONSECA'
Pereira 108 � Praia dá Saudad,

. ClRURGIÃO-DENTIST'A ,AKinela: RIO DE JANEIRO Agência: BELO aORI-
, Cóqu�iros 'Clínica

.

...,... Cll'urgia. Bucal, - "Blo••r" ". ZON'rE
- _.

-

NO Protese Dentária -

'

�

DR. CONSTAN'fI ,

"
.Ralo. X, e. lilfra.Vel'meUao.

.'

/.
' "Riomv" ,��

.

DIMATOS ,
DIATERMIA, Rua, Dr. -Cazmo l;jett� �9' "A ellída Andro.,:as, 87l:-B .

M_tDlCO CIRURGIÃO
- Consult6rio' e ,P.eaidência: .. F().B�I!I: S2-17�83 e 32-17-37 ':felefune: ;.,-JO-27

IjoençàS de üenhoras - Part.oa Rua ...Fernando Machado, n. 6' Atende "RIOMAR" (

__ 'O er:.ções - Vias �hln'ria. Fpne: 2225. .

.

'E 'd ",., 1'"

. A�ende "RIOMAR"

C
p

de aperfaiçoamenb e . \J()nsultas: da. 8,00 ã. 11 ho.-; .n. J.eleg. RIOMARI,
-

,( ng.�.:s�rática "nos Hospitais 94!

"I'
ras e das

.14,0.0
ãll 18.hhoral.

.

t NOT-A� --. Os nl)ss(J ,;rviços' nas "ra"as de pôrtl.
'. ' :';Xcl'uSlvamenta com ora mar-. Ar

-" "�o '. ,-- ,
•

•
-

.." .

BUJ��sJ�;óiuo: Rua �e'lip� <:àd�. _,.. .

. egr.. , RIO e Be�o Horuuntt'lj fia0 dt:tuados pelos noi!so�

"h 'dt nr. 18 (sobrado). :rONE

I
Sabado - du 9 ál 12. agentes'

.

.
'

,:,c ml, .'
"

3fi1�. _ ,,',' 18 ho-
"RODOVURIO RÁPIDO RlOMAR"

HORÃlhO: dai 1.. I
.'

'.

ra�e�idêl;c[a: Avenida �Io Bran-
.- DR. LAURO DAURA Consultem nossas tltrifa8. EXPR�SgO FLORIANOFOLI<

co, B. 42.
d

. CLlNICA GEUA-l, . .,._ ,�Fones: 25-34 e 25�85 -
. Atende chama os

• Er,pechllista eln 'mõléà'ti_1 de

'llel�foné� - B296.
.

: "

Renhorall e vias uri�'�ia...
•..� 4I••••••....,

',�. PR.�!. ��oBÀ-ifo
. ag�;�: e T-�����!a's:dd� . i:::�:f:: �yt�- Q=L..�����·!i!i!iº!i!i!i�=��

FILHO
.

geuito-urinário em ambol OI - ,., .•

')oenças _��l'�\�âcm;o�e�pi ratór'.l··I, se��s�Ílça� do aparel�o
Diee.tivo·l '1'�B:.o.)),

-

.

'�'rlADIÓdr.'Al<'IA E R<\I:HOSCOl:'lA e do slstJma nerVOSO. , ,

� .' DOS ptlUiOES I Horário: -10lh ás l� e 21h ,. 5.

.CirurgIa do Toras' .

I ConsultÓl'l.·O: .R.' '!'ira:lentel,
12

.

d' 1 FaculdaJe Nach'- - l° Andar -- F one: 324�. ,
.

\Forma o pe a
'.

..' Resi<iê"lcia: R. Lacerda Cou-

\al de Medici'la,
..

TiSW�(Ig:.. t�.. t1nho -13 (Chácara· do E8�auha

).'j'isj:oc1furgi.�o do. HOftPlta - e-
_ F�n�: 3248.

\ '

DOA. WLADYSLAVA reu Ramos "'�'" - J. \
<.

'. -

'v " ::;

..... CUrlO de especialbação pel� _.,' '. . "A Sonerana" Pl)à(â 15 de novembro
W. MUSSl s. N. -T. Ex-Interno e Es-a••i ..-

.

�
.'

l'ua Feripe' Sch�idt
•

• . tenta 4e ,Ci'rurgla do Prlllf. UlrO-
DR. N' 0W""ON.

' ,

ANTONIO DIB Guimarães lRlo). 1:1 .L - •

�1R. .

.

. Cons.: Felipe' Schmidt, IS 'D'AVJLA
� -�-------�----------_..:..-

MUSSI Fone 3801 . CIRURGIA- 'GlERAI. A�_.ICIRlJ:�rlC�t�N1cA ����:��_eRU�orÊii:.��:a��Jlh\�. Doenças 'de Senhor�--' Procto·

-�-l'" "

!
'""..

cO.l('!E'R'AL-PARTOS " � Fon.: lIag. 1.-
logia - Eletricid!de. M'édi.ea. - $_ Conc'tlt�io: Rua VitO\' Me.-

,ServÍl;o .:ompleto e especiali- ..:.------.. .rehilf,n.' 28 ......:. Telefone' 3307.

aado das l'>OENCAS DE SENRO, DR.'EWALDO SCIlAEFER ' Consultas; Das 16 b ...Tall 'em

/ f laRAS. com modernos método!' de
CliIiica Médica de Adultos diante.

*
\

J

_. _ I r
,,�I�.,..'

diagnósticos II tratamento. � 'Residência: Fone, 3.422 " � ,

-

SUI..POSCOPlA - HIST'ERO -
. e Crianças' Rua: Bluinenau n. 71.

y

-
' 0UIIA/'fTE TfW'A ftllA

SALPINGOGRAFIA - METABO- Consultório - �ua / �
"""�

LISMO BASAL
'

.

-

nos II
.

I>�'\dioterapia por ondas·curtas. nes !vlachado, 17 ......
,

� i. . :

..1-' '.
-

,"'-- '. ,,:4,.P[,JOI.:. -

FletrocoagulaçJJo - Raio!! Ultlla Horário Idas Consultas
'-,

.

J..

VI(lltlta e Infia Vermelho. . . '0 ESTA-DO -, �\t

a iIConsultório: Itua Trajano, n. ·1, das 16 às 17 horas (exêotil .\DMINlST·RACA;()
. :::,;�.'.

--

..

"

"-

�"

�.;. �"::�"
.

".
"

,

10 andar _:_ Edifício do Montepio. lO" '14bados). ít�ação ' e qficlnaí, à nla Cop-
�,

'::,. �
-

.

HoráriQ: Das 9 às"l2 hO��1 -.
R 'd� . R' -1;i,....;oro:... �el:to ,Mafra; n. 160 TeL 1022

f.\r. MUSSI. ,. .eSl �nCla.: ua iVie1l0 e
,... Clt. Poiltal :1139.

-:. -= iIl
"" � i:- >-

Das 16 às 18 horaa � Dra. Alyim, 20 _-:- Ter: 3865. Diretor: RUBENS A. RAMOS' " /'. �.�. � V

\HJSSI 'I·
_'venl'da m.-m_

� ,_.-�.- - - ·.�Gerente�·DOMINGOS l, D. '.'" 'I'. '.' �, .

"

R. Crl'stova-o NL·l'.1es PI'I'e's 21.
Residência:'" ...v

�R. JÚLIO DOIN AQUINO
0.""'J�ky; '84. VU'lRlI.' Repres.entant

...l: ''1.. I
-. Esqu 'Rua uoepl'e e R Cons M f

'

, A S La J,'i' ia'l "A .Soberana" Distrft·· do Estrel'to _' Canto
", .' ,li], , • � • a ra

DR.-Al!iTONIO�MON1Z
. Representeçõell A. • ra.

U v----�--�------

DE-:ARAGAO
. @)8PECIALI�fIC�:M OLHOS Lt��'3 Senadol' Tlantas•. 40 ...:... lio

O habito não Jaz o mongé, mas o custu�;-;;-�-

f"IRU'RGIA . ''li.REUMATOLOGIA OUVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA,. andar; .' ._ '_

tecido certo e. corte perfeito define o cidadão práti-
/

.ottopedid
l'RATAMENTO E ·OPERAÇOES, .Tel.: 22-6924 - Rio de Janeirl) l\UNlSTÉIUO DA AGRICULTURA �

co e elegante. "

CO"'ultchio: Jo.ão ·.Pinto,· 18.. (ntra-Vermelho;... NebuU:IIàl;io - Rua 1611e Novembro 228' bO .r .

A I
.

_. _ Ult Som
,.

2 S' P 1 SERVIÇO FLO·DESTAL
s r.oupas mt)erial Ex.tra lhe assegurara�o dura-

Dall 16 às 17 dlàriamente.
. ,U- .. ndar sala 61 - lO au n �\,

. .

Menos aos Sábado. (':l'ratamento de sinuIUe le... Assinatura,l anual .. CrI
. aoo,oo DELEGACIA .FLORESTÁL bilidade e caimento perfeito e' corte elegante.

36 operaçio)'
A

Res: Bocaiuva 1 • Anglo-retlnoscopla _ Receita d. Vénd't_àvul9lla ...... Çr' 1,00 R��GIONAL'
'.

v M.agazJne Hoepcke vende pelo Crzdiário es-

Fone: _ 2>.71:4:,]'",. .

.

' (
" 't 't'

.. ..

"
I t -1 -f-r Oeulqs i_, Moderno equil!am�Dtf. Ailúnç�o. m�diant" cont1'�to. "ACoRDO" COM O ESTADt> .1)11'

.

, .':as O Imas roupas.

DR. ANTONI0i HA'l'iSTA ie-I 'otó-illnolarintrologia (in! .., Os torlgmals, '. mesmo flao pu- .... -..., -

' �

...

'
.

:--
':'''''. ::-:-:-:-:::',:,"--;;:-'",:'�,.--'--:--------------=-----'---

.

I
no Estado� ,blicad�s.,1}ã� !etão i!evolvido�. " SAr.;_ <\. CATARJNA /)/.1. 6J"M�.VI;Àfl.EM PELO CO.NV.AIR DA CRUZEIÍW DO cUL

• JUNIOR. .

Ho.rArio das ii às' 1! \Iorál e A dlre.çao. nso se

.r:�sp.?nSa�lhzn'l
'

.

A V I. S a" .'//
. i ,j;) i ,�-tí\ FI�C; IJ

CU'Pi'i'ÓA:' ESPEGIAfIi.íZADA' "1i)E} iak 16"àtÍ 11Ii·lhbr.d.. · � i :·1'" ."! . .

pelos" 'éoRceltl>s" litlllhdi)s' naB,'ar- 'ADl' F
, ...... - ',J

.'

e "", '

CRIANÇAS ,:; "t
_ Cp,nsultório: - Ruà Vitor .el- .tigQs' aSSoÍliarl(H!. '.' "

.

•

e egacla. .

lorestal'-RegIonal, , ,�MA VIAGEM PELA T.·A.C.!

i��s�l��n:.a�'u�r:�Mt:ue�f:h;: . �e�:s�2_-R�:n�l:7��rlf. 10 .-. '.'d
•• !IN;.:.f,�h. ...o).��., 1rr.J:T"·,�>!"

no ,sen,tIdo �e cl)lhlr, ao ry,á�r.&o,.po�.;:"" ._
'''''_ ....'" '�.,.

'
.. Respo�;dã . à .esta pergunta,: QUE SERA CAF'� DA

"'2.'i ". . ; , L"I FÕI'l.e .2' 21." ',' ,"
.

"i
\ O leltt'r .encontra",'. nesta. co- !!ve., as qu.elma,daR e d�rrubada'ss:cIe mato afi . d' ,\f[ANHÃ;�' '. ._ ,

luníl" infó:I'tíráçõéil 'quei n�cellBita d' d.
-

." 'h," " -
m e lmpe· .,(" •

, 1',;J!::;i-"��.llJU' dià;"JllI)WIl:ted,.�u,i�ediat'(I>!,;[,.,.
Ir os, ;Jbt�s�ros6� .ef.e.jtos econôínicOJ(.e·�cológicOd qm "

� ?ROGR;�M.� DE RADIO? UM. FIJ.ME OU A

..
" '., O que 'difine úma roupa 'bem feitàJ é'um comple- O,,!-}�'A��,!, .' ';'"

. ;!01�'U'jf� <!car�etam ta.ls pr�üj(�,as,,,torna Í)��l��o. e. cnalhá,,'a :ltt!�-ã '" \'I�'CA DE UM NOyO ·.t'RODUTO? .
..

a t:stado ., •.•••••••• ,. 1.012 d todos
.

t'
.' .,Ó, ,'I .

\.lI ,. 'u·,
, , " q:" ",.t ENVTE SUA

_" 'xo grande',de fatores,':A -escolhal dos'tecidoSi o pa- \, ,GaZeta '.; 1 j••. 2.��6 e
I ,_.

os prOpl'le arll)S �Jte.r.rát!J e iilmde'res eln ge�::' ',' :- RE8POS,'l'A rARA RADIO GUARUJA,

'. dião,'o corte e a confecção, são aiguns dos principais '1 qi�rio ,{lI8 �',:-;1!t .. ··'·····. 3.579 tal, pal'R a e�ig�!lcia do cumprimento dO. Ç;ódigo Flo�'esJ .:\NFJxANIJO' S�U N'OME E ENDERÊÇO E CANDIDA-

. que intervem nunta roupa bem feita Imperial Extra. !.�Ó:;��!Â�.-r.·.,;l�\ i',:' .:.". ,1.fI,8M .tal (Decr. 23.799 de 23-1-1934) em fodo <l"�shtd'ó,.l- \::' 'FE-SEl---- .

.

.".'
! A venda Idestas ex�elentes' roupas ,é, \:r�itá pelo '. t, Cariqada,:�,l:: .

U14
QUEIMADAS E DERRB-BADAS {JlE rlf'Ã'Í'O'

.

� �. "

.. .'
-.-------f---

Crediário com facilidades, nesta cidade, exclusiva-' ·:��F::i�)\.:'; ::'�:: ::: :': :':. 2.036 Nenhum" ')roprie�!rio de terras'_ ou: là�{dOl: poderá" SocIedade dos AUradore"s
'1 m�nté<,pelo ,Maga�\nê:. Hoepcke·;. ;:. . .

-

N��e.n.l:Ram91 ... 1.. ;, ...... 11.831. l;r,ocedet: que��ilada ou. derrubada. de mato sem sdUeit-ªr '"' �-)' > -' 'f.' , r

.J ';,', ���lt��eb��Ú��;-_�('ê���"d�
I.m co� antecedência, a neceê.SAr��\);ic:é�çli,J:d:V:al1í'-o.�Ma-di ,1'<5'····:-,1 dê FlorI-ano" p'o·ll·s

'.'

-,�!lU?�) .. � :
8,163 f�o. estaI compe�ente, conforme dl,sPp..,..� ,OcCO�i�O Ji'IO\'es.- ' !"", . ..,.

• � ,
"

'?1!ltef.:lI�!I��e Doutor Cst _.. tal em seus artigoS' 22 e 23, resne\!ttvàfi'te.'"llte·:· � .t\:�d·· ,

",1· '-, Avellldà Ma:uro Ramo o 216

B t b le' e e
'.' IG� ,Cll.rr�a •.•••••.•••• l,lU

f
,�,,_.. ,.:::..<;..,,\ .

.'
. , J;:e'S an .(} os .

.'
s n

. ,8..,.:.._....Sk,..
C<
••• a·.�,':.,S".8 .

e. r. . ,r
....

,

.".<,.>;'",.••..,:...•••S,.•..c...r....ev:er C����J�HlJ�"
' n ratores- sujeitos a penalid.ades: ' ..... d;;' ?, +c�:",;....., " .

'�.�'. 1j, ,f���X4� DE ,1.�,5r'�·
-""""'l" '''_'' ;-1;' .

�
CorI\o de; Borilbeli-os ,�

.... ,�!.Iir, ..R�t0'��TA�f}�T<? ;' .

,
''i; � ; "<, >" \ "'. . ,�': ,��VEREIRO. .

,. ,� A R A tr- >r e� � Sel'�.i;ço ·,'Luz (Raclama. Esta_Repart1ç��e1� rede �e vlvell:.�s f!O'I:é{I't;hi';etni � "",,; lli.....a/�#JG"R,ICI�'\},,.�,DE "CARNAV:AL "'/

'. Aspirar' � um",. _,_ uro Bri�an�e �a�endo Po�{:is;'(s';l�'-c·diriig�,fi·a':'�· �:�� .c·ooperaçao, que �ª��ni no Estado, dispõé de mudas e AI.111CIO_aS 22 horas

.

POR CORRESPONPÊNCIA-o sé'u Polícia (Ga1:L relegado).. 2.594 �em�n�es de espé'i:ies florestais e de ornamentação, para
.

reserva de mesas, para os associados,

C'urso Gina.;si:tl (Artigo 91) 'dp2;D�cr�tp-L'ei ;A.244) C�����:Mt\g:;' . 'orneclmento aos agricultores em geral, interessados no
com 0 economo, ,a Cr$ 50,00

•

'.

PE<;AM INFORM.:A�ôES Ao 'l'A,C :
: .. ,.', •• , .. �' 'l.'l'{)(i .e�lore['ltal!1ento de s�as terras, além' de prestar toda '..

MARÇO

EDITORA I.N.C,A. -:- Av. R ib:::Branco, 185 _ 17.0 �ruz�lro do �ul ••

, ........}.500 lfIentação técnica necessáriá. l,teinbra, ain,da, a possibi-
Dia 2 - B�I�í:',; , J:)'� . QAR1'iAVAL,

.

J'>Í,*��: "S!�"ro,� {y �_. ���f�r /::ii;: :·:;::.tt :�':;C :�:: . idadt �a 0rtep.'tã, de e��i��_IIJ'ios para' reriorestamento .. _

IlllCll).,as" 22__ põras .o ••

:��pJiíâ} -''Rio. de .raneiro. LÓlde, A�ieo� .•,.•• .4._ •• , •• !'4?2 Jl.O :sánco,:do Brasll, com Juros de 7% e prazo de 15 anos.
Dia 4 B�I�,E ,PE 9ARNAV,:\L

,.���:i t.. " '.;<"< Rel;<l ...• , ..•••• ,.. •.••••• 1.'�7 OR interess"dos "'m a' nt fI t'
f IlllClll as 22: horas

. "

'�t
..

Scandinavas,l •• , 2.300
_ �,.. ss� os ores aIS, para a , fi . '

".�. .

/

.
::","

.

:-
.' ., � �;\ \t_ HOTÉIS. .'

)bt�ençao ,!le malOreR esclareCImentos e requererem auto-
A 1 e, ova de mesas, pal:a os associados,

. ." A 1 E 'N ·r ÁJO' f�··.Lr� ·i·!l··:�:,::�::·t�:��·::�.�:��! l:�;zaçã�t d�yc.�nça, para �u�imada e der�u.bada��?e �_àto� ��� l�O��n����::l:s �:isb���ie's""",'
• ".'. '-o ".". '.'. Y.'Ii, (f:$;l ...,. ..... � ...... '.

3.1411 aeyem. (lrIlgU s-e,�,as AgenCIas Flor,estals MUnICIpaIS ou· C
,. , ....

. Aceitamos 'encomelldils de, P;LAljAS ESMA.LTADAS Lai f'erta .....•.•• :. _....
8.321

diretame.n.te ia. esta Repartiçã.o, sititada à' r 'a �
'r$ 250.,00. "

��m 'co'l'e . d' ç' . " <
. Caclque.......... '.449D'

. .
. l·f'

U -
-
llÍoS' 'I -e cO'lv.o,ite ingr

..

�s·so individllal,': paI'a us

_

� s: para . IversoS'!O',,-lJ1S:.. \'·\� .

'

.

j ':"" Centr'\ ; \i �2.6Ii� f4lllout nO. tu.. :.,em·F!�ria�.Gpo!}� _ '.;,
. f;. .

End. DENTAL SAr�TA APOLONIA I !,; EstiJIa, ;. U'71 t Telefone: 2.470. _ G::d1j:a Postal, 395.
conVIdados dos a!sociado.s, seli!! direito

FlonanópoÚs _ Santa ��;�ÊiTO ,.8Iit
1

El}dereço �elegráffcü t� AérisiÍva
g mê�a, para 1iIÚ dos báil'es, Cr$ :200,00, e,

.;Rua ;""';Pi):aâentesi' O'
,,'

" � C
.. .

para os dois bailes, Cr$ ·30Ó,00, com o

II(1U", ,,;..
-

';,,.i:.' , .
--]liretcll' Social -' $1'. Flori:;;bel0 Silva.

i

·INDICADOR·
M8DIOOI

..• A ábRÀ DO

'TÔNICO, Z.ENA
DU. CESAR BA'fALBA DA

SILVEIRA
�írurgjão DentiSta

Glín ica de Adultos'· e
Cril:inças Raio X -'

.

t\tende ',core H.r� :Mar-
cada. -

__Felipe, Schmídt 3� A .sa-

Ias 3 e 4.'

DR. W ALl\1OR ZO!"ER _

Dr, ALMIRO BATALHA-

/ GARCIA Diplomado pela Faculdade:" de
. Medicimi da Univeraidade Já- .

OIDlomado pela Faculdade Na-

ciG.Ilal de l4ledidna da Ual'ver.··
Bahia

'

sidade do Brasil Clínica Médica de Adultos e

&I-Interno por concurso d'll :4a-
� Crianças

·terni'dade-Escola� .
Doe.iças de, Senhoras

-...: (Serviço do Prof. OctavlO Ro- Operaçõês -_.-. ,Par.tos
. d'l'igueB Lima)

t:x-interno do Serviço de Clrur- Ondas Curtas-v= R&ios' Infra

liá do Hospital I. A. P. E. T., C; Vermelhos e, Azul ,

do Rio .de J_l\neiro. Diatermia -:- Elec_tro Coagula5ão
Médico do Hospital de Cal'ídade CONSULTORIO: Rua Ccroríel

e da Maternidade Dr. Carl"'.' Pedro de Moro,' 1.541
.

Corrêa
;"OENÇAS 'DE SENHO�AS -'. 1.0 Andar, Apt. A

PARTOg� _ OlERA:.. OES
' Frente ao Cine Glória - Estreij;\.

Cons: Rua João Pinto n. Consultas das 9 às 11,30 e dali

16, das 6-1,00 às 18,00 horas. 18 às 20 -horas -

Atende' com horas marca-
.

DR.-J-(-TL-'1-0-P-A�U-P�I-T-Z-·..._
das - Tel�fooe 3035.

�

FILHO UR. {:LARNO G.
,. GALL·ETTI
•• ADVOGAD_O -

Rua Vitor Meireles. 60.
FONE:: 2..468

Floria.n�poll. -
.

------�---

---------------��----

� D Y O G, A DOS

DR. JO�t' MEDEIROS
VlEIRA

'.-
_ .\DVOGADQ

Ca.ixa .. Postal 160 � ltàJII'
Santá- Catarina.

-

.ttesidência;
Rua: General Bittencoul't

tol. .

'felefone: 2.693.

Ex.interno
.

da 20· e�rmar:.._.
n,- e Seryi�.l de gastro-elfl"Eol.o�la

da 'Santa Casa do Rio de Jeneíro

(Prof. W Berardinelli). .

.' E:X-'interno do Hospit.a1- mater­

nidade V. Amaral.
.: DOENÇAS IN'fER�AS

C,bração; Estõ�!lgo, inte.tino,

figado e vias bilia�es. R:inl' .

Consultório: Vitor Me-ll'elel 21.
Das 1e à& 18 horaa•.

, Residêncis.l:, Rua �ocaiuv. 10.

. Fone: 3468.

'J.'ransporteil de Çaraas e?,1 Geral eutre: }t'LORIANOPO­
LIS, .PORTO ALEGRE, CURITlBA, SÃO PAULO, RIO,
DE JANEIRO E BELO HOR!ZONTE.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES

--'�-CLiN�
-

de
>

t
üLSO.S -- OUVIDOS --, NAR Z

E GARGANTA
.
DO.�

UR. GUEHREIRO l)A

'FONSECA
Chefe do Serviço':" dê. O:0R:I�

_ '-lO 00 11()�pi Lu' 11"- r'l":lanopohs.
possue II ('jUNteA" Oll At'ARE-_
LUOS MAIS M-ODERNOS PhRA

','RATAMJ;;NTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE.,
Cousultas � pela manhã no

aOSPlTAL .

A 'l'ARDE - daa 2 �as 5-

.10 CON&ULTÓRlO - F,ua dos

ILlI]!�'-l nO. 2 .

RL�.:D:tNCIA - Felipe Scll

mirlt nO. 113 Tel. 2866.

Depallame.nto . de Saúde "Pública
Plantões -de Farmácias.

"Mês' de Fe.ver/eiro

o Magazine Hoepcke é o distribuidor exclusivo
destas excelentes roupas, na cidade..

.

A vibração e rapidez da época moderna exige
que se perca o mínimo de tempo em todas as fases da

existência. Uma roupa bem feita Imperial Extra, evi­
,

-

ta perda de .tempo na escolha, compra e confecção
do vestuário masculino.'

Estas famosas roupas, são de venda exclusiva
do Magazine. Hoepék...

Viagem_ com segurança
> e rapide�

80 ROS CONFGC1AVEIS MICRO-ONIBUS DO
r

�� (APIOf ··{<SOL-BRISILlIIV>-
",Flori��=-- Ita1.af -,J�i�vi�le - Ouritiba

�� A.-=--·1t�� """"-'tf- < ±'Í't «'-1.� ....; '\ .b
.

Agencia. l\,ot&!DeOaOlO. elquina. da.
4 • Rua TentlntellSil'v81rd .

< .Dr.· O�ny,.;w Lisboa
Cirurgião-Dentista 6a â partir das 18 horas •

Consultório - Rua Vidal
Atende diariámente no Ramos 19.

perildo da manhã e 2a 4a e GE�
'12.-7 "'_.il.,,�� \�Ji�,c�i}�il
'i;<>sr '.

.....

ti.:. r".?.

Curso' Particular São José
da

Professôra MAmA MADALENA OE MOURA FERRO

�quipa�ad6 lj,OS pro�ra��s dos Grupos Escolares,
�anttmdo al)Jda o, púrso Prê-P�imário e o Preparatório
.1 Exames de ÃBlVIlSSÃO aos Ginásios .'

MATldc;ULA_para o ano leti;o d; 1957 '.

iodos 98 dias úteis a pal'tir de .10 a� 20 de fevereiro
no horário das 9 às 11,30 h., mediante pagamento' d�
jóia e primeira mensalidade.

�.

" INíCIO nÀs AULAS: 10 de março
MELHORES INFORMAÇÕES: Com .a Diretão, à

Rua Saldanha Marinho nO 34.

DR. OlTO FRIEDMANN
E N S·I N A,

Malemáli.cas e, Fisica

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, ..;: ._� ..�. --:'-''f'���'",�'
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"O ESTADO" u lVlali3 aNTIGO DIARIO DE S. CATARINA Florianópolis, Terça-feira, 12 de Fevereiro de 1951 ..
. _. --

_- .
r

caso de políci� _

O festival "ballet"
Escreveu: Oásis Haarlem bl_rem os seus, par� que I pIos eloquentes. Basta mais i tido', d� proibir as estações d

.

L' n'd r'esDias nao aumente \a r4ravldade um para confirmar que o' de_,radIOs. e as casas comer-
.,

e
.

-

o .

",
.

Como se já não- bastas- do problema, para que FIo- "rock and roll" não é su-' dais de �dHreo�, para não
� ,'. . ....

sem os inúmeros chamados' rianópolis �ão .

seja espe- perior ao' nosso samba, à< Itransmitir �u ve�der dís- ,

quasi que diáriamente na lho deste histeríamo provo- nossas músicas folclóricas. I cos com o ritmo rock and
Por Mary Clarke, via' .;. do êxito especial em 'D�-

polícia, sôbre roubos, as- cado na mocidade das di- Não é possível: fazer .pro-I roll",' até que. se restabele-·
N S sucesso desde sua primei- blin e Belfast, A companhla

sal.
tos, e queix�s sôbre o v�rsas Capitais

�nterna-IJ paganda de graça, urna pro-. ça o e�uil.íbri9 psicológico LON�RES; .: O "Fe�� '1':\"- representação. Exito também dançou no estra�­
aumento expansrvo

: da de-! cioriais onde esta sendo paganda que só caminha I desta Juventude de cabeça
tival Ballet" de Ltm4lres é idêritico obteve os "Estu- geiro, tendo; sido a.pla�dl­

lin,quência, p,ertll.ba�d,o e exibi�o o ci�ad? filme. .

para, o mal, que?ra,ndo o vazia e déscontrolada,. para a única companhia de bal; des", de Harald Lánder, da em países os mais dlf;­
delxando quasi e:n palll�o a

I
. Seria mUltA0 mteres.sante, I que

e nosso e

preJl1i.
clicando I. que possamos com., esta, Iet -de grande vulh:� di ,Gl:i-- uma obra de classicismo pu- rentes, como Espanha, Ita-

rrossa populaçao, ainda fazer um apelo aos Jovens a moral de nossa socieda-! cortar mais uma raiz que
Bretenha que: não r�he:i 1'0 que segue, sõbr., a mú- lia Holanda e Israel.

dentro em. breve a nossa' de nossa terra, para ser- 'I'de. '., ,�\. ,1i queira crescer neste t.ão menor subvetnção ofíeiat sica de
. Czerny, evolução Estabeleceu-se um ;acôr-

/ _polícia te:."á qAue dar mais mos orlgmais,. mostrando \
Parece-me muito conve-J, e!'�c�.nte campo da delín-

As despesas .

'de ,manuten- da técnica de "um: bailarino do especialmente valioso

uma atençao sobre 3; nossa que somos diferente, por- � niente que as nossas auto- oll'Uencla. ção de uma companhia -de clásaíeo .des<I'é· os exerci- com o Principado de, Môna­

j'uventude, quando fô� exi- que .�ós até a presente da- 'I ridades tomem uma inicia- t !,,1r.1rianÓpolis, 30 de [a- ballet podem _ ser asplêndi- cios de barra às mais com- co, onde a companhia' aan-
bido em F'lor ianópol is, o

I
ta, ja temos dado e�em- I tiva o quanto antes no sen- ,ne�ro de 1.957

damente comparadas com plicadas' passagens allegro. <ta anualme»t� no peque-

filme "Ao Balanço das Ho- -

- ,

-

_

as de um iate; se,p leitor Em 1952, o "Festival Bal-
.

no teatro vermelhQ e IiQIf�
ras" quedtento trabalh1? _i:;t,

' ----_:-.
.

---..:...�-- fôr pensar em �llanto let", dançou pela primeira rado: de Monte Cario. FQ�'

tem da o para a. po icia, !
.

- /
montam, chegará .sempt'e à vez- no Royal Festival Hall, ram especialmente convida-

da Alemenha, Inglaterra, ;

N te·
.

t·f·
.

,conclusão de que não tp..o- de Londres, numa tempo- dos a tomar parte nos espe-

França, I!ália, Estados ,?ni- i

o aS leu I I�aS derá financiá-las. : rada lIe verão de quase táculos do recente casa-

dos, e ate mesmo do RIO e 1
O mágico das. finança-a três ni"eses. Para' grande mente Real, e Michael

.de São Paulo, sôbre o "Rock
por detrás' dó ,""Festival S'lIlJ"prêsa do, mundo da dan- Charnley criou, para os fes-

anel 1'011", música do fll- .' Ballet". é o 'Dr... ,
Julius ç-a

..

� pois está época do t-ejos, um novo ballet c?m
u tanto histerismo l'

.

, id d 'mú-sica de Stan Kenton in-
.me q e. AUXILIO DO� ESTJlDOS f prohlamas a ela apresenta-l quimíco e resolve o prob ��rr Bl;aUnSweg, sendo, para a ano e <C..onSl era a a pior

titulado "Homageto a Prin-
provoca, desde os jovens UNIDOS rARA o DESEN-

I dos,
foi demonstrada pela,; por um método ele

experlen-t maioria de seus amigos (e da temperada teatral-
delinquêntes, e "coca cola", VOLVIMENTO DE USOS Westinghouse �lectric cor-� ela � eQganos em, vez de re�

t d s os seus rivais), conseguiram :?-trair, uma cess". Foi decorado com

até os filhinhos de "pa-, PAOIFICOS DO ATOMO poration dos EE, UU. O: "cé- solvê-Ics por meib .de qua- para .� ? . se I téi
. f\ públi as côrés nacionais de Mô:-

Pai".
' 'r- O govêrno dos Estados zebro eletrônico foi aperfei." ções, corno o fazermas outras. um místêrio como con - 'P a ela numerosa. f.Y •

-

naco pelo artistico fran-.
Unidos planeja �onceder ... çoado com a finalidade d�i A máquina experimenta umaluue

êle manter seu ballet ,co que se acotovelav.ª po
Se falarmos do filme 8750 O

'

bl
II:!> •

fi 11 oL 1
_.

t cesse' cês André Levaesseur.
.

�.
,
'.' 00 dola'res' dentro dos controlar os processós - quí-. resPosta a um_pro ema 'em y.lrticular em pleno_ fUnC1D-

.

a toa vez nao per en
. ,

"Ao Balanço das Horas" proximos 15 mêses para a1u- micos complicados demais! questão e se nao cpnsegue a
�to Ocasionalmente é â nata da sociedade inte, � iPa,�r�o artístico va:'la

poucos saberão do que se dar a começar Aa �nstruçãO�' Para
:erem' manejados. P?rj .s?lução te�ta �utra. Uma, J1l. '. _ e �ir lectual on fj; .elite dos admi-' gT,and;ewe'\ll�� nas produçoes

trata, Mas, se fizermos re-
de reat'Jre: atomlCos para operadores humanos. A ma-j vez, Uma ve obtlda.a melhor c!artJ" pode se cons g

R do _F,es:tiYf,d. -ªal;let; algu-
pesquisas em 25 'País'�s

comI'
quina recebe oS dados minis-Jsolução proc�de a:· cometer uma: .cie de "subven-_ radores do ballet. epre-

mas são ,c_n.. clell., a.cl,a," magní-ferêncIã ao "rock and Os qu:üs assinou. acôrdos bi- trados por instrumentos, qu�l pequenos erros pal'� assegu-
.

âo" atr&1és de eertos ne- sentava muito mais o gru- , ...

1."011" to,dos se lembrarão la�erais A

de ass1stência aitô- verificam os detalhes rela-� I'ar-se ,de que i realmente ç, .

s oonw, por' exemp!/.>, po do qual dependem últiMo ficamente, out'l'as .w:i�,er�vel-
da dança que dizem é a miCa. çl:!r�a de 350 mil doIa·· cionados 'com os processo� aquela e a r.espo�·ta certa. gOCIO "

",_ nde teatro" 'mamente as bilheterias _ mente, O »ív�J ,d9S :i;>a-ila-
responsavel pelo histeris- res, qUe e metade do custo, . 'alugar um 1Rª

-. '''''br . 1 É dos, entretant6, � -Pl'M;;i,ca,-
I t' d lf d d

de um reator para pesquis3.:i i
..

.. '1' por
um' preço .�«p'zldo fo- O pu lCO em ge�a., .

P9Sr.
m.eIl.t� hwal'íÁveJ. Is.to n;);O

mo co e IVO a ma a a a médio, e�tará à diPQsição d::! ' A famosa r(lIlpa Imperial Extra, não' é rooupa 1'a do ápiee da tempQrada. tI,�;p-l ·,que, a prmc.lpl,O, te·
geração "coca cola" que d

.

Ctt 'd f b d d d só é bom ªgalfêmf!lamente,Ca a pal�.. on ra 081 par:l';' feita" mas sim.r(Jup� be\"Tl feita. Seus tecI os
.

.80 rem
. Mils, durante a maior -parte n'· li �rll1 o por .curlosl a e,

também dá a"',s J1"H�"existe tanto no Brasil co- reator�s Ja foram, co.ocados I um pré encolhlmento total antes da confecção, o que, I, _,. , •.., vida o pequ-eno 'ou ,.�.ft· deseJasse
conhe- como ., '"

E A
,. com flrInlas amerlcanas por I ..

. , ue s..... ,
" ' \ -

. '

l' lima jOie_ de vi-v.,� @mo na mopa e na merl·

quatro países: Brasil Itália; �o par de padronagens exclUSIvas, de seus 36 tama.
. f IDootor manteve o Feetl- cer � fIl�A?r do FestIv� ,

nnos

ca do Norte.
J,ap,ão e Espanha, Est� auxi�! nho.s dif�rentes e puro es_tilo ingles, asseguram plena i �.;val &a.

llet" equili?rando-se Hall.,' .JIla.� �l[<eu a�s .ml- uma ,exuberância em seu

POl'S e' soAbI'e o fl'lme que 1 t I
-

_..a c.A t a tI·ab�lho,. f,reqüentemente
'.'

.

�o· e apar, e da oferta do Pre-
., ,:sahsfaçao aos que a usam. I{ffitn!)', uma empresa pura- �hares e, . u��t �9.·ao,

se converteu em um caso sldente 'Elsen�ower de 20 ��-;I Magazine Hoepcke, únicos distribuidores na ci. ntt:ei, ,comercial. Há mais companhia' gaR.lWLJ Nma ausentes na' m�lito mais.

d,e policia, q(1e pretendo fa;.. neladas metrlCas de Uramo-'! dd'
,

1-
me

., "";lat.éia londrina �.l'l.l:ft A,. coriti.da companhia do �ad-
'1" 'd 235 para uso em outros pai-', a e. de �\anos que a compa-

.J-"d '_.�.a.<l'
o

. dler's Wells Ballet, É este
zer aqUl Igelras conSl' era-

ses que têm prcgramas de 1 <-o nhiaJr.lIhalha regularmen- ewoljl,.u__...... , . ,

ções, .A imprens.a' do nosso

d.e�envo�vi�ento dos usbs ,pa�: :-_ _, te.
.

,

,-
.• ' l1li;1' b El!;i.'1_�c.e�se agora,

,nO:l'
cffi-llt�,Jioso amor pela. dança

pa�s, principalmente a do· clflCOS Qo atomo, O .U.ramq- .,

/

MI"ssa 70 di"a I A 'lia surgiu d"- Fe.stiw;aJl lIl<ll�Jr um progra-!' q.ueJq�)aa co��anhla que-

Rio e de São Paulo, já tem 235 é a 'p!ute fissionável do, comp-an." '

m-a·:.l'e-.Uar l� .li,ongas tem-\ nda W!l� ,vlate1,as _ de, todo
deAste assunto uhnio, que-. é extremamente. I um pequeno gt�,Upo de dan- .,.- ii. t- do

se ocupado
,

-

......Q ",7��fj)., (e curtas· ,,() mundjo,,� Jlxls"encl,a
muito' em fóco. �,�:��aI�eÓ e����f�+��5, U����!I,' C O N V I' T' E '

!
J�:��:os, ���c��dOS�:�:o::ad� ��I�atS I"-N ':,,�i@...

�.nce-I
,"Festival .:��'ll,e.t '. e da

Expressivos e oportunos d 1 Est d U d '

a a, o \ ..... t... '1iI...""'., .maior importância, �para o

c� o pe os a os. ,m os se-I. . .

:\nton Dolin numa db' suas 'l ''''''''''

çomentários têm sido fei- ra u�ado em facllldades dd . ,-'
I- ',', nam-se os novos trà. -

i\e ballet ,britânico, llqrq1.\� §er-

tos em torno dessa propa- pesquisas atômicas e em

estat··
Vva� ,Maria Büehele :convida -.;seus: parentes e pes-, lwpulares tournees. A a,,:�n- �nql!anto que, no Natal, -

-

.,� (;:�ij'sttalUttemeIl':te .ele es1t�-

ganda engendrada por de- ções u= energia atomo-�Iétri-' sôas amigas par.::" as!>isti�'em à

miSSa. d.�. 7.0 Dia

q.
ue

.

\tltlV'a obteve
..

tanto ê�ità, �presenta· um programa
-

-, b cmnpaI,l1Ííli� ·!'o:í't,·

trás dos bastidores da ter-, ca�OTOR DE ALUMINIO
,!:landa l"ezar 'por alma 'de sua fB,ha Q��,ANDINA DE

1 �1lI<€ se decldlU expandIr o
.
Po_!)ulal' (quase -s e m p r emulo

.

.,. SBddlel"'s -W,�ll-s"
ra do cinema, PARA AUTOMOVEIS ,l-AULA, BüCHELE na 5�jfe!'r� dia 14, à� 1>hoias no}\l- Jr\tJtIlO numa companhia per- . "Coppe!ia", Alice in Won� ciais" do "-+e último b��

Muitos, de bôa 'fé, Ínge- - Um grande problema que I
�-ar de N�s�a Senhora de jFatJma n.a ,Matl:lz �Q Estf�tO. manente de ballet. Isto âel'land" ou "The Nutcra.: Se caísse ê�,

.

"'1. ,é com·

nllOS POl' natureza, admi- dificultou o desenvolvime,n- A to<'ios que c.o�npar�1el'em a êste -mo de fé cri§:tã,

1
a.contece� em 1950, qu_and� _:.ke!"), ..destinado aos =<I:h_. ,

_
• 'f·al'!�

t d t d t 1 �
- - -

'-V c luarte da iniciativ, '

..

tem que esta dança provo- 0, o mo 01' e,au o�o,:,e lU:, .:-;nte'!ipa�i.seus .l!gr�ii,.;ciIIle.IBtoS._ - ..

� � �'".:-__-:.:-"" -':':i",;'
- .

-s-� orgamzavam- os ?epara- dais em férias. ,

I telram,ento de_aluffi\lDlO,fOl ---.-.,._----- ----I· _.... ,
- tlYOs'-para'-o FestIval da .

F d- L d' petição livre, aumell.

ca, efetivamente uma a te- soluclOuado por, engenhelTos,

CA-Sl1··...
',..

:-
G --Bretanha 'e Alicia

- ora. e on res, o "Fes- seriamente o �perigo da
racão do sistema nervoso dos Estados Umdos, Os �o-'

- -" ra,
.."

-':ival Ballet" excúrsion6u condescendência e da
de"quem a ouve, de modo tores de aluminio são con-l

Markova teve a.
feh2J Ideia ,elas principais cidades das tagnação no ballet Lac��=

,

1 d I t siderado� de grand= valor
_

de batizar a companhia de �Ihas BritaAnl'cas, alcançan-E!'S.peCla , nos a o escen es. l _. nal subvencio d
Felizmente os que as-

por serem �uito Ie.ves, Os 'Procura-se. um>t bem espaçosa, para' repãrtiçíÍ.p, ";Festival Bltllet".
na o.

,

'
._ , �ot?res experlm.e�tals usam,J' • f ,� ..

t T" t· I' t 1 f
./

- O corpo de baile veio
sim pensam na() se .delxam. plstoes de alummlO que se ,ocfdlzada de pre e).ellCla no cen 1'0, lª. aI ,pe o. ;e e one

,

levar pela falsa hipnose, mov('m em cilindros de alu-j
!!4'lO. I

ql,lltse todo da Cone·Rlpmam

elo poder imaginario des-
. miriio, ? ,d�ficuldacre erCl qu=. - --,--. School: ,e ?race Cone, �map

" .Ab' t' o alummlo movendo-se cow NA R T'I"( t'p A C A-- O das prImeIras professoras
sa musICa so re os sen 1- tra o aluminio fazia com qu�1 1',.

_

� .. . d A t D I'
dos dos ouvintes, Existe,. o �otor não funcionasse di-'- . _ I

'
' . ,..

, .
I e, � on o In, que, nos

itos qu não reito as eng'enheiros da AIII-I JOAO JOSÉ RAMO� SCHAEFER e SRA. parücl- prlmelros anos, deu conse-
porem, mu, e.

}
A

d i
- . I Ih i

-

t
-

d I
crêem nisso, Criteriosos, ex- ,md inMumtCI?�pany:a �mer,ic� �jam aos P3�entesOe_. �esJsOoaSs, e sua�dre da_çoe4s205n73sclmMen- . OSt.e �r e1n _

açao e va 01' I
"

't I go cO'mpreen-
a e a lzmg ngmeerm� �o de seu :l;'llho J Av E, OCOl'l'l o la -

� ,na a-lIDes
lmave . I. penen es, o

, Compan'- tentaram pulverl- 'd d D 'C' C
A

-

d O a· lcance da farsa' per- "d d 'I' d
term a e r. a1'10$ orrea. � ,..;;;, Recrutaram-se J'ovens soe ,

. zar as pare es e Cl ln 1'0
' •. ,-

cebendo claramente o obje-, com uma ca�ada de aço aI-I _ . _ _

./. � I listas - muitos dos quais
tivo, ' l'f.! tamente reSIstente ao ,uso, � ,; I vindos dos Domínios e al-

Mas, a pau desses, apa- ,A c.amada �e aço .produzlu I)

P- A R T I ( I P A .e A- '0 I guns dêsses dançarinos são
efeito deseJado, I O;) •

reCe os psicósicos-, os re- "CEREBRO" ELERONICO .. '>
. '1

agora grandes artlstas"
c�lcados que anseiam por - Um novo tipo de �áqui-I Carlos Ang&lo l"edrigo 'e senhora pal'ticipam aos pr�nci?alme�1if �ohn Gilpin,
uma valvul_a de escape �a-! na com,utadora ,eletl�oml�:t'J ',Jrlrentes e pessôas amigas, o nascimento' de sua filha" prlm�l�'o bailarmo da co�­
ra dar vasao ao verdadeiro que consldera a mformaça:> r'OSITA 'd! 301 57

.

M t 'd d D C· panhla. A ..Markova e Dolm
;" ,; _

. ! re�ebida e depois l'esolve -" , OCOI'TI o ti a - - ,na a erm a e r. ar-,
.

. ,

ego '_ E, entao, nada me-
I com "critério próprio" oS 11(.s Corrêa. , Juntalam-se mumeros gran-

lhO!' e mais fascinantedo· j res artistas convidados -

que o "rock and-roil" o�· ou- II I Yvett - Chauvíré, .Klen-
tra coisa para justificar, ,

,xandra Danilova, Leonide

per::mte os outros, perante: I Massine, -Tamara Touma-
os normais; os eJ:(cessos, o

I
nova, Tatiana Riabouchins-

histerismo contagiante, a ka e David Lichine - que

alucinação consciente, se! dançaram com a companhia
assim quiserem, : por curtos períodos, li-

Recorre-se, a.final, à po-
I

'. '", gando assim, os· jovens
líci:t, Polícia para conter �' ,

..;

,. dançarinos às tradições do
os modnhos e mocinhas

P.ROGRAMA DO MES 'ballet e transmitindo-lhes

"gente bem" que não pude- ainda maravilhosos exem-

ram l;esistjr ao ritmo "con- pIos de perfeição artistica,

tagiante"
.

do "rock and Quando Alicia MarKova se

roll", e se entregam à las� ! desligou da companhia em

civia na via pública, à de- J 1952, esta já estava tão

predaç.ão, ao ridiculo que PUOGRAMA DO MtS.
I
firmemente estabelecida,

não póde �er punido, poi'- que sobreviveu à saída da
, -

quc todos afirmam que a FEVEREIRO bailarina.
responsabilidade é do "rock ", ., O repertório -foi pr�posi-
,arid 1'011". SEDE U�ANA , tadamente baseado por Do-

Creio eu q\.le o mal não lin (que é o Diretor Artís-
vem da dança que convlil- Dia 16 CSáb:,;lO) - Soirée: Gri,to de Carnaval : Uco) nos grandes ballets
RioD a meio mlw'do como - Abertura do Carnaval i cláS!iicos é nas obras-pri-
dizem. O mal em verdade dQ Veterano - Escolha da :-mas de Michel Fokine-

não procede de Hollywood�. llainha do' Carnaval de . i "Les Sylphides", De_Spectre
e n�m da - propagànda cO-, I 1957. : de la Rose", Petrouchka",t
mercial que começou" com ,. I "Scheherazade" e "Prince

lima "claque" e atingiu 1 SEDE BALNEARIA i Igor". Além, desses, enco-

proporçõcs imprevisiveis, O I i men�ou-se .

novas obras aos

mal está aqui, acollljanna I Dia 2:1 (Don,ingG� Tarde dançant-e carnava- coreografos modernos.

desde 0& adolescentes
/ até I' lesca 1- A 'princípio, os novos.

os menores que não encan-

j
. I baIlets constituÍ:am a parte

tram outro caminho! que de menor êxito da emprê"
não-seja o da imitação ser-

I

sa, mas nos ú·ltimos anos

:��,;' :��Ó��;'" imi tan do i .11 I ;:'���:::::.�maba�l:inl�:;
se����:s ép!'����du�:�:reos� t Ç'.:;/����.;::,::r; .. , :�ae�stbl�a;::�:;·�n�SY��p���
_religiósos, e administ.rado- .,.. . ny for Fun'" (música de
res da causa pública, proi- I Don GiIles) foi um gra.nde

Un1

Com seus 36 tamanhos dif�rentes e seus inume­
meros

.

padrões, niío lhe será dificil obter a roapaI�peJ'lal Extra, que lhe vista perfeita e impecavl'l-
Dlente. .

.

.

E �s� alem dbi:o o Mal!'azin� HOe)lC'ke, pÕe a sua

dls,!l0slç�o as facilidades df' seu- Creàiário, porque,
_e�tao, .

nao adqU�ri-Ia Ioga?
�

BEII CIFÉ

'lf'b!!!!C(JJO-f
- �m.,e fresc�
III" 'IStISI e I,omatlca
Agora V, pOde moer café
eletricamente, em sua

'

própria casa e apenas a
quantidade necessária
para cada vez,
obtendo assim café
senipre fresco e com
o máximo dE! pureza
e higiene. O novo
moinho "LILLA"
DoméStlco -pro­
porciona muita
economia, mói

_ até 3 qUlJos de
café por hOra
e liga-se em

qualquer tomada,

MOIIHO DE CIFt
ELETRICO IILILLA11

m<!(lêlo Doméstico (patente dep. 82641)
para famílias, COlégios, hospitais, hotéis etc.

VOltei..... p�.t"faos· .• Solicito-nos pro.poto••
INDÚSTRIA· E
COMÉRCIO

Fundada Im 191a
••ü. l'lre"nh...., 1037'- Caixa 23Ó '::-5. Paulo .

Oflcl.... o fvndlf.O om Gtlilrulho. (S. Poulo)

Cia. LlLlft de Máquinas

.__._--_.--j-----------

'Assistência Dentária Gratuita
à lrifâncla

O PRESID�NTE DA L,B,A., C.E. DE SANTA CATA
RINA, no u,so de sUas atribu:ç-ã3.c, resolVe
,CRIAR junto ao Centro da Puericultura "Beatriz R:i

,nos" (Creche) o SERVIÇO DE ASSISTÉNCIA DENTÁRL\,
,3-�ATUITA À INFANCIA, que' funci:m:trá diàriamel\te
�xcepto_ aos'sábados, no períoqo dê 7 às 11 hOl'as, ;) pa'C.:J
ie 6 de fevereiro corrente.

.

Obterão assistência dmtária �r;Úuita as crianças cu'o-
�ondição corresponda _ao programa e à finalid,.j(b da L�
'4':ão Brasileira de Assistência,

.

Florianópolis, 5 de f.evereiro de 1957.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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D ti S A R I A I E N ,T 'o II
�'por AL NETO ! continuarem por longo tem-

A proibição das experiên-' po as atuais experiências
cias com as bombas atômi- atômicas da Rússia.

cas e de hidrogênio é um Isto é assim porque os

dos aspectos mais importan- russos, ao contrário dos nor­
tes do novo Plano de Desar-

I
te-americanos não se preo-

<rnamento dos Estados

uni-, cupam com as consequen-
dos. cias das experiências que
Este Plano' acaba de ser i fazem.

apresentado às Nações Uni- I Nos Estados Unidos são
das pelo chefe da delegação �, tqrnadaa itodas as precau­

norte-americana" embaixa-: ções para que a precipitação
dor Henry' Cabot Lodge. I atômica, resultante das ex-

,

Como já tive oportunida- 'periências, não venha, a

de de dizer-te em comentá- i constituir/uma ameaça à vi­

rios anteriores, os cientistas, da da humanidade.
de todo o -nJllndo_ vem reve-I Somente 'n:ssa atividade

lando preocupação com as de preservaçao da saude

experiências atômicas.
'

dos povos os Estados Uni-
,I:Iá cientistas que afir- dos invertem somas consí­

mam ser posslvel a desapa- deraveis.

rição da humanidade se E verdadeiros .batalhões

de cientistas, atômicos se dos incluiram no novo Pla,�-'
dedicam exclusivamente, a no de Desarmamento a proi- ,

resolver problemas como o bição de experiências com as

do 'lixo atômicq, ,

bombas atômicas e de hidro-

Pois os resíduos radioati- genio.
vos, se não forem controla- A energia atômica é uma

dos, podem vir a represen- bendição parai o mundo, s�
tal' um verdadeiro perigo for utilizada adequadaineI\�'
para a vida humana. te. ' ",

Mas a Rússia não dispõe ' Como -teve ocasião de di-

dos recursos nem do pessoal zer já repetidas vezes o 1;>1'e­
.aspeciallzado necessário pa- sidente Eisenhower, a ener­

ra tantas precauções. gia atômica representa a es-

Por isso as experiências perança da elevação do, ní­

atômicas da União Soviética vel de vida das populações
representam' um tremendo de todo o mundo.

perigo para a humanidade. Especialmente para os

Não há muito, um cíen- países menos desenvolvidos,
tísta bras ileiro revelou a onde a energiá é escassa e

presen_&a de Estroncio em a pobreza de combustiveis

chuvas ocorridas em Minas detem o desenvolvimento in­

Gerais. - dustrial, a énergia atômica

Até este moménto a ma- pode ser a resposta final

ioria dos 'especialistas, con- para todos os problemas.
cqrd:t em que a situação Mas a energia. atômica é

ainda não é alarmante. também uma séria ameaça
Mas se a Rússia continuar "para a nossa saude, para a

�.fazendo experíênclas com nossa própria vida, enquan-
bombas atômrcas sem con- to os russos continuarem a '

Trazendo a público uma' norama do Mundo", diver- trole adequado, poderá - realizar experiências de�con, miu's-eleção de matérias subs- tem com os passatempos, e verdadeiramente - aniquí- troladas. !:H
tanciosas, 'está circulando dão as mais sadias risadas lar a humanidade.' No meu próximo comen­

,ALTEROISA da iprimeira com "Brotinhos & Balza-: E assim feriamos chegado tário terminarei estas eon­

quinzena de fevereiro, eom ',queanas" e "Quitandinhl,t".! ao fim sem ter' havido, guer-'I siderações sôbre o-novo PIa­

todos os tópicos dentro de Para as leitoras tudo é,es- ra., ,no de. Desarmamento dos

uma linha de perfeita; in- pecificamente bem esc.dlhi- Por isso os Estados Uni-' Estados Unidos.
,

'

formação jornalistica e: sa- do. o, lar, a beleza, a,.,mOda-
dia or-ientação moral. Pela e a culinária renovam-se Todo 'o tecido usado nas famosas roupas Impe­
reportagem "Dez Anos Ide com as- ultimas criações" se:' ',' rfal Extra é .pre-enoelhido, assegurando assim uma

Progresso", o povo- está fa- leciona das em tôda llairte, roupa .ímpecavel, que não se deforma com o uso e

lando sôbre o .que acha do para o encantamento femi- veste bem em todos os tamanhos,
primeiro ano do govêrno da nino. Da primeira à última! Estas famosas roupas são distribuídas com ex-

jRepública, ,\Um Gôgo de página, ALTEROSA con-
I 'chisividade nesta cidade pelo Magazie Hoepcke.

opiniões que ALTEROSA corre para o bom gôsto da I Hoepcke, t ./

pÕe ao 'alcance de todo o leitura, instruindo e divul- I
-------------------------

��:�:�::7:;�';mc:�d�� f���i�a�oeme o::l�i���ri�� r��: I, \C91égiio Barr iga Verde
dê,a Seus Pés", vendo-a das ponsável pela-seu título de _ -: ASSEMBLtlA GERAL ORDINARIA

lalturas, 'Ponde exerce' um "a revista
..... da família' bra- )le ordem do Sr Presidente, convido os srs, cotistas

dos mais vertiginosos ofi- slI.eh;". O preço também é p;u'a a reunião de' Assemlfléla Geral a ser realizada no

cios do mundo. Matéria f'o- bom, à razão de 8 cruzeiros Wa 14 do corrente mês, às 20 horas, na .sede da Ar'

tografica de primeira qú�- por exemplar. Para assina- vociaçâo Comercial de Florianópolis, Rua Trajano, nes-

, lidade, tOs contos- primam turas, fixadas em 180 cru- !1 Capital, corri' a sr.gu inte Ordem do Dla i
'

pela excelência'<do enrêdo e zeiros anuais, basta reme- 1. - Eleição dt! Diretoria para o biênio 1957-58
I

LI�senv61v.ifuento,' 'e têm a, ter essa quantia, (em cte- 2. - Aprovação do Balanço encerrado em :H-12-56

li'niCla-dê' das boas histórias. que" vale postal ou carta 3. - Estudo dn proposta .apresentada pela As-

Véjam os título�s': "tIro, Dois', registrada com 'valor decla-] � sociaçâo r.atarinense, de Medicina.

�rrês' Cig�arl'õs ... "l. "Reló-' rado.) à SOCo EDITORA AL-'I Não ha\:�ndo número legal na 'nora acima deter-

gio do Ponto", "Casamento TEROSA : LTDA., Caixa· ,YJ.inada., fax-se-á a reunião, meia hora depois, com

no Fim". As seçõe§ perma-: Postal 279 � 13e.lo Horizon--' :�Ilalquer número dp associados.

'nentes informam com o "Pa- te. Ad l{ardec d(' Melo

8C BP' Diesel

Motor ideal para barcos de recreio e paraoutros barcos simila­
res, além de explendido para rnc tor 'auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Díspômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:

./

.,Plterosa
" " "

"

80-·HP "

'-103 HP "

. 132 'HP "

(direita e esquerda)'"

" "

;,

Quaisquer tipos para entrega imediata - Completos "(
� Com

'motores DIESEL "PENTA", partida elétrica - radiator -__

filtros=-" tanque de oleo e demais pertences: acoplados' dire­
damente com flange elastica á Alternador de voltagem _'

,.

trifásicos, 220 Volts -

- com excitador - 4 cabos para

ligação e quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão

assentados sôbre Iongarinas prontos para entrar em funciona-
mento. ,.,

�l:"

REVENDEDORES AUTORIZADOS' PARA' O ESTADO DE
SAN TA, C A 'T A R 'I'N A

MACHADO & Cia. S/A COrrléició e Agencias
Rua Sa1danha Marinho, 2 -' Enderêço telg: "P R J M U s-

.ll ex. Postal, 37 -_Fone 3362� FLORIA:t'{ÓPOLIS ' U
� .r.3@êê@êí#Jj#lj#lf#JêêêêêêF-lr:::::rrs@[:�

,

--- ----:--�

�� e�- lU �rDa[ioDeil
- ,

o ,prin!!'ie�":"Ill�h Io�:�ue, af!rmou que tôdas lIa região.. ;;<,�';'i�

Que se encontrava pre- lS nações que se aliaram à \- -000-
,entemente em Nova Iorque, União Soviética perderam a

I
A Universidade de Indiana

v'isita,rá \Mashington, >para ;ndependên�ia. Só a demo-: Informa que publicará
�onferenciar com os, altos ;racia possibilita a existên-' um livrQ. de ,poemas de Ga­

:lirigentes am('ricános, a :ia de países verdadeiramen briela MisÚ'al, poetisa chi-

�xemplo do que vem de fa- te livres.
'

I lena recentemente falecida.
�ei· o rei da Arábia Saudita, -0(50- '1, -000- .

'

lbn Saud. O principe Abdul A Casa Bra�ca informa " A embaixada do Brasil
'

é o herdeiro do trono d'O-ira- Que o preSIdente da Ale- Em Washington, abrirá
m-anha Ocidental, sr. 'Theo- slias portas' no' dia 13 do
:ior Heuss, visitará os Esta-

I ,corre�te, para uma visita
.ias Unidos em março próxi-

I
das senhoras americanas,

mo, a· convite do presidente
I
durante a qual serão ofere-

Eisenhower.
'

I cidos doc�s e chá aos pre-
-000- sentes.

O senador' norte-americano -000-
L:yndon B. Johnson I Cartazes sôbre o Dia Pan-,

Pediu ao Departamento, americano
de Estado que convide ou-

I Que decorre a 14 de abril,
:ras personalidades mundi-

�

estão sendo distribuídos pe­
lis para visitar os Estados la União Pan-Americana,
Unidos, principalmente do em Washington, sendo cem

Oriente Médio, para a oh- mil' em inglês, cem mil em

:enção de relações mais Ín-' espanhol e quarenta
'

mil,
;imaR com os países daque-, em português.

Noticía�se, em Tel-Aviv

Que o govêrno de Israel

não tem intenç'ão de retirár
suas 'tropas do Egito, en­

quanto não ficarem g!'l-ra;n�'
idus os diréitos que aCredi­
ta possuir sôbl�e a navega­

ção no gôlfo de Acaba.
-000-

O rei da Arábia Saudita
Que sllspendera suas en­

trevistas
'

com o presidente
Eisenhower, voltará a con­

ferendar com o chefe do
Executivo americano a fim

°I 'de concluir o{assuntos rela­.

cionados com a pa� no Ori-

/ent� Médio.
'

- - ..-- ._--------

-::-

-000-

Em Nova Iorque
O "Times" escreve que a'

pópulação dos Estados Uni'­
dos aumentou considerável­
mente, entre 1!t42 e 1957.'
Subiu em 15 anos à eXl!.res­
siva cifra de 35 milhões de

i�divíduos, ou seja quasi
três niilhões por ano.

-000-
Os protes....tes americanos
Projetam levantar fundos

no valor de onze milhões e-

500 mil dólares, a fim de

ajudar os que se encontra�
sem teto, famintos e desti­
fuídós de amparo, no mundo

,

inteiro.
'

-000-
1naug'ura-se a 14 do corrente

Em Miami o Centro das

Américas, as�ociação de h��
mens de negócios do ,Hemis­
fério, com séde no conhecido
hotel McCallister.

':__oOo-
O embai:xador das Filipinas
Em Washington, sr. Car­

los Romulo, em discurso pro­
nunciado na cidade de Nova

CASA
,Procur::l-se umtt bem espaçosa, para repartição,

'ocalizada: de preferência no centro. Tratar pelo telefone
'470.

'
'

PARJI(�PA(ÃO
- ,

JOÃO JOSÉ Rt\MO�, SCHAEFER e SRA. partici­
,)am aos parentes e ness'ôas de suas l'elações o nascimen�
o.

.

de seu filho JOA8 JOSÉ,' ocorrido dia 4-2-57 na Ma-
:ernidade Dr. Carlocl Corrêa.

'

---"_------ =

PARTICIPACAO
,

Carlos, Angêlo Fedrigo e senhora participam aos

;.arentes 'e pes�ôas :-lmigas, o nascimento. de sua filha
1\.OSITA, oconTido r.'.a 30-1-57, na ,Maternidade Dr. Car-
1'oS Corrêa.

I '

--1-6 R AD Ef:1M-E NTO
Emano!:!l Paulo Peluso e Snra. agradecem a todos

ns parentes e peSSO:l1> de suas 'rélações as felicitações
�nviadas pelas suas Bodas de Prata.
-------------------------------------��

ESCOLA DE BALLET
A Professora ALBERTINA, avisa as candidatas a

Nlatriculas que a ;nRcrição deve ser feita na E�cola
'10S dias 19-20-21 -do correRte, ,das 9 as 12 e das 15 as

Florianópolis, \) ,le Feveiro de 1957

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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r-MiiãríS·Õ"iesei""ê··Geraitú-t
,

ALEMÃES PARA PRONTA ENTREGA DO ESTOQUE
I

IGRUPOS GERADORES. MOTORES
I-

6 KVA - FARYMANN 6 HP - FARYMANN :
12,5 KVA - GUELDENER 8 HP - FARYMANN

I20 I{VA - ALLGAIER 11 HP FARYMANN
30 KVA - GUELDENER 16 HP FARYMANN
42 KVA - KAEMPER 2·1 HP - ALLGAIER
62 KVA - General Electric 35 HP GUELDENER I
65 KVA - MERCEDES BENZ Grupos e motores maiores até 10.000 :
80 KVA - MWM HP para importação em prazo curto :
85 KVA - FIAT.

.� ,_.,.., "_'." ,da nossa R�pres�ntada Exclusiva da
:

.,;...\"t!i:; .: ii:t;_.:":,, . .':�� [Alemanha, a FIrma Henschel Mas- :..' .chtnenbau G.m.b.H.
:

IMPORTANTE: todos os grupos e motores serão instalados pelos nossos téc­

nicos especializados. Damos garantia, assistencia tecnica.

GRANDE ESTOQUE DE �EÇAS SOBRESSALENTES
PARA TODOS OS MOTOR�S DIESEL ALEMÃES

•

�" •

(1,' erJonõmláa... €', d(.)íéÍVt2!

- a' .

roupa anatômi,ca,
para o homem moderno

É pratica ... já está 'pronta para você usar.

É econômica ... custa menos, em relação
à sua alta qualidade. É elegante ... desenhada
e cortada por modelista de renome.

Experimente hoje mesmo sua nova

roupa Imperial Extra. Será um sucesso.'

Porque
,Imperial Extra não é roupafeita.

- é roupa bem feitas
• Fabricada com tecidos e civiamentos de

superior qualidade, pré-encolhidos.
• Corte 100% anatômico, mais confortável
é mais elegante.

I

• Confeccionada em quatro talhes (curto,
médio. longo e extra-longo) e em 32
tamanhos diler�ntes_

• Garantid� por uma indústria especializa­
da há 35 anos, no ramo de vestiário.

•

·CASA·
•

Médico. peq. família, 2 filhos maiores, procura alu­

gar casa cl 3 dormitórios. Oferta à Dr. S. Hoffmann,

c;ai:�m Postal 425, OH Hotel Lux.

.00 MlllcchaJ D.Mor... "4� 1.- ...d••
1.,.'

...

,..,"' .... \
fOtal.. &.&N GlI c:.u..,...... sa

_,._,.",:
rEUc;It4.IM, PROU811M1 _/� ..

'''__,
PAIIAM&

Vende-se
Ve�de-se um :::\mocking por preço, de ocasião. R.

Altamíro Guimarães. 12 - telefone 3548.

---�---�--��-----------

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE
FLORIANO'POllS
D E C R E T O N. 5

O Prefeito Municipal de Florianópolis, no uso de

suas atribuições, "" ",.,«t' 11-'

CONSIHERANDO que o General de Divi­

são JO�E' VIEIRA DA ROSA, hoje faleci­

cido, exerceu várias e importantes missões I
em sua vida militar, - sempre se condu­

zindo com capacidade, eficiência e patrio­
tismo;
CONSIDERANDO que o extinto sempre

pautou com elevado esplríto público e in­

dormida atenção para com os problemas do

Município e do Estado, tornando-se credor

,

da es�-na e do respeito dos seus concida­

dões;
. D E C R E T A:

Art. 1.0 - São declarados ge luto oficial, no Munici­

pio de Florí'anópolis os dias 8; 9 e 10 do corrente, como

respeitosa homenagem do govêrno e do povo, pelo desa­

pa recimento do General de Divisão JOSE' VIEIRA DA

ROSA.
Art. 2.� Este decreto entrará em vigôr na data

de hoje..
Prefeitura Municipal de 'Florianópolis, 8 de Feve­

reiro de 195'{.

Todo o- tecid(J usado nas famosas roupas Impe­
rial Elrtr."i é pre,-encolhrAo, asségurando assim uma

r01ffi'!!--..J!.t!peçllJ:el,_'l..u.e nji4 se_d�fQl'ma �Q!!Lq_ 'l�.P"� ...
veste bem em todos os tamanhos.

Estas famosas roupas são distribuidas com ex­

, clusívídade nesta cidade pelo Magazie Hoepcke.
Hoépcike.

S.A.

Dlstrfbuidor exclusivo:

MAGAZ�Nf HOEPCKI
CARLOS HOEPCKE S/A

'Santa Catarina

I

Sociedade do� Alír-adorfs
de

. FJotianôp'nl �

Avenida Mauro Ramcs nO 216
CARNAVAL DE 1.957

FEVEREIRO
Dia!) - GRITu DE CARNAVAL

Início às 22 horas
A reserva de mesas, para os associados,
com f) economo, a C.::$ 50,00

MÁRÇO
Dia 2 - BAIU: DE CAR1'l'AVAL

IEício às 22 horas
Dia 4 - BAILE DE CARNAV}·L

Início às 22 horas'
A reserva de mêsas, para os associados,
com l' economo.r-para um baile,

'

Cr$ J 50,00, e, para os dois bailes, .

Cr$ 250,00.
O coivite íngrésso individual, para os

convidados dos associados, .sem direito
à mêsa, para um dos bailes, Cr$ 200,00, e

para os dois bailes, Cl'$ 300,00, com o

Díretor Social - sr. Florisbelo Silva.

P A R li ( I P A ç Ã O;
Y O L D O R v BIT T E N C O U R T

e

URÀNIA nITTENCOURT,-
Participam aos parentes e pessôas de suas rela­

ções o nascimento GEl sua filha SANDRA, ocorrido dia
31-1-57, na Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

REG 00- BRASIL
I S. PAULO - Caixa Postal nO 5H8 - Rua Guaianazes n. 201

I :::I::B�:::R'::d.:.::�::�:;:�· !�:T�A:�:É::::::::::. ::� I
..................................................................

A seleção e escolha dos tecidos com as inúmeras
fibras sinteticas e naturais em uso atualmente é co­

nhecimento altamente especia 'izad8. As roupas Im­
perial Extra, gozam do previlégio dê possuir entre
os responsaveís pela sua confecção, algum dos maio­
res tecnícos d�. palz.

1
I

.
�
,.

• •
e

-:
•

r

�
•

•

•

clgarros-
"

de p�nta a ponta o melhor!

- c.i A • D E C I G A R R o S SOU Z A C R U Z
L �bo ..........

OSMAR CUNHA
Prefeito Municipal

Uma das tendencías mais di.ficieis de acompa­

nhar, para o cidadão, apressado de hoje é a marcha'

da moda masculina.
Porque não deixe este cuidado aos expecialistas

das famosas roupas Imperial Extra? Siga seu corte

e padrões e estará bem vestido e na moda.

Magazine Hoepclre vendem estas roupas com

exclusividade.

I

Represontánte
Grande Revista _Industrial, com 25 anos de existência; 'procura represen­

tante, de grande capacidade, em todos os municípios' industriais.
Exige-se amplas relações nas firmas e autarquias, e largas poslfibilida­

des para angariação de anúncios e -asainatu ras.
Perspectivas de 30 a 4'0 mil cruzeiros mensais.

.

REVISTA DAS IND(JSTRIAS BRASILEIRAS
Rua Marconi, 53 - 6° andar - conj. 62 - São Paulo
Damos 'Preferência. a' quempudor se apresentar pessoalmente em nossos Iescritórios.

,
.

..

-Dr. Osa-y Lisboa
,

Ci�·urgião-Denti8ta

16B
a partir das. 18 horas.
Con su ltór io - Rua Vidal

Atende diariámente no Ramos 19. �

.

pedido da manhã e 28 48 e OE.' ,

"

.,.,
,

O habito não faz o monge, mas o eustuma n�
tecida certo e corte perfeito define o cidadão práti-
co e elegante.

,
.

As roupas Impertal Extra lhe assegurarão dura­
bílídade e caimento perfeito e corte elegante.

O Magazine Jloepcke vende pelo Cradiário es­
tas 'Qtimas roupas.

, -- ......

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RIO,11 (V.A.) _ O PRESIDENTE JUSCEL!NO "KUBITSCHEJ{ A�SJSTnJ HOJE PEl-A MANHA, NO GALEÃO, AS ENTRADA DOS PRIMEIROS QUINZE AVIõES DE TREINA MENTO, FABRICADOS NO BRA­

SIL PELA FOKKim. E EM SEGUIDA, INSPECiIONOU O V.lÁO VICHERS VISCOUNT CHEGADO HA DIAS PÁR� S EU USO. FALANDO NESSA OCASIÃO AO MIN!S'1;RO HEN RIQUE FLUESI,. O PRESIDEN'

TE DISSE QUE ESPERA FAZER SUA PRIMEIRA' VIAGEM NO APARELHO AINDA ESTE Ml;S, INDO' A BRASILIA, O NUE A PISTA ASFALTADA DO EROPORTO DEVERÁ FIC AR CONCLUIDA POR TODA A
.

. I

SEM�NA"CORRENTE. DO GALEÃO, O CHEFE DO GOVít RNO SÉGUIU PARA O CATETE, ONDE RECEBEU O PREFEITO DE PARIS, SNR. PIERRE RUAIS ..

�

�omo falou o novo Pro�l- Geral �a Repú�lica E�tre�ue �o ,Tra'ego
,ã:não poder ser vencida, isenção e Impareialidãde a recusarem a colaborar com Rodovta Grllau Jacarepagua
sem ser convencida. ! fim de que a sua autorida- êle, o Procurador Geral da RIO, 11 Cy. A.) - Final 'de LiJ:Qa, dos secretarios ge-
Cabe-lhe e deve esgotai", de, jamais seja .posta em República acrescentou: mente foi entregue ao tra rais, os municipalidades e do

os recursos processuais até dúvida pelos partidos po� "Mas, se algum' houver, fego, ontem, a nova estrada: diretor ido ,Depártamento
a Instância suprema, con- líticos base do regime de- deslu�trando as gloriosas Grajau-Jacarepagua. Obra de Estradas de 'Rodagem,
fiante na ação sempre ins-

I

mocrático. tradições da instituição, iniciada em 1947, arrastou-
I
engenheiro Adolfo Aguiar,

pirada nos mais alevados' Como Chefe do Ministé- que comece desde já à sua se a-través de cinco admin is- I
a quem estava entregue

propósitos Iegais e morais rio Público Federal sei que penitência, porque serei trações, durando, portanto,
I aquele empreendimento.

do Egrégio Supremo Tribu- contarei com· a ajuda' de inflexível no exercício das sua construção cerca de 10 Após ser descerrada pelo
nal Fede,ral. .

.

,

.

I auxiliares, d? melhor� qu.i- atribuições disciplinares anos. ' I chefe do Executivo Munici-
Junto a J.u�tlça Ele�t?ral, i Iate .q�,anto a competência que- à lei me confere e no O �to inaugural da nov.a paI, uma placa de bronze na

onde as paixoes p'ohtIcas,; prof iss'ional, à honradez e desempenho do compromis- rodovia, qUe muito contrí- I qual foram gravados os no­

ecoam, com estrépito, á po- I o amor' là causa' 'pública.". 80 que acabo de assumir buírá para o escoamento ra-
I
mes dos' prefeitos que con­

-sição do Proc�rador Geral; A' seguir num aviso pré- perante o Govêrno e as: pí do � seguro de 'toda a pro-
I
correram para a concreti­

há de revestir-se da maior vio aos auxiliares que se meus concidadãos, dução agricola da zona

rU-1
zação daquela melhoria pu­

"A circunstância de "ser- ral, alem de possibilitar blica, como o general Men­
vir sob superior orienta- acesso em menos tempo aos des de Moraes; engenheiro ---.-

ção de V. Exa., senhor Mi· hospitais e sanatorios de Ja-I João Carlos Vital, Alim Pe­

nistr.e.._Nereu Ramos, é para éarepagua, contou com'a
I dro; coronel Dulcidio Cardo­

mim motivo de particular presença do prefeito Negrão 'o e do proprio Negrão de
satisfação, Estadista dos

UO\!l� men�!t!ItI€ilm
' mais' representativos que o

11 YU JlU9� país já, produziu, depois de
PARIS,,11 {D. P.) - "Fi-

, __ � haver ocupado os mais emi- _ Bogotá, 11 CU .. P.) -� El

car-vos-íamos reéonhecidos, Florianópolis, Terça-feira, 12 de Fevereiro, de 1957 nentes postos' da vida pú- Diário", de Medelím, afir-
se tivésseis a bondade de _._ - blica brasileira quer do mou que o colombiano, .Jor-
nos' indicar qual o momen-· J OS É DO'MI N G OSPA 611 O L L I Executivo quer .'do Legisla- ge ESMbar. Uribe, natural

""'to qu- vos seria mais favo-
,. tivo a par de sólida cüTtu- do Departamento de Antíõ-, Acrescenta que o co lom-

rável para a vossa visita a Telegra""'ma chegado ao Tribunal Regional Eleitoral dá
ra jurídica, V. Exa. acu-I quia, foi o "'único amor de biano - trabalhou nas reda-

Moscou" - declara o mare- n�/t�cia de hav�r renunciado à Presidência da Câmara; Mu-, mula hoje uma experiên- Gabriela Mistral, a poetisa ções dos jornais !'EI Mer­
chal Bulganin, presidente niêípal de Ituporanga e ao mandato de Vereador, o .Snr. cia invulgar posta a servi- ,:hilena recentemente faleci- curío", de Santiago do Chi­
do Conselho de Ministro dá. José Domingos Paglíollí, político. dos mais prestlgíosos

I

ço do bem público. Dela da". le, e. "11iLa Naéion"', de B'ue­
Russia, em nova mensagem naquela zonae Chefe local doPartido Social, Progí-asslsta

"

pretendo I haurir o' neces- De acôrdo comum despa'-' nos Aires, e que, com a ida­

dirigida a Horold MacMil- ,O ge�to do ilus.tre político, ao que corre, t�m razão na' sário para compor o meu
.

cho para "Intermédio" o jor de de 26 anos, se suicidou,
lan, prtmeiro-m-nístro oa péssima apministração· qus o seu ex-pupílo, sr, v�rgiliol fraco cabedal cujo maior .nal de Medelim informou 1 em sua residência do Bairro

Grã-Bretanha, mensagem hc Scheller,. Prefeito Municipal, vem realizando naquela co=

I
fio rão é o desejo acendrado que Escobar Uribe havia-I Pale-rmo, da .capital argen-

je .difundida pela _ agência muna.
"

de servir ao meu país, no residido por algum tempo n.a tina,
"TASS".

, ,E' que, -eleito embora por uma -colígaçâr, partidária, o campo do direito. BOMBA DE COBALTO PAlitA A FACULDADE DE
Precisa a agência russa I sr. Vírgtlío S�he,;)er, logo de -ínícío abandonou OS .'amigos "Ao Exmo. ,Sr. Presiden-

.

MEDICINA DE SAO PAULO
ces não quis comentar a in

que, essa men�ag,em do ma-I �e el'3ição para juntar-�e às hostes gover�istas de, onde já t; .
JH?celi�o

_
Kubitschek� ,

São .Paulo, 11 CV. �.)- - b�l�o radiativo v�io a .per-
forlWllção.

rechal Bulganm e datada de desertara� bom esta atitude perdeu o aPOlO popular e dos hdlma expressa0 ,da men- (jhegoll a Santos e esta sen- iTIltll' o emprego de altas do-
2 do corrente. I seu.? eleitores, e, agora tam,bém do c"I:lefe do s�u ,Partido. ta:lidade' tenovadora e salu� 10 desemb�r�çada·a bomba I 3es de irradia/çi1o, pois uma
-=:::::::_.---,

_�.- - - _..;.,.. tal' dos métodos de govêr- le cobalto�' açlquirida IHl9 ,"-'l:rama de radium custa 1l,pro

F
'.

t S
..

BUS C A P E' S no, cujos êxitos já obtidos I!]stados Unidos parAA a Fa- 'ximadaIIlente 120.000 dola-

a 0-·, I'n'1 - � .
hão de i'mpulsionar o pro- ::uldade de Medicina de São ,·es. ° pêso liquido do apa

,

-

.�

,�� "

............. gresso dó país, fiel aos Paulo,. e destinada à tera- re'lho é de quatro e meio to-

, .

'jl , ...;. Com o que é possível princlplQs da concórdia. e péutoica do câncer. � bom- neladas. O edificio, no quaf
� em ser,enidade e elegân- :I t t' dI' d"d' d

,.

I d t1)•••&""'f\�••••CII....
.

IIIO IIIi __·. iii, ,o aca amen o a ore em 'e-
.

Ja a qU,ln a e capaz, e ser:a msta a ó encon ra-se

• _

o dlscur.so�que o G.overnadol' Jorge Lacerda leu • 'I I,
cia, medindo pala\;ras �

gal,"o meu. prófl,t"ndo' f.eco. fõrnecer'c 1:500 �"cuTies"_,' e, em ,fase --ad'iántada de cons-
31 I .. pesan�o" conceitos, 'co'

•• ,a .
dft jane,iro, e que ainda Qura nos cÜ'luentários' .

('
t t

- nhecimeni.o pela _honra que I que corres}Mln'de ao efeito tr,ul'ão. Espera-se que, em
• d'ã Imprensa p�laciana, foi anunCia�o e trembetea- ,. � �en amtos ad p:es aç�� d.J

.

d' t' '1
"-

,

I
do como o ma Jerevante pronunCIamento público I o! �:r COC�t�� sOa ,-,>o:er.noa me conce eu--ue ocupar tão l'a.I03 lVO de mll qUl 9 e I principi9s de abril do cor:

om a execução, hoje, de três

do-Che.f.2- d oder Executivo. -' I ,', 0; pe as s
'.

eminente pôsto do seu Go-
I

meio ele radium. E' interps-! rente ano a bomba já esteja terroristas. I
-

-
. . . . numerús cltadbs ou os ' I t I'

\

.

. restaçao, de contas das atn�.ldades do prl1nel- • � que decorressem deles.
verno.

,

san e s� lentar tIlue o co- em. funcion�mento.
ano era o tema,central-da oraçao. I ." Ex usemos Confronta-

- ,---

Quem, sendo governa�or, f§tla em prestação de • � mo�. Come��tamos� Crl- I I peso, rep'udl·,a o'ntas de um ano de gestao, da a entend'3r que e8- • � t' I
"

'., srae ,_ elIl
uçará quanto fez, qUe anali�ará qu;tI!-to produziu, I � ����:�iam:�u��:::f�
s pormenores esclareced<?r�s nec_essanos. ,

II·
dade de explicações, por eslrangu'lamen'to pe'la ONU

.'

pecompondo-�e a; admmlstraçao do Estado num

I isso que as dfras usadas J
_

•

.
' •

"
"""

,

•

conJunto dê �ecl'�tanas, era de se esp,era,r qUe' O' levam ,aXiomaticamente ,Te,l Aviv,'11 CU. P.) - I Aviv! dando gritos de pro- ífiJIe, e o secretário de Es-
Govern�d?r flx�sse, e� cada uma,. o que de marcan-. à' conclusão inversa,

'

te· ou notavel tlv�sse s!do c�ncretlzado.. _ I camente 'à conclusão Os" isra�lenses realizaram, j
testos e agitando bapdeiras �:ado,. sr. Foster Dulles -

Das Sec.re,tanas, todas .Igualmente ImportaIl_tes, • � d� que foi propagada. O hOJe grandes Idemonstra- e tambem lançando .protes- anucIOU o secretario de Im-

d�as se destwcam� que de,:,en: ser exemplo� d.e dina- I Secretario da Fazenda, ções de prot.esto; em tôda a tos contra os arabes dizen-· prensa'da Casa Branca, sr.

mlsmo.e trabalho. a da Vraçao 'e'. Obr�ls Publicas e a. reiterando-se, deixou a

!
n�ção, éantra o que chama. II

do: "Nunca nos renderemos James Hagerty.
' _:_

da Agncllltura. u�a, _

tem a seu ca�go, 00I?0. flscop:> I· � qu!:Stão, como estava. E -

d I T d" t t I b" E tO'fundamental, � cnaç�o e a m.elhona doª meiOs que � vieram, empós, 0'3 jorna- .

ram e po 1 lca e es ran- ao pe 1'0 eo ara e. n l'� I sr. Hagerty afirmou

promovam a. c!rculaçao da� r:quezfl:s. A oU�l.:a se,re' I listas "do ,Palácio para
gulamerl·to das Nações Uni- tanto, protesto principal era igualmente que não tivera

serva_mo as, atlvldades <!-u.e p�r"tlllem a 'produ",�o .agro- •. contraditar-nos. Escre'" das". dirigido contra as Nações conhecimento de uma nota
pecuana, a defesa

san,lt"ana,
a formaçao profiSSional', I �

veram meio jornal Ci_!
Unra mul_tidão des'afiado, Unidas, que fundou o Esta- dirigiâa pelo presidente

aQ foment� e desenvolvimento' sistemático da agri-. ft'a? Nenhuma!
,.

Em ra.. se reuniu em cada uma do de Israel em 1948.

'I Eisenhower ao sr. 'Ben Gur-
cultura, no sentido m�is amplo.

, I compensação ta51baram- ;das principais cid'a'des do IKE PREOCUPADO torr, e na qual o presidente
•

* *
, •

!
nos de

desavergonha-,.
Th"'

I Os assuntos que dizem respeito,à Secretaria OCu- I dos, mentirosos, cínicos, 'país em manifestações orga�
, omasville, CGeorgiâ), dos Estados Unidos teria

I pada pelo Sr. Aroldo CarvC\lho, m�receram a Pitr17= I 'etc etc.
"

nizadas pela coalizão dos 11 CU, P.) - A decisão d� frisado que, em caso de não NOTINGHAN, Inglatern" '.1

\
... substancial do discurso do GO,vernado·r. Cifras -e ....'a- '. " * '" . partidos do govêrno. Israel, de manter. suas tro- t retirada das forças israelen- (UP) _ Um tremcr de te,na
: lores foram alinhados, tanto no que 'concer;ne às 1'0- • .. _

*
O pas em te ·t·

..

f
. I

d t 't"
,.

'

de 32 Segundos de duração, o

: dovias, como no que tange às obras públicas em ge- I >, E com isso pro.varam
. s oradores, entre eles.. .

rn 01'19 eglpclO QI i 3es o ern 01'10 eglpclO, os

• ra1. Se be� que' nad,a de m.arcan�e t?uha sido- apon- � que quem presta contas ministros do gabinete,. par- hOJe objeto ,de' uma demora- Estados Unidos apontariam terceiro em um segundo- Sl�

:' tado, esgnmIU, por�n:, o llustre .S.�nh0T J<1!:g12 !,a'..:_ � éitandf) nÚ?Ieros pelos � làmentares e 'prefeitos, dis- da conversação, telefonica I todo I?edido de sanç_ões eco- c,ulo, aterrizou hoje os ha.0i

: cerda, -com vocabu]ano .farto e' facr1!_ aS. reahzaçoes, I :1, quais a

re,
'Celta i! menol'

'I
seram que Is�'a;l jamais re� entre.o presidente Eisenho- 'noÍnicas contrá Israel fo'r_ ,tahtes desta qidade., Cente

e
que,,110 futuro, 's,erao obJeto d3. atençao governamen- I! do 'que a despesa, obtem nunciará seus direitos .an-,

\Ver atualmente em 'l....homas- I
mulado das NaçÕes U�ida_s. nas de pessoas' abandonaram

• ta]. -
'

.
,
-, I $ ,"superavit: t d

� "uas casas, ,e escritór;os e
.', Pelo discu,rso, assim, se poude saber que" a Se" t � Po-is não provaram? "

e a uma ameaça e sançoes E B I'
.

O E
-,

.

I• cr'2t;:tria da Viação, além d� uma existência nominal, ·....,.;.... .i-. -.-.·.-_h das Nações Unidas.
c mr, ..

e e.m
'

m.,bedxado'[ A,mericanOllançanm à -rua, grítando, [lO

• p��a .ser identificada no r'el'}l, por esta ou aquela ,Mais de cem mil pessoas - sentir'em que a t_eNa estré'

• _llllClatlva.· ",', percorreram as Fuas de Tel ,B""LEM, 11 (UP) _ Encon dO' d.os Estaclos Unidos, Elias' mecia. Não há notícias d,

.1
..

' * '" * ; llova Base
era,se' e� Belé�, o ernbaix.:.t, Brigosh, que.. vei0 acompa-: mortos, sabendo-oe apenas..

Nenhuma palavra, porém, houve pará facilitar I �1 ITALO (
,

ReI'
, nhado de altos funcionários

' . .

I
ao ouvinte do discurso, o encontro e a .ident!ficação ". . A I' U.o E· SEUS AMIt'TAS ,norte-ameiícanos e autor, l-

de um fe;rido lt'-ve, um �e!li ::

- de �utro.setor administrativo, que é a Secre!aria da I , Brllt,anlCil'
'

,

It B � daoes Brasileiras. O repre-' no da ,quatro anos. Os oa!l'],)

AgrIcultura.t' \ •
' _

HO,je às 20 horas

nal
Em agosto Italo Clirdà sentante norte americano I materiais foram Pequenos.

�__._ .. -_
�

Por d'Bve,r de ofício, a noite de 31 de janeiro nos I' Lóndres, 11 (U. R.) _ O Rádio piár,i�" da Ma:�hã .ap�e sua Cia. de �om�dias com pretende,visitar Q térritório
I

I teve sintonizada com a emissôra. que irradiaria a • ..
. . sentaçao.do.; !ta}� C�rcl_O plet� .ocuparao o palco do �o .Al,1lapa, pa,ra cOI_,lhecer ;;s, WASHINGTON, 11 (UP) _ (

.• fala governam.ental. Do IJrincípio ao fim, o 19overna- I navio britânico de pesquisa Glen�a RU�la, Cella CurclO
I tradl�lOna;l Alvaro de Carva I ,Jazldas de manganes. Apos i

'

I dor

teve,
um ouvinte atento, que lhe gravou Os fatos,

I
,mtártica, "John Biscoe" e LUlZ da.Sllva em n�merps lho com u�n eknco homoge ,

d�sa visita, o embaixadOl: s�nador democrl�ta, Fulbe

I
como lhe anotoú as omissões. 'estabeleceu uma nova ba. d.e, humorismo, telepatia, mu ne�?� dez arti�tas e um re I norte ame�'icar:o vai conJ;le�'

rlght ac.usou hOJe.
.

,

E se nenhuma referência ouvimos às atividad�s Se na Terra de Graham, ��ca e danças. Um programn pertollo sele.clOnado para ceI' as )reallzaçoes do servlço dente Els,-enhower de ter, pe
d G

'

t d gro pec a' 1" d fmo e ale"'re - 'uma brilha t t' -fi d di' I d S
.

d P 'bl'o overno nos emas a a' - u r a, e que, e • -'ânunciou o ministro das Co- 5 a 'f:' ." , J' n e empora a e espema 'e au e u ICa da dido ao Congresso em sua

por certo, não foram feitas.
.

• ,'.

_
.

,
eira. as,21 horas ne peças comicas e sérias. I Am:lzonia. e, visite.rá também ,'

.

•

1
"

'" * *

'11omas.
Teatro Alvaro de carvalhol' , 'lh d M

,.
, ,mensagem sobre o Oriente

Ao espíi'ito do analista das hipóteses .se puse- Essa base, que servirá às sob o a:lto. patrôcini,() do
,

a 1 ,a os aroJo. '

.

, Próximo "AUTORIZADA SEM

I ,ram, quanto à falta de referência dfo governador à p,esquisas nas dépendências EXIl1jo, Sm. Prefe�to D:�. Os,.! (omem#.lir�ca-o Dif\ UD1la Da I!!'&d"u'rlrlla'" PRECEDENTES PARA F, <\

'1"
Secretaria da Agricultura:' ,;

, /

I d Ilh F;jtlkland CMalvi-
mar Cunha ,es�e�aculo gra�l"l V u· V h ,) , ZER GUERRA E GASTA�

1.a _ a Secl.'etaria ,da Agricultura nada produzira � as" A

I'
com !talo CurclO ,e seus artlsI' .',

,

"

.. ,.'
'

ou mesmo promovéra, que fosse digno 'de fi- nas), esta Situada sobr� o tas que será abrilhantad(} RIO, 11 (V"A.) _- A de Industna",_.Vanas sole- DINHEIRO SEM LIMITEK'

gurar na presiAição de contas do Governador; • continente da terra de Gra- �om a baI!à,<:l,da Policia Mi'l :,;Conf,�de�ãçlão ,Nacional da lli&lades estão sendo prepa- Acrescentou 'que a aprovaç'lO

I 2.a - a Secretaria da Agricultura, embora tivesse • ham e não, como ,as outras lltar.. ' ',Industna 'esta elaboran,do !"adas· não só pela Co:nfede- da doutrina Eis,enhowel' uu-

I 't _

f' t· .• d 'lh O Prafes'sor Karban e sua' ,

f' '..l-c
" _.'.

'

I..
a 'guma a uaçao, 01, por mo lVOS que so aO

I.. basel;;:y.o passa o, nas l' as partnér estarão' pr-2serltes
,um prog:r:.am,a a 1m ue raçao mas, Igualmente, pe- vel'teda o sistema constit1l

Governador Iconcernem, propositadament2, dos arredores.
-

I '�>" comemora:r este d I f d
_-, . cional,l1orte americano.

,
'ofuitida da prestação de contas.

"

,

' em numel�,QS de telepatia'mo· r ' ,,', .

ano,
.

e as e eraç?es a mesma vm_:-
. . .

I
O "John Biscoe"

'

deixou. derna.,.:-· " maneira eXpl'e�slVa--o "Dla culadas, v'lsando a éstabe-

I Estes fatos, nós o;,'aponf�mos. E, quando 03 fa- dez hom-eas nesse local, sen-

(O'llldllram', Na' B'alia
t

D'e NE--W Y-O-RK'
lecer maior entendimento

'

ROMA, 11 (UP) _.As a i1_tori

I
tos presidem () raciocínio, e as conclusões são conse' do iniciada a construção dos entre empregados e empre- dades norte am?ricanas, -em

'.
quentes, também são verdadeiras:.. '

11'"
acampamentos. Log,o qUe os

N
_, c .gadores: Constam, da pro-

'

cooperação c,?m a poliCia d;
A Secretaria da AgriGultura nao mel'ecsu aco 11, trabalhos estiverem termi- OVA 1;ORK, 11 (UP) -:-- A' rombo Com a meia náu da -

h
' Libano e Cuba, descob,rir.ü.l

da do Governador no seu discuirso. E' fato. guarda-costeira informa que;: po-nte de comando até b�ixo gramaçao,r' omenagens a

9 Daí o se concluir que, ou o Senhor Jorge Lacerda nados, o�, efetivos da nova dois navios carguei.ros' cho·: da. linha dagua e ;m segui'Cla memória de Mauá, Andrade uma organização' éíandes�i:
� a teve como inoperante -.e ii expurgiu do seu 'dis- ·1

base empreenderão viagens Caram-se hoje na Baia de irrompeu um incendio a bor- Pereira, Morvan FiguQüe- na dedicada ao contraband

: curso -, ou d.esgostoso, ,com {) seu titular, de prüpó- de explorações no interior Nova York. Enquanto Expold dó: O navio foi pebocado pa- do, Simonsen, Lodi e outros
dto, () omitiu, e, omitindo·o,.,negou-lhe qualquer" da Terra de Graham, a fim. de 7 mil toneladas tev'e ape-I n'. um lugar, razo onde. os, que

-

contribuiram para o

j,J3.ltir.:p:;lGão no ativo (precu';íssimo) q.e seu Govêr- • d t d f
_ nas a proa amassada o

"Ma-l bJmbeiros extinguira� o fo-, .
"

M
_

.

,
"

'

'.
�

> 't '." S,�!L31r a.. �ormaçao �eo- rine omier!' de ,6 mil ,600 go. N·ão ,hOUVe vitim.as, " I' s��rt�"da mdustrallzaçao
" >:;':::53���.�,•.,eli.iIi."éJ.fj�,�"�G@fjij�iõl '.

lógica. toneladas i s'ofreu enorme Br4s11.

° dr. Carlos Medeiros
da Silva, ao assumir recen­

temente o alto cargo de
Procurador, Geral da Repu­
hlica, proferiu incisivo dis­
curso, do qual destacamos
os seguintes tópicos:
Fatos notórios c�nvocam

neste momento, os repre­
sentantes do Ministério
Público Federal e, advoga­
dos da União, a um comba­
te sem tréguas à desordem
processual, fomentada à
sombra das medidas limi-

Lima, ouviram-se var ios

oradores, entr'e os quais, o

diretor do ,DER,- o ministro
Brenó da Silveira e o gover­
nador da cidade.

,

A estrada Grajau-Jacare­
pagua, pela beleza paisagis­
ljC9. e dêcoratíva que apre­
sentam suas, margens: as

.ruais possibilitarão a elifi­

cação de modernas e belas
.viven das de veraneio, cons-.

,.-tuirá, \,em lduvida,. um
bom atrativo para os turis-
.tas.nares.

A União, como parte pro­
"cessual representativa dos
superiores interêsses na Na-
--------------�,------

O UNICO AMOR. DE GABRIELA MISTRAl,
Bolivia, Argentina e Chile,
e que neste úl .írno país ha­
via conhecido a escr-itora.

PARIS, 11 (UP) ., O Jorna
Franes Soir Afirma hoje' que
,p.eritos militares. franceses e

da comissão de enel;g-ia atô­
mica completaram plancj, se­
cretos, gta_!}as aos quais i'

França poderá fabricar suas

próprias, armas atômicas,
dentro de um ano e meio. l\
primeira bomba atômica
francesa .deverá ser experi:
me.ntada no desnto ele Saa
ra,' ou em Mandagasear. Õ
ministério da. delesa Fran-

ARGEL, 11 (UP) Patru­
lhas reforçadas da decima
divisão 'de Paraquedist.as d3
Legião Estrangeira estão pe:"­
co.rr-éndo as ruas da 'capita·, ,

argeliná, para 'evitar novo;,;,

choques entr.e muçulmanos
e de europeus. O ambiente
t�rnou,se .

ainda mais tenso

LONDRES, 11 (UP) - Arai
nha Elizabeth Segunda, de:;;
'fazendo ns rumores de umª­

desavença no casal, real bri

tânic.o, anunciou qUe se reu

nira com o duque de Ediln·

burgo ao bo-rdo do Iate bri
tânico. Os monarcas inglêsci
,passarão dois· dia.> em água
'po-rtugu·e�as. 'O, palácio de

BUckip,�ham fez essa cumu·

nicação ao mesmo t.empo flUO
a imprensá britânica, rOmpia
a censura que se havia im­

posto sobre (JS r1ll11oJ:ES 'dê

discOJ'dia na familia real.
-'

,

a
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